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^ g u n o » - - h f l n emprendido por los campos catalanes 
^ y ^ j ^ g 'periódicos de Barce iona censuran acremente, 

V^ ' ' bandera de combate en esa c a m p a ñ a por los pueblos es un ataque a 
í * 0 decretos sobre rev i s ión de contratos de arrendamiento, que dea-

!«( esencia de un primer decreto m á s favorecedor p a r a los c a m p e s í -
tirtí»11 ' * v i r t u d , piden nuevos t é r m i n o s p a r a l a rev i s ión , y con ello man-

í;'L m « i i e r a indefinida l a a g i t a c i ó n en l a m a s a campesina, seducida por 
terreno resbaladizo, l levan 
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elementos de l a E s q u e r r a , patrocinados por los diputados Compa-
una peligrosa aven-

y entre ellos « L a 

" ¡ a l e a c i o n e s ; y y a en terreno resoaiaoizo, uevan su osad 
jítas P^r ib0 del actual Gobierno, atacando duramente a C a r n e r 

rel d de ia E s q u e r r a en el Poder. 
" ser m á s censurable. 

osadia 
y 

a c lamar 
Domingo, 

"•'"'rMneeo de los dos diputados no puede 
Ministeriales 

E n Madrid 
es decir, elementos de orden; en C a t a l u ñ a , parapetados de-

acta de diputado que les f u é otorgada p a r a servir a C a t a l u ñ a , excl-
, 1 rebeldía y promueven estados de á n i m o engendradores de 

fr* «.A in tenc ión reservada tienen estos p r o p ó s i t o s ? ¿ E s acaso 
a n a r q u í a s . 

' ó u é intención reservada tienen estos p r o p ó s i t o s ? ¿ E S acaso este juego 
ñera de seducir a la masa campesina con un falso espejuelo, para lue-

"^U^arla e n g a ñ a d a hac ia posibles aventuras en pos de un ideal estatutario? 

L A L E Y D E C O N G R E G A C I O N E S 
: s : : R E L I G I O S A S : : : : 

fi Consejo de ministros, que estudia en la actualidad l a L e y de Congre-
rellglosas, parece tener e m p e ñ o en l levarla a las Cortes en plazo 

l»clor.' 
breve 

Desconocemos las razones que Inducen a l Gobierno a otorgar una prefe-
liToae e s tar ía m á s justificada en aquellos otros negocios p ú b l i c o s de u r -

^te resolueión, tales como l a ley de Orden p ú b l i c o ; ley E lec tora l , cada día 
jS, urgente por e l agotamiento de las actuales Cortes, que piden apremiante-

te una nueva consulta al cuerpo electoral; ley del Tr ibuna l de G a r a n t í a s 
rVi tuclonales , que dó efectividad a unos derechos individuales reconocidos 

la Constitución, pero hoy sin realidad p r á c t i c a , y, finalmente, una ley de 
Üensa, moderna, ponderada y jus ta . 

De otra parte, el problema religioso es problema artificialmente creado, 
«no que no responde a u n a necesidad y ha tenido que justificarse en las que-
mas de los conventos e iglesias. E s t a prec ip i tac ión de ahora p a r a reglamen­
tar el orden religioso, olvidando otros asuntos m á s urgentes a los que se pro-

1 'Sur metió atender, A o b e d e c e r á auizd a presiones de sectores y compromisos de 
todos conocidos? 
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Se vl«?i¿e hablando estos d í a s de una posible rebaja en los tipos de des-
nMnto del Banco de E s p a ñ a . Interrogado el ministro de Hacienda sobre el 
nmnr, ha declarado que no tiene aún formado juicio sobre el particular. 

Es de esperar que, u n a vez que lo forme, é s t e sea favorable a la ba ja ; 
e! Ku posados los momentos de c o n f u s i ó n y retraimiento bursát i l , inherentes a todo 
•so 
V 
le. 

pwbio político, y afluyendo otra vez el dinero p a r a especulaciones a l mis­
i l Hempo que se reintegran los fondos retirados a cuentas corrientes y re-
ffa& gran parte del capital emigrado, el sostenimiento del tipo actual de des­
cuento» no ¡parece tener fundamento só l ido . 

NaeloniíS como Ing la terra y F r a n c i a han reducido recientemente e! tipo 
Intereses y descuentos de su B a n c a oficial, persuadidos de las ventajas in-

udables qrie ello reporta a la e c o n o m í a del p a í s . 
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. nablabamos el otro d í a de lo que pu-
'fea ser la "Joven Cast i l la" , y efibo-

a ^ m o s unas cuantas lineas genera 
lio i« . 8U proErama. O f r e c í a m o s concretar, 

neiios l l Vamos a c"1"?1!1" nuest ra promesa 
1 V " i de advertirse, en p r i m e r lugar , que 
h d T 86 trata de n inguna r e c o n s t r u c c i ó n 
n \ d :l,l6rica. porque las an t icuas regiones 

,s deí ron 
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A I R E D E L A C A L L E 

COMO HA DE SER LA 
«JOVEN CASTILLA» 

ant iguas 
is íón pa ra que se crea-

. y hoy la v ida t iene unas exigen-
• !as que no son precisamente las de los 

""Pos de la Reconquista. Se in ten ta 
% P P a r el mayor n " m * r o posible de pue-

S' ,n f ^ i a n o s que, a d e m á s del deno-
rt í, n-0r COmún <le Ia rflza- tenSan un!i 

S a T ^ o t í r á f l c a ^"e les s i t ú e en u n a 
a. * ae fáciles comunicaciones para el 

^ c a m b i o de sus productos. As í se hn 
co un 8:ran n ú c l e o , v ivo y d i n á m i -

pfóa enfrento el concepto de l a "Jo-
de Ij' U, ^ s t i l l a " con el de l a Cast i l la ac-
e" f l , k. ° rm,da en u n s u e ñ o de siglos, que 
s'S"? «tica „„:^ho..fáciI preca de l a baja po-

esto decir, j ue 
resucitar el re ino de León 

^ don Vi Castnia ia V i e j a o l a Nueva. 
to i " * íán nn t0ño' n l don Bermudo. n i Fer-
3 , " "^ m . T u n l el mismo Cid ' i i enon 

di»c ihi» e hacfir en esta emnresa. en la 

ama k ¿ ' ^ / - ^ t r a l i s t a . Quiere 

Jtf», d(1 ás " t t l M los ingenieros y los 
*T«Ven rCUlt,V0S y fabricas- Porque 'a 
^ "n hastiHa"- de surgir , ha d* ser 
íque ni nueva, sin que esto signl-
^ d o . esprecIo n i olvido de lo que el 

respetable, sino Ind*»-
uta 

por — q 
r ^ í ^ ' d a s que parezcan. L a 

•^uir ] * abaoIuta de á n i m o para poder 
- . ^ t a s que marauen Jos tltm-

Jo 
juvenff J ha de tener. antes qu j na-
le co^U(J' a m b i c i ó n asequible, scla-

cambiar de postura. Porque 4l ^^blog 
^ tien». i 80n nuevos n l viejos. L a 

°a 'a misma edad en tod-íF sus 
razas que se l l a m a n viejas 

^ ' ' ^ r e p l t u j á^&áo envejecer en 
reno^d esPÍr i tua l . mien t ras otras 

ifíc 0,vi<lar i constantemente, ha-
«1 v* en la S SlR,os ('ue han d3lado 
W1*0 «nocen St0rla- Sirva de eJemP10 
¿MT lo, y 61 op t imismo dejbor-

P r e ^ 9 c o n ^ d o s . Y si alguien 
¡ íe i lU*nte?^.r de v,elos. serian ellos. 

i* Alto. r«!to,a d e . l a raza 
h a W u ü . ,a " j 0 V e n CasH1,n" 

^SJ1"6 de i t6p,COs. Y ese de l a " p . -
í̂i»*10 Para J5" 8,R,08" es un bnn i 'o 

^ Co,«ctlva trabaJar. Para no t r a -
^ 0 . C Q n i ú n l te Cn 61 engrandecl-
S ^ e n " ; a t i é n d a s e bien, porque 
^ ^ fa;Cnfla naa^nano trabal.S 

V . ^ C V " n « l ima boP t i l ouc 
^ ' e m e n u 1 1 ' ^ " Tli>-ectora3 h a c í a 

'ue penosa. 

G e o g r á f i c a m e n t e , l a "Joven Castilla- ' 
ha de a r t icu la rse en l a espina dorsal 
del mer id iano que une Santancler co 
M a d r i d . L a e x t e n s i ó n de las a r t icu lac io­
nes l a d e t e r m i n a r á l a v o l u n t a d do la 
comarcas castellanas que quieran l ib re ­
mente Incorporarse y l a p rofundidad de 
las v í a s laterales y trasversales de co­
m u n i c a c i ó n . 

•SI p r o g r a m a c o m ú n a real izar es e 
acercamiento de M a d r i d y de las actua­
les provincias intermedias , a l a costa 
y su servicio por el puer to de Santan­
der. Pa ra este fin se r e a l i z a r í a el v ie jo 
s u e ñ o del f e r r o c a r r i l del M e d i t c r r á i o . 
ahora f á c i l m e n t e asequible con l a t é m t * 
n a c i ó n del d i recto Madr id -Burgos y i o n 
la u n i ó n Burgos-Santander por el ¡óp ­
t imo t rozo del l l amado del M e d i t e r r á n e o . 
H e a q u í , pues, un ideal de Innpred'ata 
r e a l i z a c i ó n que s e r í a un fuer te funda 
m e n t ó e c o n ó m i c o de la proyectada "Jo­
ven Cas t i l la" . 

V e n d r í a luego la a c c i ó n c o m ú n para 
el desarrol lo de la r iqueza peculifu-
cada comarca. A s i . a los m o n t a ñ e s a s no 
p o d r í a sernos indiferente , como ocurre 
hoy, el p roblema t r i gue ro de las regio­
nes cerealistas, porque el i n t e r é s q " ^ 
p u s i é r a m o s en su r e s o l u c i ó n lo p o n d r í a n 
dichas regiones en los problemas 
t ros : en el de nues t ra g a n a d e r í a ; 
de nuest ra pesca y en el de nuestro puer­
to. E l peso en bloque de todos los pus-
bles castellanos, actuando en una sola 
d i r e c c i ó n , s e r í a decisivo. Como lo ha sido 
el de C a t a l u ñ a , a pesar de no represen­
ta r m á s que cuat ro provincias . 

L a "Joven Cas t i l l a" ha de tener u n 
e s p í r i t u f r a te rno y comprensivo y no mo­
verse nunca por e s t í m u l o s de rencor y 
prejuicios de raza. L a defensa del i n ­
t e r é s propio no ha de l levarnos nunca 
a menoscabar el i n t e r é s ajeno, sin que 
esto quiera decir que no se a c t ú e vigo­
rosamente en los casos de obligada de­
fensa. L a prosperidad de otras regiones 
no debe produci rnos tr isteza, sino el cla­
ro a f á n de e m u l a c i ó n , para ponernos ^.n 
BU l inea s in o t ro aux i l io que el propio 
esfuerzo. 

S e g ú n el proyecto que queda esboza­
do, l a gran comarca castellana q u e d a r í a 
cons t i tu ida por las provincias ^ & l r ^ ' 
viese nuest ro mer id iano con M a d r i d : por 
las que alcance la ac tual l í n e a del N o r ­
te, en cuya d i r e c c i ó n i n t e r v e n d r n ia 
Mancomunidad o H e r m a n d a d - a no.r.tro-, 
nos suena mejor He rmandad - - , par . i re­
fo rmar sus actuales tar i fas , injustas y 
abusivas, v para imponer l a electrl.iea-
clón de l a subida de Barcena; y J» l 'ní-
que aporte la real idad do I03 trozos del 

nue--
f-.n el 

E L I N G E N I O L O E L O S D I B U J A N T E S 

— S i no congeniaban, 
vez de matarlo. 

— ¡ D i v o r c i a r ! ¡ C ó m o 
cuesta! 

pod ía usted haber pedido el divorcio en 

se conoce que no sabe usted lo que eso 

O P I N I O N E S 

EL VALOR DE LA HISTORIA 

A S 

E l señor Carabias ha venido a •lecv 
en unas recientes declaraciones que nues­
tra divisa está bastante alta. 

De acuerdo. E n el mcrrillo. 
Que es donde por regla f/etíewl están 

las divisas. 
« • • 

Cowio saben ustedes, en una de líts 
últimas sesiones nocturnas pronunció el 
señor Ossorio un discurso do esos de 
"ya me voy hartando yo de ver a Ja 
gente mangoneando sin acordarse de los 
amigos." 

Y también saben que la mayoría es­
tuvo a punto de hacerle dar la vuelta, 
al hemiciclo. 

Pero lo que no saben es que el señor 
Ossorio exclamó: 

"Los jaleadores del señor Royo pre­
tenden que destrocemos la República." 

iQué talf ¿Es bonita o no es bonita 
la frase? 

¡Y con lo monárquico sin Rey que es 
uno!... — 

• • * 
Dice " L a Nación"'. 
"Ahora resulta que 

enorme aprobar cuanto antes el proyec­
to de Reforma, agraria." 

Hombre... qué sé yo... 
E s que como se dice por ahí que mu­

cha gente se está pasando de un cam­
po a otro..., a ver si con la reforma hay 
un poco de formalidad. 

E l acuerdo es firme. Si a Valencia no 
se le concede la construcción de los dos 
barcos que obtuvo en ¿1 oportuno con­
curso, renunciarán a sus actas todos los 
diputados por la circunscripción. 

¡Pues menudo conflicto para el señor 
Amaña, que es diputado por allá! 

E s lo que se dirá a solas don Ma­
nuel: 

¿Tendrá " E l Sol" bastante habilidad 
para salvarme de este conflicto f Pues 
si no me salva " E l Sol" me estoy vien­
do a la Luna. 

A la Luna de Valencia, naturalmente. 

.• • • 
Un titulo de " E l Liberal'': ' 
"Casos de rabia en Hospitalet, San Ja­

cinto y San Cugat." 
Sí. E s por eso que le ha ocurrido a 

corre una prisa don Ventura Gassols, 

Creo, amigo P i c k , que se ha excedido 
usted en dos cosas a l comen ta r m i s o p i ­
niones sobre el v a l o r ac tua l de l a h is ­
t o r i a como f a c t o r p o l í t i c o u t i l i zab le . 
L a p r i m e r a en el e logio colocando m i 
nombre en plano excesivamente eleva­
do a m i s m é r i t o s . C a r g o a l a a m i s t a d 
esa pa r t ida , quedo agradecido y s igo 
adelante. Sigo pa ra deci r le que hay ex­
cesiva r ig idez en c-u comen ta r lo a l ha­
cer l a d i s e c c i ó n de mis ideas y esa ex­
cesiva rigidez hace que ellas aparezcan 
deformadas, m a l in te rp re tadas con u n 
alcance que a ser verdadero c o n s t i t u i ­
r í a u n a h e r e j í a . E s t a segunda p a r t i d a 
queda ca rgada en m i debe como resu l ­
tan te de m i torpeza d i a l é c t i c a o r igen , 
sin duda, de su e r r ó n e a i n t e r p r e t a c i ó n . 
No , admirado P i c k , yo no puedo defen­
der n i he defendido el t o t a l o lv ido de 
l a h i s t e r i a ; no era m i pensamiento ha­
cer t a b l a rasa del pasado, de l a t r a ­
d ic ión , de l a h i s t o r i a y l a leyenda. M e 
l i m i t a b a a sostener l a conveniencia de 
desviar l a a t e n c i ó n de los t i empos que 
fueron p a r a fijarla u n poco m á s en los 
que son. Es preciso, s i que el p o l í t i c o 
que h a de d i r i g i r u n pueblo conozca l a 
h i s t o r i a de ese pueblo, pero nadie m á s 
obl igado que é l a i n t e r p r e t a r l a h i s t o r i a 
con a r reg lo a las cor r ien tes y ex igen­
cias del momen to en que a c t ú a . Nad ie 
m á s obl igado a r o m p e r todo enlace con 
el pasado cuando a s í lo e x i j a n las con­
veniencias y los intereses del presente. 
E l p o l í t i c o m á s que e jecutor de leyes 
proyectadas desde el pasado h a de ser 
v i g í a y f a ro que a ta l aye e i l u m i n e e l 
porven i r , ha de es tud ia r m á s en los 
hombres y en l a v i d a que le c i rcundan 
que en l a v i d a y en los hombres que 
pertenecen a o t r a s edades. Observo—es 
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N O T A S V A R I A S 

H a n l l e g a d o de B i a r r i t z l a r e s p e -
l a b l e s e ñ o r a v i u d a de V l á l i í R i g o y 
s u h i j o d o n H é c t o r , c ó n s u l de Y P -
n c z u c l a en n u e s t r a c i u d a d . 

• * • 
H a n r e g r e s a d o de M a t a l l a n a l o s 

s e ñ o r e s de C a b r e r o ( d o n A n t o n i o ) , 
c o n sus b e l l a s h i j a s . 

Se l í a t r a s l a d a d o a 
M i g u e l d o n F r a n c i s c o 
q u e z . 

• * * 

P u e n t e S a n 
M u ñ o z ,Vaz-

L'n a r t i s t a de o r l e n ' a c i o n e s m o d e r n a s , éf s a n t a n d e r l n o C o l o n g u c s , h a 
t r a z a d o v:i a t r a y e n t e c a r t e l a n u n c i a d e r de l a X I b e c e r r a d a a f a v o r "n 
los K e r m a n l t o s . E l a r t i s t a h a t e n i d o l a d e f e r e n c i a de r e p r o d u c i r p a r a 
n o s o t r o s e! boceto o r i g i n a l — u n ac ier ' .o de c o l o r y c o m p o s i c i ó n — e n es ­

te d i b u j o , que p u b l i c a m o s con g r a n c o m p l a c e n c i a . 

San tand -T -Mcd i t e r r áneo , ya en exf/.-ita-
c ión , y cuya v ida p r ó s p e i a h a b í a de asc-
gurarse. 

Santander apor ta r la a la He rmanoaa 
su riqueza lechera y ganadera, sus m i ­
nas, sus industr ias s i d e r ú r g i c a s , su T>e.s-
ca, para lo cual sus puertos pesqaeror 
s e r í a n debidamente acondicionados, fo ­
m e n t á n d o s e el desarrollo de sus f á b r i c a s 
de conservas, y su p r iv i l eg iada 9itua-

ión para el veraneo de todas las gen­
es de Casti l la . 

Burgos. Val ladol ld , Palencia y la-j de­
m á s reglones « u c nuisieran anmars*» a 

empresa, d a r í a n los frutos cfÜ *M t i - -
ra y las riquezas mlne ra r v fnrentA 'M 

aun 'sin explotar, como las de l a S le r r. 
l a ' D r m - ' i d a , de que nos h a b l ó el doc­

to r Madrazo. 

M a d r i d s e r í a el g r an centro consumi­
dor de toda l a p r o d u c c i ó n castellana, lo 
mismo la del campo que la de l a costa. 

Se c r e a r í a u n nuevo estilo castellano 
de cu l tu ra y v ida , d i s t in to a este t r i s t e 
e s p í r i t u pesimista que ha presidido en 
los ú l t i m o s siglos la decadencia de Cas­
t i l l a y E s p a ñ a . SI esto se consiguie­
ra, poco nos i m p o r t a r í a n el Es t a tu to d* 
C a t a l u ñ a y el nacional ismo vascongado. 
L a "Joven Cas t i l l a" t e n d r í a una perso­
nal idad de que hoy carece l a Ca?t i l i^ 
t radic ional , anquilosada, que se a l imen­
ta de los mendrugos que le a r r o j a n los 
caciaucs desdo G o b e r n a c i ó n , coipo los 
mendigos que dan guarJ ia de honor a 
la puerta da sus gloriosas ca tcdrs lpx 

. P I C K 

R e g r e s ó d e M a d r i d e l j o v e n d o c ­
t o r e n C i e n c i a s q ü í m i e r . ' 3 d o n L i t i s 
R i v o i r A l v a r e z , h i j o d e l c ó n s u l d e 
H o l a n d a en S a n t a n d e r . 

• • • 
Se h a n t r a s l a d a d o de M a d r i d _ a 

s u f i n c a do F u e n t e r r a b í a l o s s e ñ o ­
r e s de V a l d é s F a u l i ( d o n J o s é F e r ­
n a n d o ) , c o n sus b e l l a s h i j a s . 

H a r e g r e s a d o de M a d r i d l a b e l l a 
s e ñ o r i t a L u z B u s f a m a n t e . 

D e K a d r i d a C e l a d a de l o s C a l ­
d e r o n e s , d o n J o s é R a b a g o . 

H o y c e l e b r a r á sus d í a s l a b e l l a 
s e ñ o r i t a A m a l i a H u i d o b r o . 

« * « 

Se a n u n c i a n i n a b r i l l a n t e t e m p o ­
r a d a v é r a n i e g a en S a n t i l l a n a de l 
M a r . de la q u é PS p r e l u d i o l a a f l u e n ­
c i a do e x t r a n j e r o s que v i s i t a n l a s 
c u e v a s de A l t a m i r a y l a C o l e g i a t a . 
C o n es te m o t i v o , e l " P a r a d o r de ( i i l 
B l a s " o f r e c e a l a h o r a d e l te u n 
a n i m a d o a s p e c t o . 

P o r o t r a p a r t e , se a s e g u r a q u e 
e s t e v e r a n o s e r á n h u é s p e d e s de s u 
a l t e z a i m p e r i a l l a a r c h i d u q u e s a 
M a r g a r i t a de A u s t r i a , e n s u p a l a ­
c i o , v a r i a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i ­
d a d e s . 

T a m b i é n la " t o r r e " de l a d u q u e ­
sa de P a r c e n t s e r á p u n t o de c i t a 
de n u m e r o s o s a r i s t ó c r a t a s , y yn «e 
sabe de a l g u n o s o t r o s que l i a n p e ­
d i d o h a b i t a c i o n e s en e l " P a r a d o r " . 

• » • 
I s a b e l F . C o l e r a . " L a P a r i s i e n n e " . 

i n v i t a a l a s s e ñ o r a s a v e r s u e x p o ­
s i c i ó n de s o m b r e r o s de s p o r t , p l a ­
y a y t a r d e , r o n t e j i d o s e x c l u s i v o s y 
desde t o d o s l o s p r e c i o s . 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

es la Cana de sus lectores en San­
tander. S e r á pnra ella nn hnnnr 
poderles atender en cualquier 

servirlo. 

una o p i n i ó n — q u e nues t r a g e n e r a c i ó n 
t a n so l i c i t ada po r cuestiones graves y 
urgentes acusa excesiva a f i c ión y a g i ­
l i d a d a invocar e l recuerdo de hechos 
pasados y este m i r a r re t rospec t ivo , es­
te a f á n po r c i m e n t a r el presente en los 
ex t rac tos de o t r a s edades, de o t ras co­
r r i en t e s y o t ras inquie tudes creo que 
i ncapac i t a el en t end imien to p a r a ia 
p e r c e p c i ó n c l a r a del presente. Us ted , 
h o m b r e que tiene u n concepto s i n t é t i ­
co de l a h i s t o r i a , hombre que v i v e en 
e l m u n d o con l a an tena del e s p í r i t u en" 
t e n s i ó n con t inua sabe m u y b ien que l a 
v i d a moderna , l a v i d a a c t u a l e s t á en 
u n a fase estelar t o t a l m e n t e nueva sin 
precedentes h i s t ó r i c o s que nos p e r m i t a n ^ 
u n a i n t e r p r e t a c i ó n exacta . " L a t r a d i ­
ción, d e c í a Gan ive t que j a m á s p o d r í a 
p r o d u c i r u n impu l so e n é r g i c o perquo 
en l a v i d a in t e l ec tua l , l o pasado as í 
como es centro poderoso de resis tencia 
es p r i n c i p i o déb i l de a c t i v i d a d " . E n 

E s p a ñ a , pueblo de h i s t o r i a , pueblo que 
f u é h i s t ó r i c o , l uchan hoy dos corr ientes 
de o p i n i ó n poderosas y opuestas: lo 
t r a d i c i o n a l y lo ac tua l . D ó n d e no se 
puedan aunar l a t r a d i c i ó n es l a que de­
be sacrif icarse. L a t r a d i c i ó n es l a que 
yo, m e t a f ó r i c a m e n t e , loca l i zaba en los 
a rch ivos y pergaminos , pero en r e a l i ­
dad e s t á en l a calle flameada y defen­
d ida p o r los que "a fue rza de m i r a r a l 
pasado han perdido a g i l i d a d adaptado-
r a p a r a observar e l presente y descu­
b r i r e l f u t u r o " . Esos vestales de la 

h i s t o r i a a cada e v o l u c i ó n que se acusa 
en el pueblo, c i e r r an Jos ojos a l a l uz 
y el o í d o a l c l amor ; c o r r e n a l a r c h i v o 
a fo r t a l ece r su e s p í r i t u en lo t r a d i c i o ­
n a l y vue lven a l a calle con u n a m e n ­
t a l i d a d t o rpe y d e c r é p i t a . E l p ó l f t l c o * 
que s iga esta r u t a , e l que i n t en t e bus­
ca r en l a h i s t o r i a precedentes y just l- '1-
ficantes p a r a los p rob lemas que l a rea­
l i d a d coloca en su camino , n o v o l v e r á 
con las manos v a c í a s d e s p u é s de e n t r e - ' 
garse a l juego l i b r e de l a i n t e r p r e t a ­
c i ó n h i s t ó r i c a , pero ese p o l í t i c o e s t á 
condenado a l fracaso. N o es u n cons­
t r u c t o r de h i s t o r i a . L a h i s t o r i a se cons­
t r u y e en cada é p o c a m e d i a n t e l a apor-, 
t a c i ó n e s p i r i t u a l de las masas , a p o r t a ­
c ión que el p o l í t i c o viene ob l igado a 
recoger, seleccionar y ordenar d á n d o l e 
v i g o r n o r m a t i v o , fue rza de ley . E s a -
a p o r t a c i ó n e s p i r i t u a l es l a q ú e yo, usan­
do de l a m i s m a l icencia , loca l i zaba en 
"e l campo donde el bracero de l a g leba 
i n c l i n a su f r en te y eleva su e s p í r i t u en 
p ro tes ta y r e b e l i ó n " , 

¿ D u d a r á nadie, d u d a r á P i c k , e s p í ­
r i t u d e m ó c r a t a y l i b e r a l , que l a fuente 
ve rdadera de i n f o r m a c i ó n p o l í t i c a no 
e s t á h o y en los a rch ivos sino en el 
agro , en l a f a c t o r í a i n d u s t r i a l , en el 
a u l a y en l a ca l l e? 

¿ D u d a r á nadie que E s p a ñ a no t iene 
ante s í u n p r o b l e m a de r e v i s i ó n y res­
t a u r a c i ó n h i s t ó r i c a sino u n a o b r a cons­
t r u c t i v a y adap tadora u t i l i z a n d o ma te ­
r i a l e s h i rv i en t e s en e l c r i s o l de las 
ideas, p a r a que su m á q u i n a a d m i n i s t r a ­
t i v a , e c o n o m í a , su c u l t u r a , sus leyes, 
su p o l í t i c a y su gob ie rno e n t r e n en el 
cauce de lo a c t u a l r epa rando i n j u s t i ­
cias seculares p a r a que esos e s p í r i t u s 
en r e b e l i ó n se t ruequen en I n s t r u m e n t o 
dóc i l p a r a l a paz y e l t r a b a j o ? Ese 
a f á n acusado por l a i n t e r p r e t a c i ó n y 
e l comen ta r io h i s t ó r i c o m e hace recor­
d a r a l h ida lgo a r r u i n a d o y perezoso 
que cuando el canto del ga l l o le l l a m a 
a l t r aba jo regenerador de su v ida , des­
pereza sus m ú s c u l o s , sale a l a calle y 
a l l í consume el t i empo en l a con templa ­
c ión de sus escudos y blasones quer ien­
do e n g a ñ a r s e él y creyendo que conven­
ce a los d e m á s de que l a h i s t o r i a que 
v a v i n c u l a d a a su apel l ido le ex ime de% 
pagar todo t r i b u t o a l t r aba jo . 

E l cu l t o f e t i c h i s t a of rendado a los 
blasones de f a m i l i a ha dado a l p a í s le­
giones de p a r á s i t o s , pero m u e r t o en l a 
v i d a social . E l c u l t o reveren te hac ia el t 
pasado h i s t ó r i c o cons t i t uye u n pe l ig ro * 
ser io en esta é p o c a de r e n o v a c i ó n . 

Sigo pues creyendo que no debemos 
gas ta r excesivas e n e r g í a s en es tudiar 
lo que E s p a ñ a fué y en d i s c u t i r lo que .. 
s e r í a si su h i s t o r i a hubiese seguido • 
rumbos que no s i g u i ó . 

E s t a h o r a es m á s p r o p i c i a pa ra ha-s 
cer que pa ra recordar . Esas e n e r g í a s » 
las necesitamos y t i enen m e j o r empleo 
en e x a m i n a r lo que somos p o n i é n d o l a s 
a l serv ic io de lo que podemos y debe­
mos ser. E l pueblo no debe seguir en 
p e r í o d o de l ac t anc ia n u t r i é n d o s e a les 
pechos de l a h i s to r i a . E s a a l i m e n t a c i ó n 
f ác i l , dulce y t a n del agrado de nues t ro 
o r g u l l o r ac ia l , nos r e s t a r á e s t í m u l o s 
pa ra l a ac t i v idad y r e t a r d a r á nues t ra 
i n c o r p o r a c i ó n a l a co r r i en t e h i s t ó r i c a 
que e s t á y a en m a r c h a f r anca . E n re la ­
c ión con lo pasado—dice el a u t o r c i t a ­
do—la in t e l igenc ia func iona con regu la ­
r i d a d porque l a m e m o r i a se encarga de 
r ep roduc i r ideas, c u y a a s o c i a c i ó n esta­
ba y a f o r m a d a : pero en r e l a c i ó n con e l 
presente el t r aba jo m e n t a l , que pa ra 
los ind iv iduos sanos es f ác i l y agrada­
ble, para los enfermos de no querer es 
d i f íc i l y doloroso. ¡ E n f e r m o s de no que­
re r ! E s p a ñ a es u n hosp i t a l con m i l l c -
nes de enfermos aquejados de esta do­
lencia. Pa ra esos enfermos las g lo r i a s 
del pasado, l a h i s t o r i a : es el opio que 
les p e r m i t e el s u e ñ o , s in r e in t eg ra r lo s 

l a n o r m a l i d a d func iona l . L a In tox ica ­
c ión h i s t ó r i c a lea hace v i v i r una vida 
i n t r a u t e r i n a en estos momen tos en que 
enda ind iv iduo ha de v i v i r l a suya p ro ­
pia en constante r e n d i m i e n t o y o f r e n d a 
Para l a sociedad y par,? 1- h i s tor ia . 

T E O F A S T K O 
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COMENTARIOS DEL DIA 
E L E J E M P L O D E B U R G O S 

P e r d ó n e n o s el l e c t o r l a p e s a d a i n s i s t e n c i a en e s to s t e m a s do l a 
l e p r e s e n t a c i ó n p r o v i n c i a l . E s t a n c o n t i n u a l a p r u e b a de que c a r e c e ­
m o s de e l l a , que no p o d e m o s s u s t r a e r n o s a l a s u g e s t i ó n y a | deber de 
c o m e n t a r l a . 

H a c e y a a l g u n o s d í a s , i r á q u i z á p a r a l o s q u i n c e o ve inte , que 
n u e s t r o r e d a c t o r en M a d r i d d l ó c u e n t a e n e s t a s c o l u m n a s de la e x i s ­
t e n c i a del I n s t i t u t o E c o n ó m i c o C a s t e l l a n o , c r e a d o con e! fin de i n t e n ­
s i f i c a r el p o s t u l a d o de los p r o g r a m a s de l a s p r o v i n c i a s de C a s t i l l a . I n ­
m e d i a t a m e n t e a p u n t a m o s n o s o t r o s en es tos c o m e n t a r i o s l a c o n v e n i e n ­
c i a de que n u e s t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s se p u s i e r a n a l h a b l a c o n d i c h a 
ent idad , a l ob je to de p l a n e a r c o n o l l a l a d e f e n s a de n u e s t r o s é p t i m o 
t r o z o del f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . A l g u n o s d í a s m á s t a r d e 
r e c o g i m o s el c l a m o r de B u r g o s p o r l a s u s p e n s i ó n de l a s o b r a s de l a 

- l í n e a f e r r o v i a r i a que so e s t a b a c o n s t r u y e n d o e n t r e l a c a b e z a de C a s i i -
l l a y l a c a p i t a l de E s p a ñ a , y a n o t á b a m o s que s e r í a do g r a n p r o v e c h o 

- p a r a n u e s t r o p r o g r a m a f e r r o c a r r i l e r o , l a c o n j u n c i ó n con B u r g o s y de-
• m á s p r p v i n c i a s i n t e r e s a d a s en l a d e f e n s a del p l a n de c o n s t r u c c i o n e s 

que a t o d o s nos a f e c t a . 

P u e s n u e s t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s , que n o s o t r o s s e p a m o s , n a d a h a n 
hecho en el s e n t i d o do n u e s t r a s a d v e r t e n c i a s ; pero B u r g o s , s í . S i ­
g u i e n d o a l pie de l a l e t r a n u e s t r o p l a n — s u p o n e m o s , c l a r o e s t á , que 
por m e r a c o i n c i d e n c i a c o n el s u y o — , h a p r o m o v i d o , por m e d i a c i ó n del 
p r e s i d e n t e do s u d i p u t a c i ó n y d i p u t a d o ©n l a s C o n s t i t u y e n t e s , s e ñ o r 
G a r c í a L o z a n o , l a r e u n i ó n de u n a a s a m b l e a m a g n a , p a t r o c i n a d a p o r el 
I n s t i t u t o E c o n ó m i c o C a s t e l l a n o , q u e t e n d r á l u g a r en M a d r i d , en el 
T e a t r o E s p a ñ o l , e l p r ó x i m o d í a 1 2 , p a r a o p o n e r s e a la s u s p e n s i ó n de 
l a s o b r a s del f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s . 

E n e s t a a s a m b l e a , que d e b i ó s e r t a m b i é n p a r a a b o g a r por n u e s ­
t r o s é p t i m o t r o z o C i d a d - S a n t a n d o r , s i S a n t a n d e r t u v i e r a u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n e f e c t i v a que h u b i e r a a t e n d i d o l a s i n d i c a c i o n e s n u e s t r a s , y a 
que e s a r e p r e s e n t a c i ó n m o r a m e n t e n o m i n a l que t i ene , c a r e c e de e l l a s ; 
en e s t a a s a m b l e a , d e c i m o s , h a b l a r á n : el p r e s i d e n t e del I n s t i t u t o E c o ­
n ó m i c o C a s t e l l a n o , don F r a n c i s c o H u e r t a s ; el p r e s i d e n t e de l a D i p u ­
t a c i ó n b u r g a l e s a , s e ñ o r G a r c í a L o z a n o ; e l a l c a l d e de M a d r i d , don P o ­
dro R j c o ; el p r e s i d e n t e de l a C á m a r a de C o m e r c i o de M a d r i d , don R a ­
fae l S a l g a d o , y e l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n de d i c h a c a p i t a l , s e -

- ñ o r S a l a z a r A l o n s o . 

D e S a n t a n d e r , no h a b l a r á n a d i e . P o r lo v i s t o , S a n t a n d e r no t i eno 
n a d a que d e c i r . No t i e n e n a d a q u o de fender : n i s u s é p t i m o t rozo , ni 
s ü puer to de C a s t i l l a , n i — a u n q u e e s t o s t e m a s se j u z g u e n i n c o n g r u e n ­
tes c o n l a c o n v ó c a t e . , do l a a s a m b l e a — e l m i s m o f e r r o c a r r i l M a ­
d r i d - B u r g o s , que c o n c ¡ de B u r g o s - O i d a d y el f a m o s o s é p t i m o t r o z o , 
f o r m a n l a ideal c o m u n i c a c i ó n dol M e r i d i a n o e n t r e l a c a p i t a l de E s p a ­
ñ a y e l C a n t á b r i c o , c o l u m n a v e r t e b r a l de e s a " j o v e n C a s t i l l a " que 

" P l c k " i n v o c a , i n ú t i l m e n t e m i e n t r a s S a n t a n d e r c a r e z c a de r e p r o s o n -
t a c i ó n . 

L a g e s t i ó n que en b r e v í s i m o s d í a s h a r e a l i z a d o B u r g o s , e s e j e m ­
p l a r : h a v i s t o r á p i d a m e n t e l a c a t á s t r o f e que r e p r e s e n t a l a s u s p e n s i ó n 
de l a s o b r a s de s u l í n e a f é r r e a , s e h a pues to , s i n p e r d e r m o m e n t o , 
a l h a b l a con el I n s t i t u t o E c o n ó m i c o C a s t e l l a n o y, m i e n t r a s o r g a n i z a ­
ba l a a s a m b l e a , s e d i r i g í a a t o d a s l a s p r o v i n c i a s i n t e r e s a d a s p i d i é n ­
d o l a s s u c o l a b o r a c i ó n . A S a n t a n d e r le p i d i ó t a m b i é n la s u y a . F u é el 
C í r c u l o M e r c a n t i l c! r e q u e r i d o p a r a I n t e r e s a r a s i s t e n c i a s , I n c l u s o l a s 
de n u e s t r o s dlpu*- - I C í r c u l o , s u p o n e m o s que h a c u m p l i d o s u c o ­
m i s i ó n . A h o r a f a l t a a l a r e p r o s e n ^ c l ó n de l a p r o v i n c i a c u m p l i r c o n s u 
debor, a s i s t i e n d o con v o z — s i t i ene v o z — a e s a a s a m b l e a , o p r o m o v i e n ­
do o t r a o c a s i ó n o p o r t u n a de deferjüDr, a e j e m p l o de B u r g o s , los i n t e ­
r e s e s que t a n n e g l i g e n t e m e n t e r e p r e s e n t a . 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

U N A T O M B O L A D E L A S D A M A S 
P R O T E C T O R A S D E L O B R E R O 

S I N N O T I C I A S 

E l g o b e r n a d o r , s e ñ o r R u b i o Calle­
j ó n , c a r e c í a a y e r de da tos i n f o r m a ­
t i vos p a r a f a c i l i t a r a los r ep resen tan ­
tes de l a P r e n s a . 

Despacho de g r a n n ú m e r o de cues­
t iones de t r á m i t e , m u c h a firma y des­
pacho de expedientes de o r d e n i n ­
t e r n o . 

L a s n o t i c i a s de 
novedad sa l i en te . 

l a p r o v i n c i a , s i n 

T O M B O L A 
O B R F R 0 

B E N E F I C I O 

U n a C o m i s i ó n de d a m a s de l a J u n ­
t a p a r a el m e j o r a m i e n t o m o r a l y ma­
t e r i a l de l o b r e r o , v i s i t ó a y e r a l a a u ­
t o r i d a d c i v i l , p i d i é n d o l a a u t o r i z a c i ó n 
p a r a e l e s t ab l ec imien to de u n a t ó m ­
bo la cuyos beneficios s e r á n dedicados 
a l fip a l u d i d o . 

E l s e ñ o r R u b i o C a l l e j ó n d i j o a l a 
C o m i s i ó n de d a m a s que s o l i c i t e n lo 
que p r e t e n d e n p o r escr i to , y des­
p u é s . . . y a se les d a r á cuen ta de l a 
r e s o l u c i ó n que r e c a i g a en e l a sun to . 

L A S V I S I T A S D E A Y E R 

E n t r e o t r a s v i s i t a s , en l a m a ñ a n a 
de a y e r des f i l a ron p o r e l despacho 
del s e ñ o r R u b i o , l a s s igu ien t e s : 

A l c a l d e y concejales de Po lanco , 
p a r a a sun tos m u n i c i p a l e s ; C o m i s i ó n 
de can te ros y m a r m o l i s t a s de San-
t a n ; ob ispo de l a d i ó c e s i s y secreta­
r i o ; d o n C o n s l a n t i n o G ó m e z L ó p e z , 
con u n a C o m i s i ó n de vecinos de E n -
t ambasmes l a s ; C o m i s i ó n de d a m a s 
p ro t ec to ra s del o b r e r o ; di r e d o r e s de 
l a C o l o n i a P e n i t e n c i a r l a d o l Hueso 
y P r i s i ó n p r o v i n c i a l en v i s i t a de 
p r e s e n t a c i ó n , y d o n P e d r o V e r g a r a , 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

I N F O R M A C I O N M A R l T u T 
M A R E A S P A R A H O Y de cabras, a 40 DeRP, 

Pleamares : m a ñ a n a . T51; tarde. 8 '17.f7 l ^ ' J 61 caja; t r e ^ J u 
Ba jamares : m a ñ a n a . I ' S l ; tarde. s e i a ^ t J ^ ' ' ^ ^ ^ 
Coeficientes: 70 m a ñ a n a . 68 ta rde . < 

precios. dieron a. £ 

O Y E N T E S 

RAMON HAYA VINOS por MAYOR BLANCOS d e l a NAVA 

W O T l C i A S Y S U C E S O S 

A C C I D E N T E S D E L T K A B A J O 

A causa de ellos pasaron ayer por e l 
cuar to de curas de la calle de la Ense­
ñ a n z a . 

J o s é S á n c h e z G o n z á l e z , de veinte a ñ o s , 
de una fuer te c o n t u s i ó n en el hombro 
izquierdo. 

B e r n a r d i n o A s ó n G a l v á n , de t r e in t a y 
siete a ñ o s , de una her ida contuaa en l a 
r e g i ó n f ron t a l , dejando el huescí a l des­
cubierto, y c o n m o c i ó n cerebral . P r c n ó b -
t lco reservado. E n la C o m p a ñ í a da M a ­
deras. 

P l a t o p a r a h o y : R a b o s do v a c a ¡ _Miguel Va lve rde G u t i é r r e z , de v e i n t i ú n 
,. <•„ a ñ o s , do c o n t u s i ó n y d i s t e n s i ó n en los 

SE C A Y O A U N A H O G U ü l K A 

E n l a c l í n i c a m u n i c i p a l de urgencia 
f u é asist ido ayer R i c a r d o R a m í r e z Po l . 
de cinco a ñ o s , el cual presentaba quo-
maduras en l a r e g i ó n costal y en el 
brazo derecho, que se produjo a l caerse 
sobre u p a hoguera prendida por unos 
chiqui t ines . 

l̂ V»VVWiVVVVWVV\VV\VV\VVVV̂ \,VVVVVV'V\'VVVVVX\A 

es tofad 'ps . 
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C A I D A D E J M P O K T A N C 1 A 

E l chico de siete a ñ o s . E m i l i o V i e r -
na. su f r i ó ayer una c a í d a en l a Plaza 
de la EsPeranzai o c a s i o n á n d o s e g ran 
t r auma t i smo en l a r e g l ó n abdominal . 

Asis t ido de p r i m e r a i n t e n c i ó n en l a 
Casa de Socorro, fué t rasladado a la 
Casa de Salud Vadeci l la , en una cami l l a 
de l a Cruz Ro ja . 

VVVVWVVVV VvVV\'VV'\\\ VXVVVVVVVVVXVVVV WWiVWX» 

c j u © e s e l m e j o r 

B A N D A M U N I C I P A L . 

P rog rama de las obras que e j e c u t a r á 
hoy. desde las ocho y media de la no­
che, en el Paseo de Pereda: 

" F l o r t r ianera" , pasodoblc. —San J o s é . 
" E l Gal lo" , s e l ecc ión .—Alonso . 
" I n t e r m e d i o e s p a ñ o l " . — R e t a . 
" E l ú l t i m o r o m á n t i c o " , d u o . - S . y V e r t . 
"Los sobrinos del c a p i t á n Grant".— 

Caballero. 
"De H ue lva " , f a n d a n g u i l l o . - R o m e r o . 

L u í s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Gargan ta , na r i z y o ídos . 
Consul ta de 10 a l y de 3 1/2 a 6 

C i r u g í a de cabe/.a y cuello. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , n ú m e r o 15 

l f . 
M E D I C O R A D I O L O G O 

Í-Jujicciallsta cq P ie l . Secretas y 
Radhi ra to rap la . 

Joi iBulla de 10 a 1.—Muelle, 'Jü. 
T e l é f o n o 39-38. 

dedos de l a mano derecha. 
A m a l i o Cuevas Sol, de t r e i n t a y ocho 

a ñ o s , de una her ida contusa en la pier­
na derecha y rozadura^ en el brazo iz­
quierdo. 

A N C I A N O G R A V E M E N T E I Í E -
R I D O 

A l a una de l a tarde de ayer, y en l a 
calle de San Fernando, a l a salida fie 
l a de P e r i n é s , fué a t ropel lado por el 
c a m i ó n de l a m a t r í c u l a de Palcncia , 1.1D8, 
el anciano de ochenta y siete año-j Be­
n i to López , asilado en l a Car idad. 

Trasladado en el m i s m o v e h í c u l o a 
la Casa de Socorro, se le apreciaron una 
her ida contusa en la r e g i ó n occipi ta l , 
erosiones en l a cara y en las manos y 
f r ac tu ra del cuello del f é m u r derecho. 
P r o n ó s t i c o grave. 

Asis t ido de p r i m e r a i n t e n c i ó n p a s ó a 
Vá ldec i l l a . 

E n el suceso in t e rv ino el Juzgado de 
i n s t r u c c i ó n de guardia . 

P O R O T R A S CAUSAS 

T a m b i é n , y por d is t in tas causas, fue­
r o n curados ayer én l a Casa de So­
cor ro : 

C á n d i d o R a m í r e z Pr ie to , de ve in t icua­
t r o a ñ o s , de heridas incisas en los de­
dos pulgar e í n d i c e de la mano deiecha. 
Se c o r t ó . 

R a m ó n L ó p e z G ü e m e s , de cuat ro a ñ o s , 
de una her ida en l a boca. 

Francisco S á n c h e z , de dos a ñ o j , de 
una he r ida incisa en el m a l é o l o derecho. 

Aure l i o S á n c h e z Rio ja , de dieciocho 
a ñ o s , de l u x a c i ó n en el hombro derecho. 
E n la p laya del Sardinero. 

Res t i tu to Macho Deza, de t r e in t a y 
cuat ro a ñ o s , de c o n t u s i ó n erosiva p.n la 
r o g l ó n f r o n t a l . 

F A R M A C I A S D E S E R V I C I O 

Farmacias que p r e s t a r á n servicio todo 
e'. d í a de hoy : 

S e ñ o r a V i u d a de la Tor r l en te , Plaza 
de la Esperanza. 

S e ñ o r G a v i l á n , M é n d e z N ú ñ o z . 
S e ñ o r Rub lo , Lopo de Vega. 

U N A N O T A S I M P A T I C A 

E n el despacho de l a A l c a l d í a se en­
t r e g ó en l a t a rde de ayer a los repre­
sentantes de l a Prensa l a s iguiente no ta 
del alcalde, s e ñ o r G a r c í a y G a r c í a : 

« E n t r e los suacriptores de cuotas pa­
r a e l paro obrero que han respondido 
generosamente, con e s p í r i t u de c iuda­
d a n í a e jemplar y per fec ta c o m p r e n s i ó n 
de los momentos actuales y de lo que 
ellos s i g n i ñ e a n p a r a Santander, a l l l a ­
m a m i e n t o de l a A l c a l d í a , confiando en 

! i a promesa que é s t a hizo de vo la r con 
todo é l celo posible p a r a que ' • bena-
iicios a lcanzaran exclusivarncr.:c: a los 
verdaderos obreros, a los que sienten 
!a d ign idad de ganar su j o r n a l , í i g u r a 
uno, don J u a n Pereira , que condiciona 
sus deseos de seguir con t r ibuyendo a l 
sos ten imiento de esta s u s c r i p c i ó n de 

c a r á c t e r social y de t a n t a t ranscenden­
cia, como hemos dicho antes de phora, 
pa ra los intereses de Santander, a l rc -
conoc imie i l to del derecho, como t a l con­
t r ibuyen te , de v i g i l a n c i a de las obras 
munic ipales , pudiendo, sí el lo fuera pre­
ciso, l l a m a r l a a t e n c i ó n de los obreros 
que no c u m p l i e r a n con su deber. 

Desde luego, lo m i s m o a ese s e ñ o r 
que a cuantos figuran como suscripto-
fes, l a A l c a l d í a Ies concede m u y gus­
tosa esa f a c u l t a d , p a r e c i é n d o l e n a t u r a l 
que el que adelanta su d ine ro po r bien 
de Santander, qu ie ra que ese beneficio 
lo reciba l a ciudad. L a A l c a l d í a , una 
vez má-?, rep i te que no e s t á dispuesta 
a sostener p a r á s i t o s a costa del presu­
puesto m u n i c i p a l n i de las apor tac io­
nes pa r t i cu l a re s ; y po r eso, cuanto t i e n ­
da a co laborar en tales p r o p ó s i t o s , en­
c o n t r a r á en m í l a m á s co rd ia l s impa­
t í a v m e r e c e r á l a m á s nrolfunda g ra ­
t i t u d . » P 

N U E S T R O S « S U E Í Í O S » D E 
A Y E R 

se i r á n convi r t i endo en rea l idad dichos 
s u e ñ o s . Dos palabras m á s sobre el 
asunto : ¡ A s í sea! 

maemmmmmmmammtmmnat 

A n g e l 6 ó m e z d e l a C a s a 

Pinza de la Eflpvranza, !?, p r imero 

E S O N O E S T A M A L 

E l s e ñ e r G a r c í a ha interesado del go­
bernador c i v i l l a e x p u l s i ó n de l a t r i b u 
g i t a n a acampada en el ba r r io de M a -
l i o ñ o . 

Y el s e ñ o r Rubio C a l l e j ó n ha accedi­
do a l a l ó g i c a p r e t e n s i ó n de l a a u t o r i ­
dad m u u i c i p a l . 

L A C A L L E D E A T A R A Z A N A S 

H o y q u e d a r á a b i e r t a t o t a lmen te a 
l a c i r c u l a c i ó n l a calle de Atarazanas , 
to rmindas las impor t an te s obras de re­
f o r m a realizadas en d icha v í a . 

E S C O L A R E S D E S O P U E R T A 

E n l a m a ñ a n a de ayer estuvo v i s i ­
t ando el A y u n t a m i e n t o l a colonia es­
co lar de Sopuer ta ( B i l b a o ) , l legada en 
autobuses. 

E l alcalde, s e ñ o r G a r c í a , o b s e q u i ó a 
los p e q u e ñ o s escolares con pasteles. 

D e s p u é s de las na tu ra les v i s i t as a lo 
m á s saliente de l a p o b l a c i ó n , a las seis 
de l a tarde sal ieron de regreso para 
B i l b a o . 

L A S C A M I O N E T A S Y U N A 
« P A N N E » 

Hab lando de esta c u e s t i ó n con el a l -

(Pa ra obtener l a h o r a local hay que 
rebajar 15 m i n u t o s ) . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

Buques ent rados: 

" V i t o " , de San S e b a s t i á n , con ce­
mento . 

• 'Llodio" , de Gi jón , con c a r b ó n . 
" L a l í n " , de Bi lbao , con ca rga genera l 
" O t t i n g e " , de Burdeos, en las t re . 
"R ío M i ñ o " , de Bi lbao , con ca rga ge­

nera l . 

"Cabo Creux", de Barcelona, con i d . 

Despachados: 

" R í o M i ñ o " , pa ra Barcelona, con car­
ga genera l . 

" L a l i n " , pa ra Gi jón , con í d e m . 
" A l l e r " , pa ra San Es teban de P rav i a , 

en las t re . 
"Cabo Creux", pa ra Bi lbao , con Idem. 
" O t t i n g e " , pa ra P o r t Ta lbo t . con m i ­

nera l de h i e r ro . 
" L l o d i o " , pa ra Gi jón , en lastre. 

E L E S T A D O D E L 'LTEMPO 

E n las oficinas d e ' l a Comandancia 
de M a r i n a se rec ib ie ron ayer, ent re 
otros, los siguientes despachos re lacio­
nados con el estado ac tua l del t i empo 
en l a p e n í n s u l a y fuera de ella. 

De l Observator io de Santander: 

Probable buen t i empo de vientos flo­
jos, cielo poco nuboso y m a r l lana . 

De l S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
i A l t u r a b a r o m é t r i c a , 769; t e r m ó m e ­
t r o , 17; v ien to Oesnoroeste flojito, m a r 
r i - ada , cielo casi despejado, hor izontes 
nubosos. 

Del Observator io de M a d r i d : 

Las bajas presiones se encuentran V 
N o r t o de "Escocia. Les al taa residen a l 
occidente del Golfo de Vizcaya . 

T iempo probable: E n toda E s p a ñ a 
vientos flojos var iables y buen t iempo. 

Las ru tas a é r e a s del Sur do E s p a ñ a 
y Canarias con vientos fuertes de Ja 
r e g i ó n del Este en el Es t recho de G l -
b r a l t a r . • 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a : H a b r á mare ­
j a d a en e l m a r C a n t á b r i c o . 

L A P E S C A E N S A N T A N D E R 

• • * 
L a s embarca-¡onea . 

guieron bastantes mii iaLba^a ^ 
que se cotizaron de 2.Í n o ^ ' " • ^ 
llar, v m n r l l L - l * * %.30 
1 
lar, y mucho bonito n l r ^ ^ Z -
•15 a 1,80 p e s e t a ^ 36 ^ 

M O V I M I E N T O n r . 

W E S D E ^ A M A X 1 ^ ' 

C o m p a ñ í a Santanderlnas ^ 

" P e ñ a R o c í a s " P„ « 
* P e ñ a L a b r a » , en v L e ? n S e ^ 

Nantcs . V1^e de Huei7ai 

Vapores de Luis Llaño: 

" J o s é " , en San lande r . 
« E s l e s » ^ Barcelona. 

C a n t a b r i a " , en f :nrc l i f f 
De F r a n c i s c o G a r d a : 

« M a g d a l e n a R. de G a r c í a » n i 
l u n i o a G i j ó n , p r o ^ a ^ ce lona . . 

« R i t a G a r c í a . . . L l e c ó el Ifi A 

a H u e l ™ , c a r g , » , » ^ ! ' ^ 

De Angel P é r e z ; 

« A l f o n s o P é r e z » , en Santahd 

J o s é L u i s R u b i r a 
Partos. Enfermedades de la mujf, 

M E D I C I N A GENERAL 

V E L A S C O , 17, 2.» 
De 11 y media a 1 y de 4 a 6 
Gra t i s pobres: martes y vlerpea 

sel : tarde. 
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B O L S A S 

D E S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s 

D e u d a I n t e r i o r 4 po r 100, a í i ' i l 
p o r 1 0 0 ; pese tas 3.500. 

D o u d a A m o r l i z a b l e 5 por 10! 
1927, s i n i m p u e s t o , a 92-80 por 
pese ta s 2 5 . 0 0 0 . 
O b l i g a c i o n e s 

H i d r o g r á f i c a del Ebro , 6 por 
a T i p o r 1 0 0 ; pesetas 25.000. 

De las « p a r e j a s » de estas mares , 
t r a í d o ayer : 115 k i los de mer luza p r i ­
mera , a 3,40 pesetas k i l o ; 12 de segun­
da, a 3.50; 120 de pescadilla, de 2,25 a 
2,40; 17 de congrio, a 2,10; dos cajas 

/ f%§ A R e l o j e s de t o d a s c l a s e s y formal 
T E L E F O N O 1702 

A M O S D E E S C A L A N T E , NOM. 4 

U E B R A o 

Debe us ted 
su estado. L A J 1 E R N I A 

p reocupa r se de las consecuencias que le puede oj-35'0"" 
1ERN1A a p a r t e del r i e sgo de E S T R A N G U L A C I O N , m 

E l alcalde ha l e ído nuestros « s u e ñ o s » 
de ayer, m o s t r á n d o s e conforme con 
?llos, como l a g r a n m a y o r í a de nues­
t ros lectores, algunos de los cuales 
( p e r m í t a s e n o s l a inmodes t i a ) nos han 
fe l ic i tado . Pero el s e ñ o r G a r d a , que 
sabe que tenemos r a ^ ó n en todo lo con­
signado, nos h a dicho que poco a poco 

P I E N S E E N L A C O N V E N I E N C I A D E C O M P R A R 

i i c u i u u u u uc t o t a t u c c i u j u 'JUU Cl u i - ^ i o - — . ^li«oninnM 
calde, supieron los per iodis tas que exls- denl? con í r e c u e n c i a m o r t a l , p r o d u c e a l paciente senas compücac io i i» 

o t ro o r d e n y , t a rde o t e m p r a n o , e l H E R N I A D O l amen ta los efecios v 
niciosos de su descu ido . E l r e p u t a d o Espec ia l i s t a H e m i a r i o d ^ / a r l í l 1 
ñ o r don C. A. B O E R , -)one a n i d i s p o s i c i ó n su acreditado Método de ^ 
c a c i ó n y sus a f a m a d o s apara tos , c u y a ef icacia recomiendan miles oe 
sonas que se f e l i c i t a n p o r la c u r a c i ó n de sus H E R N I A S . . . . ^ 

« A G U I L Ü N , 18 de j u n i o de 1932. S e ñ o r d o n C. A. BOER, Ort0¿'uJ 
B a r c e l o n a . M u y s e ñ o r m í o : P o r s i q u i e r e usted pub l i ca r l o le e^r ° ' ¿ ^ i 
loso para l o s t i m o n i a r l c el a g r a d e c i m i e n t o do toda la f a m i l ' a Por , 10S i 
c i ó n de l a h e r n i a que l e n í a e l n i ñ o Eugen io S á n c h e z . ^t':Come" J5TI 
todos sus t a n buenos a p a r a t o s , y u s t e d m a n d e a su o lmo. s. s., 
B A N O A R D J E L , c a r t e r o de A Q U I L O N ( Z a r a g o z a ) . » 

t í a u n a denuncia po r haber extendido 
bonos de viaje , asunto p roh ib ido ; o t r a 
po r i n c u m p l i m i e n t o de l a j o rnada de 
t raba jo , y l a tercera , po r haber sor­
prendido en la m a ñ a n a de ayer a los 
conductores de c u a t r o camionetas en­
tonando canciones con t r a el ex alcalde 
s e ñ o r R í v c r o y los concejales socialis­
tas, habiendo abonado dichos conducto­
res 25 pesetas de m u l t a cada uno. 

A L T O 
E n f o r m a s b o n i t a s , n o h a y q u i e n l e i g u a l 

E n c l a s e s b u e n a s , t a m p o c o 

N i t a m p o c o e n p r e c i o s b a r a t o s 

P H B C I O F I Ü O 

7 Y 1 1 T e l é f o n o 2 7 - 7 5 

« L A B A J E Z A , ?9 j u n i o . S e ñ o r d o n C. A . B O E R , Oriovéáico ^ 
60, B a r c e l o n a . M u y s e ñ o r m í o : T e n g o el h o n o r de enviar le esta ^ 30ER| 
m a n i f e s t a r l e m i a g r a d e c i m i e n t o y a d m i r a c i ó n p o r el Método l , • ^ ^ j , U 
que me h a curado completamente de u n a h e r n i a que v e n í a P" ^ ^ r -
d o y m i c o n f o r m i d a d p a r a que p u b l i q u e la presente do" y s. !' 
t u n o Q u e d a n d o m u y a g r a d e c i d o , m e r e i t e r o de usted afee'1- . 
T O R I B I O S A N T O S , t i e n d a de comes t ib les en L A B A Ñ E Z A Ü I c u l -

H e r n i a d a : n o p i e r d a u s t e d el t i e m p o . U f 5 0 " 1 ^ ' ° ¡ fodo A0' 
dado a m a r g a usted su u d a y l a A c x ^ ; m 

m e n t ó . A c u d a us ted a l M E T O D O C. A . B O E R y v o l v e r á a sei 
sano. Recibe e l e m i n e n t e o r t o p é d i c o de P a r í s en: 

M a d r i d , d o m i n g o , 17, y lunes , 18 j u l i o , Hotel Ing lés 
F a l e n c i a , m a r t e s , l i ) j u l i o , C e n t r a l Hotel Continental. 
Burgos , v ie rnes , 2)i j u l i o , Hotel Norte-Londres. 
Val ladol id , d o m i n g o , 24 j u l i o , Hotel Ing la terra . 
Re lnosa , lunes , 25 j u l i o , Hotel U n i v e r s a l . . . , - M » a L 
S A N T A N D E R , ma r t e s , 26 j u l i o , H O T E L C O N T I N E N i 
T o r r e l a v e g a , jueves , 28 j u l i o . Hotel Comercio. 
Cas tro U r d í a l e s , v i e n m s , 2íi j u l i o , f-lotel Universa l 
Bi lbao , s á b a d o , 30 j u l i o . Hotel I n g l a t e r r a . 

O. A. B O E R , E S P E C I A L I S T A H E R N I A R I O 
P E L A Y O , 60, B A R C E L O N A . 

D E 
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P u e n t e , 1 y S u c u r s a l , P u e n t e 

é f o n o a - 2 7 
> . • , • • 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ • 



M i 

1 0 D E J U L I O D E 1 9 3 2 

C U E S T I O N E S F I N A N C I E R A S 
L A V O Z D E C A N T A B R I A ^ P Á G I N A T E R C E R A ' Ü ^ ^ S Ü 

L A A C T U A L I D A D E N S A N T O ñ A 

L A S E M A N A B U R S A T I L h o y s e v e r i f i c a r a l a i n a u g u -

R A C I O N D E L B A L N E A R I O D E 

tle «a 

LOS 
ATKl, 

a » . U e g í 
derá a Bi 

Rott¿r!5 

ntahd 

3 la mujer 
RAL 
,o ' i 

de 4 a 6 
y vleroea, 

/v̂ A.vnv\\\̂ vw 

A S 

buena d i s p o s i c i ó n e n 
i n f l a r : P1 mercado e l ú l t i m o d í a 
\ cVed6 „L nrecendente , se r a t i f i c a 

Í - Y s ^ ^ r e s u l t a n d o u n a s e s i ó n de 
^ efíe b r a n d e y de las de m a y o r 

^ o n * «n estos ú l t i m o s t i e m -
• ^ o ^ ^ a m á s des tacada de l d í a 
* r ? o r i ó n en las Acc iones de 
f í a Genera l , de l a s que se 
" ATüt'areinrC)X¡madamente unos 7U0 

i í ^ ^ ^ a n d o en a l z a de t res d u -
Q**1 f i a n d o b i e n d ispues tas . 

J' q pr que esta b u e n a t e n d e n -
r'-9 sfe a u n a m e j o r d i s p o s i c i ó n 

S negocio- p o ^ l á remolacha> 
Í ' ^ ^ A merece des tacarse l a s u b l -

^ y C h a d e t jue a v a n z a 48 y m e -
ü & si b i e n c o n poca c o n t r a -
^ r o W n d o s e c o n esta m e j o r a 
lacif11' „ . i m p r e s i ó n r e c i b i d a en )a 
ja büe levaV ce lebrada r e c i e n t e m e n -
juota í £ íg E x p l o s i v o s t a m b i é n se 

D,,Kr; VfF0' en c a m b i o 

marcos 1 d Ó l a r e s 4 y 109 

celoé^rtSrE¡ ™ o v i ^ e n t o de r e t r o -

B E R R i A 

aco r 

E s c r i b e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l : 
A ? h o y • d o m i i i 8 : o , d í a 10, e s l á 

r d a d a l a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e i 

s e n t i r sus 
en los v a l o -

en rin* ^ aunque c o m e n z a r o n l a 
i ^ n i í cotizaciones m á s a l t a s que ¡0-

5ísión. c ¡e r re , quedan , n o obs tan te , 
W f ' de tres duros . H a y d i v e r g e n -
efla!z fe r rocar r i l es , pues m i e n t r a s 

ve"rteg suben dos y m e d i a pese-
s Al ica i l tes b a j a n u i m -

za en F o n d o s p ú b l i c o s , c o n 
0,65 p a r a e l I n t e r i o r , n o obs-

Firmeza^en 

i'-^jL a b u n d a n c i a de p a p e l 
•cambio i n t e r n a c i o n a l se 
divergente. S e g ú n los c a m b i o s 

se mues -

el 

^ J r í 0 ^ 6 0 ^ s ens ib lemente a l raer-
caao e i n f l u y e de s f avo rab l emen te en 
los c a m b i o s , d e j á n d o s e 
efectos, p r i n c i p a l m e n t e 
res i n d u s t r í a l e s . 

Todos el los son afectados p o r • 
m o v i m i e n t o , a l c a n z a n d o , c o m o es na ­
t u r a l , a l a s A z u c a r e r a s , que en d í a s 
a n t e r i o r e s se m o s t r a b a n t a n a n i m a ­
das. N o r t e s y A l i c a n t e s b a j a n 6 y 3 
pesetas, r e spec t i vamen te . E l é c t r i c a s 
a b a n d o n a d a s ; G u i n d o s , b a j a n 5 pe­
setas; F e l g u e r a , 10, y E x p l o s i v o s , 16. 
s i g u e l a d i v e r g e n c i a en M i n a s del 
R n , s u b i e n d o dos pesetas las n o m i n a ­
t i v a s y b a j a n d o ocho las a l p o r t a d o r . 

Los v a l o r e s del E s t a d o son los ú n i -
eos que d a n s e n s a c i ó n de s o s t e n i m i e n ­
to , s i q u i e r a r e t r o c e d a n unos c é n t i ­
mos e l I n t e r i o r y los A m o r t i z a b l e s 3 
y 4 p o r 100 y 1929. s u b i e n d o p o r con­
t r a los de l 27 y 1920. L o s B o n o s o r o 
se p o n e n a tono con l a r e a c c i ó n de l 
c a m b i o e x t r a n j e r o y m e j o r a n c u a t r o 
duros . F i r m e z a en C é d u l a s y a l z a de 
dos d u r o s p a r a B a n c o de E s p a ñ a . 

L a m o n e d a e x t r a n j e r a se p r o d u c e 
en f r a n c a alza, g a n a n d o 0,55 l a l i -

! cambio i n t e r n a c i o n a l 
divergente. S e g ú n lo 

pridos por e l Cen t ro , l a l i b r a b a j a 
M, c é n t i m o s y sube diez l a l i r a . 
C!(ftrles.-La s u b i d a p r o d u c i d a en l a b ra , 0,40 el f r a n c o , 10 el d ó l a r v 45 
¿ e d a ex t ran je ra es ' 
¡Bolsa se ,desinfle, 
enera' 

100, a*3'í 

5 por 
80 por 

ii.1: 

, 5 por 
5.000. 

y formas 
)2 
3, NÜM. 4 

0 
le ocasionar 

:m 
icaciones 
efectos 
e París 
odo de a 
liles de 
Ortopédicl 

escribo ^¡j 
)or la m 

ico, PeW0' 

leciendo. 
crea oF 

no y s-
,fi).« | 
o mal é 
a todo 
un hombf1 

causa de que 
p r o d u c i é n d o s e 

d e s a n i m a c i ó n , h a s t a e l ex-
iio de que en d e p a r t a m e n t o de p o r 

i tan animado como Explos ivos ,^ n o 
hace n inguna o p e r a c i ó n a p l a z o . 

mi Fondos del Es t ado n o h a y v a r i a -
ti6n sensible; firmeza en C é d u l a s h i -
Dotecarias, subiendo 0,25 l a s 5 p o r 
" y 0,15 las del 5 m e d i o . A pesar 

di la tendencia des favorab le p a r a l a 
peseta. W?- ^e^ei"a P r o d u c i r r e a c c i ó n 

Bonos oro, é s t o s t e r m i n a n l a se-
jon en baja. _ 
En el grupo banca n o s ó l o se c o t i -

,a el Banco de' E s p a ñ a , con deduc-
jién iel d iv idendo de 60 pesetas p a -

ú l t i m a m e n t e . A b a n d o n o en fe­
rros, no h a c i é n d o s e m á s que N o r t e s , 
wn 1,50 en baja . A z u c a r e r a á r e p i t e n 
su cambio a n t e r i o r ; R i f b a j a 5 pese­
tas y 0,50 los P e t r o l i l l o s . 

El cambio i n t o r n a c i o n a ! se m o s t r ó 
desfavorable p a r a l a peseta en el m e r -
(ado de Londres. E n M a d r i d , p a r a l a 
libra, se ofrece e l m i s m o t i p o a n t e -

. n u m e r o Té 
Se saca ^ concurso e l s u m i n i s t r o 

de,pan. de lus fuerzas d e l r e g i m i e n t o 
ijue guarnece" esta p l a z a . 
Los industriales p a n a d e r o s que de­

seen concursar, l o p o d r á n h a c e r has-
'alas'once horas del p r ó x i m o d í a 14, 
ra que se r e u n i r á l a J u n t a e c o n ó m i ­
ca para la a p e r t u r a de p l i egos y ad-! 
'idicación. 

El pliego de cond ic iones e s t á a d i s ­
posición de los que lo deseen e x a m i i 
^f) en el despacho de l m a y o r . 
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P E N D A S 

Pescas 

Re:i$tente 

'Cicadas 

I d e a l i z a n 

l a s i lue ta 

paro v e r a n o y d e p o r t e s 

Venta exclusiva 

E l G A L L O D E O R O 
BftT Pl Y M A R G A L L 
8 í > L t O J T l 5 N F O L L E T O 

las l i r a s . 
Jueves.—Persis te en este d í a e l p l a n 

de d e c a i m i e n t o y desgana p a r a ope­
r a r , s i n que so p r o d u z c a n i n g ú n acon­
t e c i m i e n t o que a n i m e a u n c a m b i o de 
p o s t u r a . L o s F o n d o s del Es t ado de­
n o t a n firmeza, pues a u n q u e e l I n t e ­
r i o r r e t rocede m e d i o en te ro , c o m o t a l 
firmeza puede cons ide ra r se el que e l 
descenso n o sea m á s p r o n u n c i a d o . 

T a m p o c o h a y v a r i a c i ó n de i m p o r ­
t a n c i a en C é d u l a s h i p o t e c a r i a s y l o ­
cales. E n e l g r u p o i n d u s t r i a l p redo­
m i n a l a n o t a des favorab le , y a excep­
c i ó n de l a Chade y T e l e f ó n i c a , to ­
dos los d e m á s v a l o r e s de especula­
c i ó n q u e d a n resen t idos en sus an te ­
r i o r e s co t izac iones . > 

L a m o n e d a e x t r a n j e r a c o n s o l i d a en 
este d í a l a s a n t e r i o r e s gananc i a s , y 
a l g u n a s l o g r a n n u e v a s m e j o r a s , como 
sucede con l a l i b r a , que g a n a diez 
c é n t i m o s . 

V i e r n e s . — L a s e m a n a t e r m i n a s i n 
v a r i a c i ó n d i g n a de ser m e n c i o n a d a . 
Pers i s te l a firmeza de l c a m b i o ex­
t r a n j e r o , y u n i d o esto a los desagra­
dables sucesos de T o l e d o y a l en ra re ­
c ido a m b i e n t e p o l í t i c o , el d i n e r o se 
abs t iene de o p e r a r y c o n ello e l v o l u ­
m e n de ope rac iones decae sensible­
m e n t e . 

E n v a l o r e s del Es t ado , que son los 
menos a fec tados por - e l m o v i m i e n t o 
en ba j a , n o h a v m á s que u n a i n s i g n i ­
ficante v a r i a c i ó n p a r a las series pe­
q u e ñ a s de I n t e r i o r , q u e d a n d o los de­
m á s de l g r u p o s in v a r i a c i ó n . 

E l g r u p o i n d u s t r i a l hace esfuerzos 
p o r sostenerse y a ú l t i m a h o r a l o g r a n 
c e r r n r a l g u n o s v a l o r e s con v e n t a j a 
sohro sus t i pos del jueves , q u e d a n d o 
a lgo m e j o r a d o s los E x p l o s i v o s . Cha-
des, P e t r o l i l l o s , E s p a ñ o l a s y T e l e f ó ­
n icas . 

E l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l q u e d ó f i r ­
me , con m e j o r a p a r a d ó l a r e s , l i r a s , 
SUÍTIOS y be lgas . S in que p u e d a p rec i r 
sarse 1 con s e g u r i d a d e l m o t i v o que 
j u s t i f i c a l a b a j a de l a peseta, b i e n 
p u d i e r a es ta r r e l a c i o n a d o este m o v i ­
m i e n t o adve r so con l a a c t i t u d de l 
G o b i e r n o f r a n c é s respecto a l a inVpor-
t a c i ó n de d e t e r m i n a d o s f r u t o s espa­
ñ o l e s . 

S. H . 

Encarg i ip usted s u » Improbos en la 
— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 
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p l a y a de B e r r i a y d e m á s s e r v i c i o s 
a n e x o s de l a m i s m a . 

S i l a s n u b e s s u s p e n d e n s u l l a n t o 
de es tos d í a s , l o s s a n l o ñ e s e s p q -
d r á n r e í r y g o z a r l a i n s p i r a c i ó n de 
a m o r a l a s c o s t u m b r e s i n o c e n t e s v 
s e n c i l l a s de l a s g e n t e s m á s f e l i c e s 
y c o n s i d e r a r s e d u e ñ o s v s e ñ o r e s do 
u n l u g a r d o n d e l a N a t u r a l e z a q u i s o 
se r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e g e n e r o s a . 

E n e l c i t a d o b a l n e a r i o y r e s p o n ­
d i e n d o a l a c e r t a d o e m p e ñ o , d e n u e s ­
t r o A y u n t a m i e n t o , se h a n r e a l i z a d - j 
n o t a b l e s t r a b a j o s do l i m p i e z a y e m -

e ¡ c u i d a d o c o n q u e se ha 
c u a n t o c o n n u e s t r a p l a y a 

t a a l l í 
t r a t a d o 
se r e l a c i o n a . 

• V e n t a j a e n o r m e , r e c l a m a d a c i e n 
veces , es l a q u e se p o d r á d i s f r u t a r 
en e l m e d i o de c o m u n i c a c i ó n c o n 
B e r r i a . 

H a b r á a u t o m ó v i l capaz p a r a m u ­
c h a s p l a z a s y p o r q u i n c e c é n t i m o s 
n o s p o d r e m o s t r a s l a d a r a ur fa de. 
l a s m e j o r e s p l a y a s e s p a ñ o l a s , a f i : - ' 
m a r i ó n que h a c e m o s s i n t e m o r a 
que pueda ser d e s m e n t i d a . 

A c : í t o se p u e d e a ñ a d i r que se 
d i s p o n d r á de u n b u e n s e r v i c i o de 
r e s t a u r a n t y que e l de ca se t a s , c o m ­
p l e t a m e n t e n u e v a s , e l e g a n t e s y c o n -

b e l l e c i m i e n t o , que e l p u b l i c o " s a b r á s i s t e n l o s . n o t i e n e que e n v i d i a r n a -

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

F U T B O L 

H O Y , E N L O S A R E N A L E S , EL I N T E R E ­
S A N T E P A R T I D O M A D R I D F. C . - D E -

P O R T I V O L A R E D O 

D I C E N X ' E S T R O 
P O J Í S A L 

a p r e c i a r y a p l a u d i r . 
E n e l t e r r e n o de d e t a l l e s se ha 

l l e g a d o h a s t a e l a r r e g l o d e l c a m i ­
n o ; m e j o r d i c h o , c a r r e t e r a de se ­
g u n d o o r d e n , que v a de la g e n e r a l 
a l c i t a d o b a l n e a r i o , d o n d e n a d a e ra 
n e c e s a r i o h a c e r , p e r o que e l d e c i ­
d i d o p r o p ó s i t o de d e j a r l a s cosas 
de s u p e r i o r m a n e r a ha l l e v a d o h a s -

da a l que e n o t r o s s i t i o s se o f r e z c a 
a l o s b a ñ i s t a s . 

L a B a n d a p o p u l a r a m e n i z a r á a q u e l 
d e l i c i o s o l u g a r , y p o r d e s c o n t a d o 
t e n e m o s que e l é x i t o de e s t a i n a u -
g u r a c i ó a s e r á a p l a s t a n t e , q u e d a n d o 
s e ñ a l a d o e l c o m i e n z o d n l v e r a n e o , 
s a n t o ñ é s , c a d a a ñ o m á s a n i m a d o y 
c o n m á s a t r a c t i v o s . " 

2 . a P L A Y A D E L S A R D I N E R O 
( P L A Y A D E C A S T A Ñ E D A ) 

L a m á s e s p l é n d i d a p a r a recreo d e b a ñ i s t a s 
C u a r t o s i n d e p e n d i e n t e s y c a s e t a s r o d a d a s 
- T O L D O S E C O N O M I C O S P A R A F A M I L I A S -

3 O L . I C I T E N E . C I O © I D E A B O N O ® 

¿ D O N D E L L E V A R E A R E V E L A R M I S F O T O S ? 

C o n t e s t e a e s t a p r e g u n t a v i s i t a n d o l a C a s a 

P E R E Z D E L M O L I N O S . A . en cuyo Laboratorio Fotográfico le harán un 
trabajo esmeradísimo y le entregarán las 

pruebas ESMALTADAS al mismo precio que las corrientes. Loi trabajos se hacen par personal 
especializado y las pruebas se entregan en el día, debido a que el secado se hace par un 

procedimiento especial 

C O M P A Ñ I A , 3 W A D - R A S , 3 

B L A N C A , 1 7 - D R O G U E R I A A Z U L 

A T E N E O D E S A N T A N D E R 
S e c c i ó n de L i t e r a t u r a . 

H o y domingo a las ocho de l a noche, 
o c u p a r á l a t r i b u n a de este Ateneo e l 
c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d Cent ra l 
y d ipu t ado a Cortes don Pedro S á i n z 
y R o d r í g u e z , quien d i s e r t a r á acerca del 
t ema " E l h ispanismo creador". 

A l acto p o d r á n as i s t i r las s e ñ o r a s 
como de costumbre. 

i d o ; 

S i 

" A N C O E S P A Ñ O L 
S o c i e d a d A n ó n i m a - M A D R I D - A l c a l á , n ú m . 1 4 

C A P I T A L 100 .000 .000 d e p e s e t a s 

RESERVAS 5 7 . 9 9 7 . 8 8 8 , 1 3 id. 

C u l / N T E R E S E S Q Ü E a b o n a : - : 
l 3 t a í d i e n t e s a l a v i s t a 2 1|2 por 100 a n u a l 

Ciia'ri^ I L ^ A OCHO DÍA8 V¡STA 3 por 100 id. 
ldJ 06 Ahorros a l a v i s t a 3 1 j2 por 100 id. 

W m ^ . í d ocho d í a s p r e a v i s o 4 por 100 id . 

d a c i o n e s a u n a ñ o . . . . 4 1|2 por 100 id. 

SE B A L I Z A N TODA C U S E DE OPERACIOMES DE BANCA Y BOLSA 

S l l # N ^ S u c u r s a l e s e n E s p a ñ a y M a r r u e c o s 

U C U R S A L D E S A N T A N D E R 
V E L A S C O , N U M . 3 

A c t o de c o n f r a t e r n i d a d 

H o y , d o m i n g o , l l e g a r á n a l i c u e -
do l o s o b r e r o s v i d r i e r o s de L a m i a - » 
i • ( V i z c a y a ) , q u e v i e n e n á s a l u d a r 
a sus c o m p a ñ e r o s de l a M o n t a n a . 

C o n d i c h o m o t i v o , se c e l e b r a r á n 
\ a r i o s a c t o s , 5 n t r e e l l o s u n m i l f o 
s i n d i c a l e n l a Casa d e l P u e b l o , do 
R e n e d o , e n e l que t o m a r á n p a r l e 
o r a d o r e s c o n o c i d o s de S a n t a n d e r y 
V i z c a y a . 

D e s p u é s d e i b a n q u e t e c o n q u e se­
r á n o b s e q u i a d o s , se c e l e b r a r á n f e s ­
t e j o s p o p u l a r e s , c o m o p a r t i d o s de 
f ú t b o l , b o x e o , b a i l e , etc. , e n l o s c a m ­
pos y j a r d i n e s d e l V i m e n o r . 

S o c i e d a d de O b r e r o s M i n e ­
r o s y Of ic ios V a r i o s de C a -
m a r g o . 

C o n v o c a a j u n t a g e n e r a l a l o s 
m i n e r o s d e l v a l l e de ( ¿ a m a r g o a l a s 
c u a t r o de l a t a r d e de h o y , d o m i n g o , 
p a r a u n a s u n t o m u y u r g o n l e . 

F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de T r a ­
m o y i s t a s y Af ines . 

L a s e c c i ó n de S a n t a n d e r c e l e b r a -

im ¡.i.—i ••wi»i • 1 • i mu T in ni ^lí^y^'T' 

R . M a z a M a d r a z o 
M E D I C I N A G E N E R A L 

E s p e c i a l i s t a en tuberculosis 
pu lmonar y enfermedades 'del 

c o r a z ó n . 
C o n s u l t a de 10 y 1/2 a 1 y de 
3 a 5. G r a t i s pobres , m a r t e s y 
: : : s á b a d o s , de h a 6. : : j 
Burgos , 3, p r a l . — T e l é f o n o , 3.628 

B R E R A 
r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a hoy 
d o m i n g o , a l a s d iez y m e d i a de i a 
m a ñ a n a en p r i m e r a y s e g u n d a c o n ­
v o c a t o r i a . 

S o c i e d a d de f . lozos de A l m a ­
c é n en G e n e r a l . 

C e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o r ­
d i n a r i a el l u n e s , d í a H , a l a s o c h o 
de l a n o c h e . 

A U D I E N C I A D E S A N ­
T A N D E R 

C O M I S I O N I > E 
C O N D I C I O N A L 

L I B E R T A D 

Bajo l a presidencia del i l u s t r í s i m o 
s e ñ o r don Juan M u ñ o z y G a r c í a L o m a s 
se ha reunido ayer en esta Aud ienc ia 
l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de l i b e r t a d con­
dicional de Santander p a r a l a aproba­
c ión de cua ren ta y un expedientes ele­
vados po r l a Colonia P e n i t e n c i a r í a del 
Dueso correspondientes a l segundo t r . -
mestre del a ñ o ac tua l . 

S E Ñ A L A M I E N T O S 

Juic ios orales que se c e l e b r a r á n du­
rante l a segunda decena del cor r ien te : 

D í a 1 2 . — E l de San Vicente de l a B a r ­
quera, po r lesiones, c o n t r a J o s é A n t o ­
n io R o m á n CeUs; abogado, s e ñ o r S á n ­
chez; p rocurador , s e ñ o r Mosquera ; po­
nente, s e ñ o r M a r í n . 

D í a 1 3 . - 5 3 de S a n t o ñ a . por a tenta­
do y lesiones, con t r a A n d r é s Benayas 
C a s t a ñ o y o t r o ; abogado, s e ñ o r Col lan-
tes; p rocurador , s e ñ o r B i s b a l ; ponente 
s e ñ o r Palomeque. 

D í a 14 .—El del Este, po r robo, con­
t r a V i c t o r i a n o Reliegos Góme?. v o t r o ; 
abogados, s e ñ o r e s B o t í n y A l v a r e z ; 
procuradores, s e ñ o r e s Cuevas y T o r r e ; 
ponente, s e ñ o r M a r í n . ' . 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
V I A S U R I N A R I A S . - S E C R E T A S 
Consul ta do 12 a 1 y de 4 a 7 

PESO, N U M E R O 1 
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L O S A S P I R A N T E S A D E S T I N O S 

D E I N T E R E S P A R A L O S E M ­

P L E A D O S M U N I C I P A L E S D E 

S A N T A N D E R Y S U P R O ­

V I N C I A 

Se nos r u e g a l a i n s e r c i ó n de l a 
s i g u i e n t e n o t a : 

" H a b i é n d o s e d e r o g a d o l a l e g i s l a ­
c i ó n a v i r t u d do l a c u a l e r a p recep- : 
t i v o p a r a l o s A y u n t a m i e n t o s d a r 
c u e n t a a l a J u n t a c a l i f i c a d o r a de 
d e s t i n o s c i v i l e s d e t o d a s l a s v a c a n ­
tes que se p r o d u j e s e n e n l o s M u ­
n i c i p i o s y r e s e r v a r , p a r a s u p r o v i ­
s i ó n a p r o p u e s t a de a q u é l l a , l o s d o s 
t e r c i o s de l a s m i s m a s , r e c u e r d o a 
l o s c o m p a ñ e r o s de S a n t a n d e r y s u 
p r o v i n c i a , y m á s p r i n c i p a l m e n t e a 
l o s que d e s e m p e ñ a n sus c a r g o s i n ­
t e r i n a m e n t e , que l o s p r e t e x t o s que 
p u d i e r a s u g e r i r a l a s C o r p o r a c i o n e s 
m u n i r i p a l e s n o t i e n e y a n i n g u n a r a ­
z ó n de s e r . 

E s d e c i r , q u e c u a n t o s c o m p a ñ e ­
r o s se e n c u e n t r e n en a n t e d i c h o ca­
so, p u e d e n d i r i g i r s e l l e n a n d o u n f o r ­
m u l a r i o q u e se f a c i l i t a r á en e s t a 
A g r u p a c i ó n I n s t r u c t i v a de D e p e n ­
d i e n t e s M u n i c i p a l e s d'e S a n t a n d e r . " 

J o s é F u g a m a 
D E N T I S T A . 

V E L A 8 O O, 5 , S E G U N D O 

l A S A G R U P A C I O N E S A R T I S T I C A S 

E L C O R O P A R A Y A S A V I L L A -

C A R R I E D O Y R E N E D O 

Este notable Coro, que d i r i g e e l maes­
t r o Peredo, se t r a s l a d a r á hoy domingo, 
d í a 10, a V i l l a c a r r i e d o y Renedo, donde 
d a r á dos concier tos a las seis de l a 
tarde y nueve y med ia de l a noche res­
pect ivamente . 

Dadas las b r i l l an te s actuaciones que 
esta masa co ra l e s t á haciendo en l a 
presente temporada , aseguramos doB 
chos c o n s e g u i d o s . — R . „ 

Ace rca del p a r t i d o de esta ta rde en 
los Arenales escribe nues t ro corres­
ponsa l : 

« D e s p u é s del t r i u n f o del pasado do­
m i n g o sobre el Bezana en el campo de 
é s t o s , el p r ó x i m o domingo m a r c h a r á n 
p a r a j u g a r en los Arenales los chicos 
del D e p o r t i v o Laredo . 

T e n d r á n que v é r s e l a s nada monos 
que con los f a v o r i t o s del g rupo , el po­
tente once M a d r i d F . C , que les sigue 
en p u n t u a c i ó n . 

S e r á seguramente el pa r t i do m á s i n ­
teresante del campeonato, porque en él 
se v e n t i l a el t r i u n f o que a s e g u r a r í a a 
nuest ro equipo en caso de ganar . 

Desde luego podemos a n t i c i p a r que 
s i el t i empo es p rop ic io , todos los autos 
y camionetas s e r á n insuficientes pa ra 
t r a s l ada r a los numerosos aficionados 
que se d e s p l a z a r á n con los ex charles-
tones. 

SI C h i r r l de ja las acrobacias y sf 
dedica a hacer juego p r á c t i c o ; Lanuse 
t iene u n a de sus buenas ta rdes y Bus-
t a m a n t e se m u e s t r a codicioso, l a l í n e a 
delantera de L a r e d o d a r á mucho que 
hacer a l t r í o defensivo del M a d r i d . » 

H O Y , E N S E L A Y A , SPOR-
T I N G ( A N T E S C O V A D O N -
G A ) , D E M U R I E D A S , Y SE­
L A Y A F . C. 

E s t a tarde, a las cinco, se c e l e b r a r á 
en los campos del C a s t a ñ a l , de Selaya, 
este in teresante encuentro amistoso, 
que p romete ser u n é x i t o . 

L o s equipos f o r m a r á n a s í : 
S p o r t i n g : M u x ; M a r i , G u t i é r r e z ; M o ­

ro, S á n c h e z , S i l v i o ; C ipr iano , P é r e z . 
R í o s , C l a u d í n . San ta M a r í a . 

Selaya F . C : Seco; B o m b a . Crespo; 
Card in . P a n t a l e ó n , M a r t í n e z ; Pepe, Po­
zas, Abascal , Cobo, A r g ü e s o . 

C O R R E S - • E l p a r t i d o s e r á a r b i t r a d o p o r e l 
compe ten te c o l e g i a d o s e ñ o r R i v e r o , y 

I los equipos se a l i n e a r á n : 
P o r e l M a d r i d : A p a r i c i o ; L l a m a , 

A l f o n s o ; C a n o r . H i d a l g o , J u n q u e r a ; 
M e l l a d o , R a m o n í n , G a l l a r d o , P e p í n y 
R e v i l l a . 

E l L a r e d o : L a n d e r a s ; S á i n z , S a r á -
b i a ; H o y o , L a y a , V i c e n t e ; B u s l a m a n -
te, Lanusse , L ó p e z , B a r a n d a , C h i r r i . 

M O T O R I S M O 

H O Y , L A P R U E B A D E R E G U ­

L A R I D A D B U R G O s - S A N T A N -

D E R - 3 I L B A O - B U R G O S 

C o p i a m o s de n u e s t r o c o l e g a " E l 
C a s t e l l a n o ' " , de B u r g o s , l l e g a d o a 
n u e s t r a c i u d a d a y e r ; 

" A ú n n o h a s a b o r e a d o l a P e n a 
M o t o r i s t a B u r g a l e s a l a s m i e l e s d e l 
t r i u n f o d e p o r t i v o a l c a n z a d o e l d o ­
m i n g o p a s a d o e n l a y a c j l e b r e " S u ­
b i d a a l c e r r o de S a n M i g u e l " , c u a n ­
do e s t á n c a s i a l p a r t i r e n u n a n u e ­
v a c o m p e t i c i ó n m o t o r i s t a r e n o m ­
b r a d o s p i l o t o s q u e h a n de t o m a r 
p a r t e e n l a p r u e b a a n u n c i a d a . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , a l a s c i n c o 
e n p u n t o d e l a m a ñ a n a y c o n t i g u o 
a l a P l a z a de T o r o s , y a n t e l a i n ­
d i s p e n s a b l e p r e s e n c i a de ' • n ú u f n i -
g o s v e r b e n e r o s " , se d a r á l a s a l i d a 
o f i c i a l a l o s p a r t i c i p a n t e s e n l a a t r e ­
v i d a p r u e b a d e p o r t i v a , de l a q u e , a 
n o d u d a r , se h a d e o c u p a r t o d a l u 
P r e n s a e s p a ñ o l a d e s p u é s de l a j o r ­
n a d a . 

E n l a m i s m a t o m a r á n p a r t e d i ­
f e r e n t e s v e h í c u l o s ( " m o t o s " , m o t o ­
c i c l o s v " a u t o s " ) y y a se c u e n t a e n 
Id e n t i d a d b u r g a l e s a c o n l a i n s c r i p ­
c i ó n de u n o s v e i n t e c o r r e d o r e s , en­
t r e l o s q u e se e n c u e n t r a n l o s c o n o -

T R O F E O C O P A « L A 

G I O N » , E N M I R A M A R 

R E -

Correspondicnte a este torneo , se j u ­
g a r á hoy en M i r a m a r u n interesante 
encuentro p a r a d isputarse los puntos 
correspondientes los equipos del M a l i a -
ñ o F . C. y L i b e r t a d , de Santander . 

E l p a r t i d o d a r á comienzo a las once 
de l a m a ñ a n a , y s e r á a r b i t r a d o po r u n 
aficionado. 

U N N U E V O E Q U I P O 

E n el labor ioso pueblo de B a r r e d a se 
h a fo rmado u n nuevo equipo de f ú t b o l 
que se t i t u l a « L a M u n d i a l » . 

E n pa r t i do de campeonato j u g a r á 
hoy. domingo, con e l V i c t o r i a . 

« L a M u n d i a l » a l i n e a r á a los j u g a ­
dores s iguientes: J o s é , A l v a r e z , San-
tiai?o, Crespo I , Pedro. Crespo IT, A n ­
ton io . M i r a n d a , Sisniega, M a n o l o y 
Ba lb ino . 

E l presidente del flamante Club, L u i s 
V i r a r , nos r u e g a ouc desde las c o l u m ­
nas de L A V O Z D E C A N T A B R I A , y 
en nombre de « L a M u n d i a l » , saludemos 
a todos los Clubs modestos. 

Queda complacido. 

M A D R I D F . C . - D E P O R T I V O 

L A R E D O 

Como y a t enemos a n u n c i a d o , esta 
t a r d e , a las c i n c o y en los c ampos d e l 
Ec l i p se , se c e l e b r a r á este i n t e r e s a n t e 
encuen t ro , que h a desper tado u n a ex­
p e c t a c i ó n pocas veces c o n o c i d a en 
p a r t i d o s de esta c a t e g o r í a , lo que 
p r u e b a que l a a f i c i ó n se v a d a n d o 
c u e n t a de que t a m b i é n en l a C se 
sabe j u g a r a l f ú t b o l . 

H a b r á s e r v i c i o de c a m i o n e t a s , sa­
l i e n d o de l a a v e n i d a de G a l á n y G a r ­
c í a H e r n á n d e z . 

A S M A T I C O S : C e s a r é i s de s u f r i r 
con moderna especialidad A S M O -
N E - B R U M O N A , m u y super io r a lo 
hasta hoy empleado. Venta , P é r e z 
: : : : : del M o l i n o . : : : : : 

r e a g 
L o z a n o , do M a d r i d ; L u c i o - S a l a m a n ­
ca, de F a l e n c i a , e t c . 

E l t r a y e c t o s e ñ a l a d o c o m p r e n d e 
u n o s 400 k i l ó m e t r o s y l o s c o r r e d o ­
r e s , a l l l e g a r a M u r i e d a s . g i r a r a n 

l a c o s t a c a n t á b r i c a h a s t a H o -
a B i l b a o , d o n d e l a s " m o t o s " y 

s u s p i l o t o s se p r o v e e r á n de " g r a ­
s a " y " g a s o l i n a " p a r a l l e g a r a l d o ­
m i c i l i o de l a P e ñ a , d o n d e se es ta ­
b l e c e r á l a m e t a de l l e g a d a , a n r o x l -
m a d a m e n t e de s i e t e y m e d i a a ochcx 
de l a n o c h e . " 

p o r 
g a r 

C I R U G I A G E N E R A L 
EsperlnHstn en par tos , e n í e n n o d a -

des de l a m u j e r y vlns u r ina r i a s . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
A m ó s Esca lante , 10, l .o -Te l . 39-52 

V E L A 

: : CAMPOS DE LOS ARENALES : : 

Eliminatoria semifinal Saris C. 
H o y d o m i n g o a las c inco de la tarde 

id 1 1 -
Entrada única 0,75 - Media entrada 0,40 

E s t a t a r d e , a l a s c u a t r o en p u n t o , 
se c e l e b r a r á l a p r i m e r a p r u e b a de 
Copa I b e r i a . « 

L a s á l i d a se d a r á en e l C l u b de Ca­
za y Pesca. . 

L o s i n s c r i p t o s son n u m e r o s o s , y l a 
p r u e b a , como l a s a n t e r i o r e s , s e r á , 
s i n d u d a a l g u n a , i n t e r e s a n t í s i m a . 

* * * 
Son n u m e r o s o s los a m i g o s que se-

s e n t a r á n h o y a l a mesa c o n l o s ga­
n a d o r e s de l a p r i m e r a r e g a t a de bo­
tes, s e ñ o r e s M a r t í n e z y Q u i n t a n i l l a , 
qu ienes s e r á n obsequiados en e l C l u b 
de Caza y Pesca con u n d e m o c r á t i c o * 
a l m u e r z o . 

U N R E T O A C E P T A D O 

E l b o x e a d o r A l e j o S a h a g ú n , ha ­
b i e n d o l e í d o en L A V O Z D E C A N T A ­
B R I A e l r e t o l a n z a d o p o r el p ú g i l 
J e s ú s A r c e , l o acep ta p a r a u n c o m ­
bate a c u a t r o « r o u n d s » de t r e s m i n u ­
tos 

L o s C O N V A L E C I E N T E S , los A N ­
C I A N O S , las personas D E B I L E S 
e I N A P E T E N T E S j adqu ie ren r á p i ­
damente A p e t i t o , V i g o r y F u e r z a 
con e l V i n o Ona , del D r . A r i s t c g u i . 

¡ M U C H A 
TRES VAGONES DE CRISTAL 

HA RECIBIDO EL 

FRENTE AL AYUNTAMIENTO SAN FRANCISCO, 35 

A T E N C I O N ! 

G R A N B A Z A R 0 , 9 5 
NO C O N F U N D I R S E 

3 
4 
3 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

2 6 

p i e z a s v a s o s c o l o r e s a z u l , v e r d e o a m a t i s t a 0 , 9 5 
> > b l a n c o s p a r a l i c o r 0 , 9 5 
> » d o s p a r a a g u a y u n o p a r a v i n o 0 , 9 5 
> l a v a f r u t a s , e n c o l o r e s , t a m a ñ o g r a n d e . . . . . . 0 , 9 5 
> » b l a n c o , m á s p e q u e ñ o 0 , 7 5 
» j a r r a c r i s t a l g r a n d e , m u y b o n i t a 0 , 9 5 
» c o p a s p a r a l i c o r , v a r i o s m o d e l o s , , . 0 , 9 5 
» a z u c a r e r a , t r e s m o d e l o s , p r e c i o s í s i m a s 0 , 9 5 
> f l o r e r o t a l l a d o , f o r m a c o p a 0 , 9 5 
» c r i s t a l e r í a , a z u l , v e r d e , lo m á s b o n i t o 9 , 9 5 

Fruteroi. - Juegos para helados, para uvas y cerezas, muy e c o n ó m i c o s . • Va­
sos para cerveza, c a ñ a s , vermouth, a precios ba r a t í s imos 

No olvide que para platos, tazas y bater ía de cocin?, casi regalado 



P A G I N A C U A R T A ! 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 1 0 D E J U L I O D E Í 9 3 2 

LA ACTUALIDAD EN ESPAÑA Y EL EXTRAN1PD0 
_ . M / v r i r i A c v r n M P N i T A P i n c p m i T i / - ^ r 

P E R F I L D E L A H O R A 

U N V O T O P A R T I C U L A R A C E R C A D E L 
F E R R O C A R R I L S A N T A N D E R - M E D I ­

T E R R A N E O 
; ( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n u e s t r o r e d a o t o r . J 

V I S T A Z O n A T R I T E N S E 

M A D R I D . — N o h a y v e r a n o , y p o r c o n s e c u e n c i a n u e s t r a c i u d a d se 
h a c o n v e r t i d o e n p l a y a n o r t e ñ a . ¡Oue: b i e n so v i v e , d e s p u é s de c e n a r , 
e n e s t e b e n d i t o p u e b l o , a n t e u n a g a s e o s a f r e s c a , m u y f r í a ! H e m o s 
d i s t r i b u i d o n u e s t r o t i e m p o m i r a n d o h a c i a l a S i e r r a . G a f é h e l a d o d e s ­
p u é s de c o m e r . L u e g o , u n p a s e í t o . D e s p u é s , l a r i c a h o r c h a t a . M á s 
l u e g o , a i r e s p a r l a m e n t a r i o s . L a a u t é n t i c a S i b e r i a . Y de vez e n vez, l a s 
r e g o c i j a n t e s l á g r i m a s ¿ e j s e ñ o r u s o r i o G a l l a r d o . 

B a d e n - B a d e n . 
M I R A N D O A L A M O N T A Ñ A 

E l d i p u t a d o d u n B r u n o A l o n s o no q u i e r e s a b e r n a d a de l r e g i o ­
n a l i s m o a l u s o . D o n B r u n o s o s t i e n e su fe s o c i a l i s t a y s ó l o a d m i t e l a 
e v o l u c i ó n d e s u p r o g r a m a . A m a a C a s t i l l a y c o n s i d e r a a S a n t a n d e r co­
mo e l p u e r t o c a s t e l l a n o i n d i s c u t i b l e . P e r o a n h e l a l o s c a m i n o s que nos 
l l e v e n a l a F e d e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . M á x i m a s o c i a l i s t a . 

D o n B r u n o , y a lo s a b e n u s t e d e s , es, a n t e t o d o , u n s o c i a l i s t a . 
A p e s a r d e l m i e d o d e l s e ñ o r A l o n s o a l o s p e r i o d i s t a s , l o h e m o s 

a r r a n c a d o l a m a n i f e s t a c i ó n do que l a C o m i s i ó n de O b r a s P ú b l i c a s t i e ­
ne u n v o t o p a r t i c u l a r d e l d i p u t a d o s a n t a n d e r i n o , que se r e í i e r e a l f e ­
r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . S i n e m b a r g o , s o n t a n d é b i l e s l o s i n ­
f o r m e s que t i e n e d e l p r o y e c t o , q u e n o se a t r e v e a e n j u i c i a r l o de u n 
m o d o c a t e g ó r i c o . 

P O L I T I C A 

D o n R a m ó n F r a n c o n o s o f r e c i ó a y e r e n e l C o n g r e s o u n a de esas 
l e c c i o n c i l a s m a l a p r e n d i d a s y p e o r r e c i t a d a s a l o c u p a r s e de las d e ­
p o r t a c i o n e s . S u p o s i c i ó n f u é r e c h a z a d a p o r a b u n d a n t e m a y o r í a . 

D o n B r u n o A l o n s o , d i p u t a d o s o c i a l i s t a c á n t a b r o , a q u i e n p o r c i e r ­
t o s u c o r r e l i g i o n a r i o e l s e ñ o r B e s t e i r o r e s i s t i ó s e a c o n c e d e r l a p a ­
l a b r a , d i j o que n o p o d í a s o m e t e r s e a l f u e r o d e l s i n d i c a l i s m o . N i t a m ­
p o c o a c o m p a ñ a r a e s to s e l e m e n t o s , que t i e n e n p r e f e r e n c i a s h a c i a 
p i s t o l e r o s y a s e s i n o s . M i d i e n d o c o n c l a r i d a d m e n t a l l a l a b o r de l o s g o ­
b e r n a n t e s , ' a ñ a d i ó q u e le g u s t a r í a v e r l o s e n e l b a n c o a z u l e n f r o n t á n ­
d o s e c o n e l t e r r o r i s m o y l o s a c t u a l e s p r o m o t o r e s de l a s r e v u e l t a s . 

P r e c i s a m e n t e c u a n d o e l a v i a d o r d e s d e ñ a sus m e j o r e s a p t i t u d e s 
p a r a a r r a s t r a r p o r t i e r r a s de E s p a ñ a su i n v a l i d e z p o l í t i c a d e f e n d i e n ­
d o a l o s r e v o l u c i o n a r i o s , c a e n e n V i l l a de D o n F a d r i q u e , v í c t i m a s de 
l a i n f l u e n c i a de e s t a s p r o p a g a n d a s , u n o s c u a n t o s h o m b r o s . 

L a p r ó x i m a s e m a n a , e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o e x p l i c a r á e l c r i t e ­
r i o d e l G a b i n e t e r e s p e c t o a l E s t a t u t o . Y a se h a n i n i c i a d o l a s g e s t i o ­
n e s c e r c a de a l g u n o s j e f e s de m i n o r í a s , b u s c á n d o s e c o i n c i d e n c i a s de 
¡criterio. 

M I R A N D O A L E X T R A N J E R O 

A h o r a s í se p u e d e h a b l a r d e l t r a t a d o de paz . A h o r a , p r e c i s a m e n ­
te , que se h a f i r m a d o e n e l c a s t i l l o de O u c h y l a l i q u i d a c i ó n d e f i n i t i ­
v a de l a s r e p a r a c i o n e s . 

¿ D e f i n i t i v a ? L o h e m o s e s c r i t o s i n t e m o r y c a s i c o n v e n c i d o s ; c o n 
e s t e c o n v e n c i m i e n t o que no p u e u e n p r o d u c i r l o s t r a t a d o s i n t e r n a c i o ­
n a l e s y ta e x p e r i e n c i a que n o s h a n p r o p o r c i o n a d o , 

¿ R e c o r d á i s ? 
F u V c t s a l l e s , v a ..a,,,hacer f r e c e año^ i e l d í a , 28 , se firmó e l p r J m v r 

t r a t a d o e n e l que e l poso do u i i f i v i c t o r i a d u d o s a c a y ó s o b r e A l e m a - ' 
n i a d e u n m o d o i m p l a c a b l e . T a n í o . qxie a n t e s de l i n a ñ o s e p r o e e - . i 
d i ó e n Spa a l a r e v i s i ó n de a q u e l t r a t a d o , que e r a la m u e r t e de A l e ­
m a n i a . P e r o e s t a r e v i s i ó n n o f u é S u f l c i e n t c . " ¡ C l a r o ! " , que d i r í a A z a -
ñ a . C l a r o , p o r q u e e s t a b a p r ó x i m a l a f e c h a d e l a r m i s t i c i o y e s t a b a n Tas 
p a s i o n e s d e m a s i a d o e n f e b r e c i d a s . 

Y v i n o l u e g o e l C o m i t é a q u e l q u e p r e s i d i ó el g e n e r a l D a w e s . Y l a s 
c o n f e r e n c i a s de L o n d r e s . Y l a s de L a H a y a , d e s p u é s , d o n d e e n u n a de 
e l l a s se firmó e l p l a n Y o u n g . P e r o c o m o s i n o . F I a c u e r d o no a p a ­
r e c í a , y a s í l l e g ó a q u e l l a r e u n i ó n d e b a n r a r i o s en B a s i l e a , e n a g o s t o 
y d i c i e m b r e , y o t r a vez l u e g o en B e r l í n , y a q u e l l a s e r i e de c o n f e r e r i -
o i a s s o b r e las r e p a r a c i o n e s , que t u v i e r o n l u g a r en L o n d r e s , P a r í s , 
P r a g a . L o s b r u c k y B e r l í n on d i f e r e n t e s o c a s i o n e s . 

A h o r a s í p u e d e h a b l a r s e de paz y de l i q u i d a c i ó n d e f i n i t i v a . A m é n . 

M a d r l d a l P . L . 

E N S A L A M A N C A 

U N V I O L E N T O I N C E N D I O D E S T R U ­
Y E T O T A L M E N T E EL H O T E L D E L 

P A S A J E 

I N F O R M A C I O N D E L P A I S V A S C O 

P I D I E N D O Q U E S E R E S P E T E 

L A A D J U D I C A C I O N P A R A L A 

C O N S T R U C C I O N D E D O S 

G R A N D E S B U Q U E S 

; B I L B A O . — E s t a m a ñ a n a celebraron 
una r e u n i ó n el alcalde, el presidente 
de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y el gober­
nador c i v i l . 

D ichas autor idades han enviado un 
t e l eg rama a l presidente del Consejo y 
a los m i n i s t r o s de M a r i n a y de Obras 
p ú b l i c a s , en cuyo despacho se pide, sea 
respetado el acuerdo de a d j u d i c a c i ó n 
pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de dos grandes 
buques en los as t i l leros de Vizcaya , y a 
que las propuestas de c o n s t r u c c i ó n pre­
sentadas en el concurso han sido las 
m á s ventajosas. 

P o r I d é n t i c o mo t ivo , esta t a rde se ha 
celebrado u n a r e u n i ó n convocada por 
l a D i r e c c i ó n de los as t i l leros de Eus-
ka lduna , y a l a que han sido inv i t adas 
las fuerzas v ivas pa ra t r a t a r sobre el 
m i s m o asunto y p ro tes ta r de la a c t i t u d 
adoptada por l a Prensa y d iputados de 
l a r e g i ó n valenciana. 

E S C O L A R E S S A T I S F E C H O S 
B I L B A O . — L o s profesores y a lumnos 

que g i r a r o n u n a v i s i t a a Santander, 
han v i s i t ado esta m a ñ a n a al alcalde 
p a r a dar le cuenta de las atencicnes de 
que fue ron objeto po r las autor idades 
y entidades en l a cap i t a l de l a M o n ­
t a ñ a . 

E l alcalde, con t a l m o t i v o , ha envia­
do u n t e l eg rama a su colega de San­
tander , t e s t i m o n i á n d o l e su agradec i ­
m i e n t o en nombre de l a v i l l a . 

E N C A R T A G E N A 

U N A S E S I O N B O R R A S C O S A 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 
C A R T A G E N A . - E n l a s e s i ó n celebracia 
hoy por el Ayun tamien to , se produjo un 
gran e s c á n d a l o por las denuncias que 
mutuamente se d i r i g í a n los socialistas 
y los radicales-socialistas, por cuestio­
nes de í n d o l e admin i s t r a t i va . E l púb l i co 
(jye se ha l laba presenciando l a á í s i ó n 
a p o s t r o f ó a unos y otros . 

Se comenta grandemente que el go­
bernador no haya enviado el delegado 
que u n concejal independiente pida co^ 
insistencia pa ra ñ s c a l i z a r l a g e s t i ó n ad­
m i n i s t r a t i v a del alcalde. 
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L A F I E S T A DE L O S T O R O S 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S P O L I T I C O S 

E L M I N I S T R O D E J U S T I C I A H A B L A h n , 

A N T E P R O Y E C T O D E C O N G R E G A C l n 

N E S R E L I G I O S A S Y A F I R M A Q U E N O 

" S E C T A R I O 

V 

do m o t i v a d a p o r l a p u b l i c a c i ó n de dos 
a r t í c u l o s en los que se r e c o r d a b a n 
los sucesos de l J a p ó n y de C h i l e , y 
en los que se d e c í a que de b i e r a n ser­
v i r como de ref le jo p a r a que s e ' h i c i e ­
r a o t r o t a n t o en K s p a ñ a . 

Y como esta a c t i t u d e l G o b i e r n o no 
puede t o l e r a r l a , se d ispuso l a sus­
p e n s i ó n de los r e f e r i dos p e r i ó d i c o s . 

L A « G A C E T A » . — Disposicio­
nes oficiales. 

M A D R I D . — E n t r e o t r a s d i spos i c io ­
nes que h o y p u b l i c a l a « G a c e t a » f i g u ­
r a n l a s s igu i en t e s : 

A m o r t i z a n d o v a r i a s vacantes de d i ­
ferentes Cuerpos de l a A r m a d a . 

A m p l i a n d o en c inco m i l l o n e s de pe­
setas el p re supues to del d e p a r t a m e n ­
to , c o n e l obje to de d e s t i n a r l a s a l 
o t o r g a m i e n t o de p r é s t a m o s sobre c r é ­
d i to s de las cosechas del t r i g o a los 
a g r i c u l t o r e s que lo s o l i c i t e n . ^MÉj 

A m p l i a n d o en c u a t r o meses el p l a ­
zo p a r a que l a C o m i s i ó n l i q u i d a d o r a 
de l a c o n c e s i ó n de d i r i g i b l e s en t r e 
B u e n o s A i r e s y S e v i l l a t e r m i n e sus 
l i q u i d a c i o n e s . 

E N H A C I E N D A . — U n a nota. 

E n e l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a ha 
s ido f a c i l i t a d a a los p e r i o d i s t a s u n a 
extensa n o t a en l a que se da c u e n t a ^ 
de l e j e rc i c io y l i q u i d a c i ó n de l a H a - fln de curso , se c 
c i e n d a n a c i o n a l en l a l i n a l i z a c i ó n d e l ftigUtato e d u c a t i v o . 

S A L A M A N C A . — A l a u n a de l a t a r ­
de de hoy se d e c l a r ó u n v i o l e n t í s i m o 
Incendio en el edificio que ociV«tba el 
H o t e l del Pasaje, s i to en l a Plaza M a ­
yor , que merced a l fue r t e v i en to r e i ­
nante , a d q u i r i ó en pocos momentos p r o ­
porciones gigantescas. E l fuego, que 
d e s t r u y ó por comple to el edificio, ame­
n a z a propagarse a o t ros cont iguos 
or ien tados en l a d i r e c c i ó n en que so­
p l a b a el v ien to , causando algunos des­
t rozos en uno m u y cercano que se ha l la 
enclavado j u n t o a l H o t e l . 

E l G r a n Teat ro , s i tuado t a m b i é n j u n ­
t o a l edificio s inies t rado, no s u f r i ó m á s 
que l i g e r í s i m o s d a ñ o s , po r estar l a 
o r i e n t a c i ó n en d i r e c c i ó n c o n t r a r i a a l 
v i e n t o . 

E n los p r imeros momen tos se p rodu ­
j o g r a n confus ión , p r e c e d i é n d o s e po r 
p a r t e de los dependientes del H o t e l y 
de los h u é s p e d e s , a a r r o j a r po r venta­
nas y balcones todos los enseres. 

R á p i d a m e n t e se a v i s ó a l servicio de 
incendios, que c o m e n z ó a func ionar con 
grandes deficiencias. Acud ie ron t a m ­
b ién fuerzas de l a G u a r d i a c i v i l , de Se­
g u r i d a d y del E j é r c i t o , que cooperaron 
a los t rabajes de e x t i n c i ó n del sinies­
t r o , acordonando l a calle pa ra ev ; to­
que e l numero i s imo p ú b l i c o congregad,) 
^n aquel l u g a r se ade l an ta ra y entorpe-

"c lera los t rabajos de los bomberos. 

E n v i s t a de que los t raba jos de é s ­
tos resul taban casi inf ructuosos , h u ­
b i e ron de requerirse los servicios de 

Incendios de V a l l a d o l i d . M e d i n a del 
Campo y Ciudad R o d r i g o . 

A las t res de l a t a rde se l o g r ó loca­
l i z a r el fuego, e v i t á n d o s e que se propa­
g a r a a los edificios col indantes . 

E l edificio, como an te r io rmen te de­
c imos , q u e d ó t o t a l m e n t e destruido, pues 
e l fuego se cnse f io reó f á c i l m e n t e de l o ­
do é l , por ser el h o t e l m u y an t iguo y 
ha l larse construido, na tu ra lmen te , con 
m a t e r i a l m u y v ie jo . 

E n v i s t a de que, local izado el fuego, 
no e ran necesarios los servicios de los 
bomberos pedidos a las poblaciones c i ­
tadas, ae a v i s ó t o l e f ó n i c a m e n t o a d i -
Phos punlriH p n m m í e loa bomberos no 
c o n t i n u a r a n el v ia jo . 

D u r a n t e los t rabajos de e x t i n c i ó n del 
fuego, r e su l t a ron heridos de bastante 
c o n s i d e r a c i ó n u n bombero, u n soldado 
y u n obrero. 

L a s p é r d i d a s son de g r a n considera­
c i ó n . 

E n el H o t e l h a b í a hospedados veinte 
viajeros , cuyos equipajes han quedado 
comple tamente destruidos. 

A ú l t i m a h o r a de l a t a rde cont inua­
ban los t raba jos po r p a r t e de los bom­
beros, u n a c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a , o t r a 
de ingenieros, fuerzas de Seguridad y 
G u a r d i a c i v i l . 

E l Incendio c o m e n z ó en l a cocina, y 
r á p i d a m e n t e f u é avisado e l d u e ñ o del 
m i s m o que en aquel m o m e n t o se en­
con t r aba en el Banco del Oeste. I n m e ­
d i a t a m e n t e s a l i ó p a r a el H o t e l , pero 
pa ra cuando l l egó , el H o t e l era y a pas­
to de las l lamas . 

H O Z N A Y O 
S a l ó n d e T h e y R e s t a u r a n t 

Hoy dibut di la orquesta 

Gran verbena para el s á b a d o , día 16 

D I C E «LA N A C I O N » 

E L M A G I S T R A D O S E ñ O R A L ­

V A R E Z R O D R I G U E Z S E R E I N ­

T E G R A A S U S F U N C I O N E S 

M A D R I D . — " L a N a c i ó n " de c a l a 
n o o h d da la n o t i c i a de q u e e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o ha d i c t a d o a u t o p e i -
i n i l i o m l u r e l n t o g f l e r s e a sus f u n ü i u -
nes a l m a g i s t m d ü f i c ñ o r A l v u r c / , 
M n r l í n o z , c o n d e n a d o n n t e r l o r r t i e n l e 
p o r d l p h o T r i b t t l i R l i« l i i p é r d i d a do 
la c a r r e r a , p o r s u p u c s l a . s i r r e g u l a ­
r i d a d e s c u s u ac tunc i c 'm c o m o j u e z 
ogpeo la l i i i M i i l i r a i l n p a | n e so lo roca i ' 
c i e r t o s h e c h o s d c n u n c l n d o s a la 
U l o l a d u r a c u lu p í lOVincja de V a l l a -
d o M , 

D E F E R I A E N P A M ­
P L O N A 

P A M P L O N A . — S e c e l e b r ó l a te rcera 
de f e r i a con buena entrada, l i d i á n d o s e 
ganado de V i l l a m a r t a pa ra M a r c i a l L a -
landa, V i l l a l t a y Or tega . 

P r i m e r o . — M a r c i a l se mues t r a u n t an ­
to medroso con l a capa. Or tega es ova­
cionado grandemente en u n qui te . 

L a l a n d a mule tea con precauciones, 
pues el t o ro e s t á d i f íc i l . Hace Mare t a ' 
u n a faena breve, y en cuanto el t o ro 
cuadra, en t r a agar rando u n a estocada 
ma la . (P i tos . ) 

Segundo .—Vi l l a l t a da cua t ro v e r ó n i ­
cas que se aplauden. N a d a en los res­
tantes tercios . 

E l m a ñ o hace una buena faena de 
m u l e t a pa ra t e r m i n a r de u n a estocada 
buena y descabello. (Gran o v a c i ó n . ) 

Tercero .—Ortega se c i ñ e con l a capa 
y es ovacionado. Con l a m u l e t a pre ten­
de luc i rse pero no lo consigue. E n t r a n ­
do bien a g a r r a med ia estocada buena, 
t e rminando con u n descabello con l a 
p u n t i l l a . (Palmas . ) 

Cuar to .—Lalanda no q u i t a con l a ca­
pa l a m a l a i m p r e s i ó n de su p r i m e r 
to ro . 

V i l l a l t a es g randemente ovacionado 
en u n qui te a u n piquero. 

M a r c i d l desea congraciarse con el 
p ú b l i c o , y t o m a los palos. E l p r i m o r 
p a r lo coloca m a l , pero el segundo y ¿1 
tercero son superioslslmos, siendo ova­
cionado. 

Con l a m u l e t a t i r a a t e r m i n a r cuanto 
antes, p inchando dos veces en lo a l to 
pero ent rando m a l . T e r m i n a de u n des­
cabello. 

Q u i n t o . — V i l l a l t a se luce con l a capa 
Con l a m u l e t a da sus c l á s i c o s parones 
E n t r a n d o recto y bien cobra u n a ,esto­
cada buena que basta. ( O v a c i ó n , oreja 
y v u e l t a a l ruedo.) 

Sexto .—Ortega no hace nada con l a 
capa. Con l a m u l e t a hace una faena 
breve, t e rminando de med ia estocada 
a t ravesada y descabello. (P i tos . ) 

p r i m e r semestre de l a ñ o en cu r so . 
E n e l l a se dice que los i ng resos l o ­

g r a d o s p o r las d ive r sa s Delegac iones 
de H a c i e n d a , ascienden a l a c a n t i d a d 

^ g l o b a l de 1.859.949.874 p é s e l a s . E n es­
tos i n g r e s o s v a n i n c l u i d o s t o d a clase-
de t r i b u t o s , s i n f i ja rse las c a n t i d a d e s 
i n g r e s a d a s en el Tesoro como a m o r ­
t i z a c i ó n de in tereses . 

E n l a n o t a , y como da to c o m p a r a ­
t i v o , se d ice que el m i s m o semes t re 
d e l a ñ o a n t e r i o r se l o g r ó u n a r ecau ­
d a c i ó n de 1.806.848,480 m i l l o n e s , s ien­
do p o r lo t a n t o l a d i f e r e n c i a en e l 
a c t u a l e j e rc i c io de u n a u m e n t o de 
53.101.394 pesetas. 

D e s p u é s de e n u n m e r a r l a n o t a los 
ingresos que h a b r á de c o n s e g u i r l a 
H a c i e n d a , en lo que res ta de l e j e r c i ­
c io en curso , d ice e l m i n i s t r o que l a 
H a c i e n d a e s p a ñ o l a en n a d a t i ene que 
e n v i d i a r a l estado de l a de los me­
j o r e s p a í s e s de E u r o p a . 

E N T R A B A J O . — H u c l g a s r e - ' 
s u e l t a s . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o r e c i b i ó 
e s t a m a ñ a n a en , s i i « d e s p a c h o la v i ­
s i t a de u n a C o m i s i ó n de e m p l e a r l o s 
de l a s u c u r s a l de t e l é f o n o s de B a r ­
c e l o n a , a l a que a c o m p a ñ a b a n o t r o s 
c o m i s i o n a d o s de l a C e n t r a l de M a ­
d r i d , l o s q u e p i d i e r o n a l m i n i s t r o 
e l i n m e d i a t o f u n c i o n a m i e n t o de l o s 
J u r a d o s m i x t o s de a q u e l r a m o . 

A g r e g ó e l m i n i s t r o que h a b í a r e ­
c i b i d o o t r a s v i s i t a s . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó que , s e g ú n 
n o t i c i a s q u e h a b í a r e c i b i d o , h a b í a n 
q u o d a i l ) r c s u o l t a s l a l . u e l g a de pes­
c a d o r e s de V i g o y o t r a de c a r á c t e r , 
g e n e r a l que se p r e t e n d í a dec la raT i 
e n P a l m a do M a l l o r c a . 

E N G O B E R N A C I O N . — M a n i ­
festaciones del min i s tro . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l 
r e c i b i r a los p e r i o d i s t a s , c o n v e r s ó c o n 
ellos ace rca de l a s u s p e n s i ó n de « E l 
I m p a r c i a l » y de « L a C o r r e s p o n d e n ­
c i a » . 

D i j o que c o n o c í a de sobra l a p r o ­
tes ta e levada p o r m u c h a s personas y 
a l g u n o s p e r i ó d i c o s con m o t i v o de d i ­
chas suspens iones , y a g r e g ó que 
aque l lo s que ponen como ñ o l a s e n t i ­
m e n t a l de esas suspensiones l a s i t u a ­
c i ó n a f l i c t i v a en que q u e d a n los obre­
ros que t r a b a j a n en los m e n c i o n a d o s 
p e r i ó d i c o s a consecuencia de. d i c h a s 
suspens iones , m a n i f e s t ó que ello no 
e ra m á s que u n t r u c o que se suele 
e m p l e a r p a r a c o m b a t i r las d i spos i ­
ciones de l G o b i e r n o . 

A l saber que en los t a l l e res de « E l 
I m p a r c i a l » se confecc ionan « E l M u n ­
d o » y « L a T i e r r a » , he d i spues to que 
l a c o n f e c c i ó n de d ichos p e r i ó d i c o s 
puede hacerse como de o r d i n a r i o . 

D E I N S T R U C C I O N . — M a n i ­
festaciones del s e ñ o r De los 
R í o s . 

E l m i n i s t r o de i n s l r u c c i ó n p ú b l i c a 
h á hecho m a n i f e s í a c i o n e s a los pe­
r i od i s t a s , comentan i Jo u n a r t í c u l o 
p u b l i c a d o h o y ' p o r « L a L i b e r t a d » , t i ­
t u l a d o : « ¿ Q u i é n m a n d a en l a U n i v e r ­
s i d a d de B a r c e l o n a ? » 

E l s e ñ o r De los R í o s , h a b l a n d o con 
los p e r i o d i s t a s , les d i j o t a m b i é n que 
esta l a r d e a c u d i r í a a l c e n t r o escolar 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , con obje to de asis­
t i r a l r e p a r t o de p r e m i o s que, c o m o 

c e l e b r a r á en a q u e l 

D i j o t a m b i é n que m a ñ a n a se t r a s -
a d a r á a F a l e n c i a con el deseo de 
i n a u g u r a r l a S e m a n a P e d a g ó g i c a , 
que ha de t ene r l u g a r en a q u e l l a ca­
p i t a l y a l a c u a l a s i s t i r á n m á s de 
q u i n i e n t o s maes t ro s . 

M a n i f e s t ó que el a m r t e s se t r a s l a ­
d a r á a G u a d a l a j a r a p a r a e s t u d i a r l a 
conven ienc i a de la e d i f i c a c i ó n de u n a 
Escue la de Capa taces A g r í c o l a s . 

I N T E R E S E S 
TAPIA 

D E L A M O N ~ 

L a " G a c e l a " de h o y p u b l i c a u n a 
o r d e n d e l m i n i s t e r i o de T r a b a j o r e ­
v o c a n d o e l f a l l o d e l j u c : de p r i m e ­
r a i n s l n n c i a de T o r r e l a v e g a en e l 
r e c u r s o i n t e r p n e s l o p o r e l t e s t a ­
m e n t o de d o n A l e j o E l c h a r t y r e -
d u c i e m l » l a r e b a j a a l 25 p o r 100. 

E L M I N I S T R O D E L A GO-
B E R N A C I O N Y L O S H E R ­
M A N O S M I R A L L E S 

E l m i n i s t r o de l a G o h e r n o c i ó h . há- : 
b l a n d o acerca de l a s i t u a c i ó n d é los 
h e r m a n o s M i r a l l é s , d i j o que no es 
c i e r to , como a l g u i e n l i a a segurado , 
que é s t o s se h a l l e n de ten idos g u b e r ­
n a t i v a m e n t e , s i n o que e s t á n a d i s p o ­
s i c i ó n de l a a u t o r i d a d j u d i c i a l a c u ­
sados de v a r i o s de l i tos , en t r e e l los , 
e l de h o m i c i d i o , desorden p ú b l i c o y 
asa l to . Y que e s t á n en ce ldas de po­
l í t i c o s p o r q u e s e g u r a m e n t e el j u e z ha ­
b r á a p r e c i a d o a l g u n a d e r i v a c i ó n po­
l í t i c a . E l h a l l a r s e en celda de t a l 
clase les benef ic ia , p o r q u e é s t a s re -
ü n e n c o n d i c i o n e s que no t i enen l a s 
de o t r a clase. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L MI­
N I S T R O D E H A C I E N D A 

E N E L M I N I S T F P 
G U E R R A ER 10 

E l m i n i s t r o de l a GUP 
t a m a ñ a n a , después de recibi< ÍL 
el jefe del Estado M a y o ? T c ^ í 
n c r a l Masquelet. al ^ * 
" • i en a l general L o r ! ^ ^ J 
bernador general del S a í a r ^ 
dantc C a ñ i z a r e s , que 
por marchar a su destino* 
personalidades. 

n ^ ce-. 

s 
E N 
L A ^ P R E S Í D E V r , 

R E P U B L I C A CU 

E l Presidente de la Renúhi i . . 
hoy a don Pedro R , .n t ^ W e . 

£1 
E N 

DI 

¿ peno 

clon Pedro Rico, a do" 
h £ Delgado, a don Pedro Mn 
r idente de l a Asociación g " 
Obreros y Empleados ferrovS ' 
E s p a ñ a , y a l doctor Fuentes H 

E L M I N I S T R O DE EST.N 
A S A N SEBASTIAN 

E s t a m a ñ a n a salió para San e i 
t i á n el min i s t ro de Estado? como ^ 
b í a anunciado, comenzando de S 
do l a j o rnada d ip lomát i ¿a en ko . , -
donost iarra . E l señor Zulueta . 
p r o p ó s i t o do. hacer constantes 

ves QüTC 
das qye 

traba e' 11 
üa l.a n 

M a d r i d , especialmente .7 ^ 1 ^ Podld 
loa C o n e j o s de m i n i s t r o s ^ ' ^ 

E L S U B S E O R E T A R I O O 
C O M U N I C A C I O N E S , A 
MORA 

<>; inform 
icurridos 

¿er. 
Las eraí 

han si 
¿fios han 
1Í finca de 

H o y po r l a m a ñ a n a salió con jíonde, adí 
r e c c i ó n a Z a m o r a el subsecrelarioSi ta fue1"01 
m i n i s t e r i o de Comunicaciones JÉftoaria. 
r e g r e s a r á de d ic l iá cnpilal el príi. ¿1ir 61 
m o mar t e s . ios cadái 

ilw un ( 
SE AMPLIA LA CANTIOIĴ  Benen 
DESTINADA AL SERVÍtl 
DEL CREDITO AGRICOi fc( US 

^ comp 
iftadió 

fc'un fot 
%ue en 

se 13» 
Lque se 

K 
I ! 

VILLA 

Se l i a a m p i a d o a treinta mi 
l a c a n t i d a d de que lia dé dispoi 
s e rv i c io n a c i o n a l del crédito a, 
l a , para o t o r g a r p r é s t a l o s m 
r a n i í a de t r i g o . y . o t r op . p"1 ' 
a g r í c o l a s . . . , ., 

D i j o t a m b i é n que l a s u s p e n s i ó n de 
los m e n c i o n a d o s p e r i ó d i c o s h a b í a s i -

A ; 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , h a b l a n d o 
con los p e r i o d i s t a s y r e f i r i é n d o s e a l 
descuento o f i c i a l de l B a n c o de Espa­
ñ a , d i j o que n o se h a b í a f o r m a d o 
a ú n c r i t e r i o sobre l a c o n v e n i e n c i a o 
no . A ñ a d i ó que t a m p o c o se h a b í a f o r ­
m a d o j u i c i o a ú n sobre l a C o n f e r e n c i a 
M o n e t a r i a de B a r c e l o n a , p o r no h a ­
berse r e c i b i d o t o d a v í a las c o n c l u á . ' o -
nes de l a m i s m a . 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a l descenso 
de los c a m b i o s , d i j o que e ra d e b i d o 
a que en los m e r c a d o s se p re sen taba 
u n a c a n t i d a d a b u n d a n t e de pesetas; 
pero este descenso n o h a b r á de sub­
s i s t i r , s e g u r a m e n t e , p o r no r e s p r i -
d e r a m a n i o b r a a l g u n a . S i se e x a m i ­
n a el estado de l a b a l a n z a de pagos , 
ve remos u n a p l é t o r a de d i n e r o . Y , 
desiie luego , es m u y de tenerse vti 
c u e n t a y de a d v e r t i r que l a m a y o r 
p a r l e del d i n e r o h a v u e l t o a E s p a ñ a , 
desapa rec iendo el r e t r a i m i e n t o que se 
observaba en los p r i m e r o s m o m e n t o s . 

D E C L A R A C I O N E S DEL II 
N I S T R O ' D E JUSTICIA Sí 
B K E E L ANTBPR0YECI1 La Agri 

D E CONGREGACIONES»^11161* 
_ _ i unos seise 

L I G I O S A S íumeroJ 
a I 

que era 
tosos, h 

r un ; 
modc 

íciclo d 
el i: 

Rpídal ii 
Iré las qt 
tccsecuenc 
cttlidad 

In te r rogado el nün i s t ro de 
acerca del anteproyecto de ley sobre io d. 
organizaciones religiosas, ha ¿ ™ : 

t a - E n realidad, las campañas a l j j ¿ t r e U 
tas que se vienen realizando en ^ Mar 
sectores contra el anteproyecto ^ ^ 1 
gregaciones religiosas, no tienen f j . a su 

m e n t ó alguno lógico, porque ^ otro de r a no lo conoce nadie m á s que ro de 

bierno. Y por ^ n s i f ^ f n ^ 
tas argumentaciones ^ h f a n ' r 
m á s que f a n t a s í a s , ^ . ^ Z ^ l 
t a r E l proyecto, no es a f M a i 
s t c t a r i o . P N o \ x i s t e p e r s e c « 
sa po r n ingusa par e. N i ^ rt 
b l ema politico-roligioso. ^ J " 6 ^ 
lece en nuestra « f ^ ^ f ^ 
t a l . es un sentido ' ^ c o ^ J ^ 
tamos en el precepto c o ^ tu ^ 
das las confesiones ^ ^ 
s e r á el proyecto ^ e 
j o de minis t ros no es *^atrlía* 
t o que ya se, anuncia eü ^ la ^ 
U t u c i ó n en su ar t lcu o ^ - ^ la 
t i t u c i ó n de al ^ ^ ^ f o r m a 
consigna claramente la r ^ 
Congregaciones o conc 

sas. ' , . „..(. es lDCl T e r m i n ó diciendo que ü 

ble c u m p l i r el f L d a r á f t í 
y que el anteproyecto ^ ^ 
do en l a p r ó x i m a reun 

La elegancirt de lineas del nuevo 
'• 'Superheterodino f C H O P H O N E 
M cautivan a primera vista. Él público 
^ lo llama: "El aparato de radio más 

bello del mundo". Pero, tanto o mis . 
le maravil larán su pureza de tono, 
su extraordinnria sensibilidad y se-
Ipctmdad. y la facilidad con que 
reproduce todas las notas, desde las 
m á s altas a las m i s bajas qut el 

•^Qlüo humano puede recibir, sin 
ruidos y sin interíerencias de esta-
dones de onda pró.v.ima, 
i:CHOPHONJl£. modesto en tama-
fio. firar.de en resultados, espora un 
ugar en su casa. 

I S A A C S A N T I A G O 
R i b e r a (Antiguo Ateneo) 

S A N T A N D E R 

I N F O R M A C I O N D E L E V A N T E . 

E N EL A Y U N T A M I E N T O 
G A , A L F I N A L D E L A S E S I ^ 
A B O F E T E A D O S L O S G O N C E S 

'nsu! 

S O C I A L I S T A S 

V A L E N C I A . — E s t a noche, con oca­
s i ó n de t r a t a r s e en l a s e s i ó n ce lebra­
d a p o r e l A y u n t a m i e n f o del a s u n t o de 
l a c o n s t r u c c i ó n de los dos buques de 
l a T r a n s m e d i t e r r á n e a en los t a l l e r e s 
de l a U n i ó n N a v a l de L e v a n t e , se 
p r o m o v i ó u n í o r m i d a 1 le e s c á n d a l o . 
L o s r e p r e s e n l a n l e s de d i v e r j a s m i ­
n o r í a s e x p r e s a r o n s u c r i t e r i o respec­
t o a l a s u n l o . A c o n t i n u a c i ó n expuso 
el suyo el je fe de l a Derecha r e g i o ­
n a l v a l e n c i a n a , que fué m u y a p l a u ­
d ido . S o l a m e n t e el r ep resen tan te so­
c i a l i s t a f u é e l que d e s e n t o n ó , p r o n u n ­
c i a n d o p a l a b r a s i n j u r i o s a s p a r a l a 
R H l g l ó u y p a r a V a l e n c i a . Como fue­
r a i n c r e p a d o p o r e l p ú b l i c o , el res to 
de su d i s c u r s o fuó u n re to l l eno de 
c o m í a n l e s y g roseros In su l to s p a r a 
el p ú b l i c o aue, no p u d i e n d o contener ­
se m á s , s a l l ó l a v a l l a que separa las 

tribunas de 
solamente ^ n S e » f f > S los demás conceJ ón y pj. 

A l terminar a » .efe de 
el Ayuntamiento fclJn8 W f ^ 
cha regional i 

d í a s en casa ., 
L a r r í n a g a . , ei £•« p5r 

T a m b i é n ^ U 
f i o b e r n a c l ó n . q ^ ^ J 
r a r el C í r c u l o de 

'órr 

^ t No 

http://firar.de
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p E L C H I S P A Z O C O M U N I S T A D E V I L L A D E D O N F A D R I Q U E 

rfGUN P A R E C E , E L A L C A L D E Y E L J U E Z 

S T A B A N C O M P L I C A D O S E N E L M O ­

V I M I E N T O 

t i 
E N T I E R R O D E L G U A R D I A V I C T I M A D E L O S S U C E S O S . - H O M E N A -

J E P O P U L A R D E S I M P A T I A A L A G U A R D I A C I V I L 
rt o ü E DICE E L MINISTRO 

pE LA GOBERNACION 

E ! ministro de la Go-
recibir esta tarde a 

les manifestó que 
^ p S s que tenía de Villa de 
|.yadrique, acusaban tranquili-
*in completa 

je 

Í nne se trataba solamente 
•^oco aislado, hasta tal pun-

in« oueblos colindantes •e en los pue.. 
: 'Miía ni siquiera noticias de 

F ^ ge preparaba, 
i rer^fi un movimiento puramente 
WerJ .nL,nis(a, dirigido por un mcd.co 
;D!.íKuella localidad, 
"al / - . L i n ó diciendo el señor Casa-
arioj J Amroga que las últimas noti-
íita \ nue había recibido acusaban 
SSJSpIeta tranquilidad y que espe-

1 el informe del gobernador ci-

N U E V Ó S E I N T E R E S A N T E S 
I N F O R M E S 

la mayor brevedad 

'o sel» 
catea, 
a capiij • 
ticte. viLLA D E D O N F A B R I Q U E . — H e -
vtajes¡ W3 podido recoger va r ios e Interesan-

, informes de los g r a v í s i m o s sucesos 
oeurrldos en é s t a d u r a n t e el d í a de 

|RI0 Di Las eras incendiadas p o r los r evo l t o -
A a KÍ han sidc>,; ocho 0 nueve. Donde los 

¡silos han sido m á s impor t an te s , es en 
; finca de la marquesa v i u d a de Cavia , 

con \ ¿onde, además de las mieses acumula -
¡ariol (jg, fueron destruidas las eras y l a m a ­
les.' .miMilnaria. 

ve, es J u l i á n S á n c h e z ( a ) « O r e j a s de 
P a t o » , per teneciente a los revoltosos. 

Los m é d i c o s t i t u l a r e s t r aba j an ince 
santemente en a u x i l i o de los her idos 

E l servicio de trenes entre V i Haca-
fias y Q u i n t a n a r q u e d ó cor tado po r los 
revoltosos has ta ú l t i m a h o r a de l a t a r 
de, en que l l e g ó u n a b r i g a d a de obre 
ros, que, cus todiada po r l a Guard ia e l 
v i l , d e j ó expedi ta l a v í a . 

A l a u n a de l a t a rde se r e s t a b l e c i ó 
l a c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a , que q u e d ó 
i n t e rven ida po r l a a u t o r i d a d m i l i t a r 
pa ra su uso of ic ia l . 

E N T I E R R O D E L 
C I V I L M U E R T O 

G U A R D I A 

Ál ir el Juzgado a l e v a n t a r dos de 
j cadáveres abandonados, a lgu ien 
io un disparo c o n t r a l a au to r idad . 

NTIpj U Benemérita que escoltaba a é s t a , 
tuvo que repeler l a a g r e s i ó n disparando 
ras fusiles. En v i s t a de las agresiones 

¡RlCOlji, 
que eran objeto p o r p a r t e de los re -

jjjj^, íoltosos, la Guardia c i v i l t uvo que csta-

él 

ipODÍ 
er un puesto de v i g i l a n c i a , para , de 

modo, | a r a n t i z a r a l juez el l ib re 
* prcicio de sus funciones. 

C0L"- En el incendio de las eras t u v i e r o n 
m ^ CTfdal in térvención las mujeres. E n ­

tre las que se ha l l an detenidas como 
-•ccnjecuencia de los sucesos, hay g r a n 

C L 4 » " " ' ' ^ de í o v e n z u e l a s de 15 a 17 

-OYECl1 La Agrupación comunis ta estaba per-
Bi ÍKtamente organizada, f o r m á n d o l a 

IIMS seiscientos indiv iduos , ent re ellos 
numerosas mujeres. T e n í a n a d e m á s or-
fmizada la juven tud r o j a que pres taba 

sobríl ^"icio de espionaje, 
roa* Además, contaban con u n equipo c i -

para t r a n s m i t i r ó r d e n e s . 
Entre los heridos se encuent ra J o s é 

Maroto. que es u n modesto l a -
t "¡V ."0r' e' cua^ ^ he r ido cuando se d i -

en f"* ̂ a a su era, pues le sal ieron los" re-
asla a» «Hosos al paso. 
je d í Otro de los heridos, que se ha l la g r a -
ias dN 

sariof' 

¿ S i e n t e V d . 

c a n s a n c i o ? 

E l c a n s a n c i o 

y e l 

d e c a i m i e n t o 

f í s i c o - m o r a l 

t i e n e n su 

o r i g e n e n l a 

I I A N E M I A 

c u y a e n f e r ­

m e d a d s e 

c o m b a t e 

e f i c a z m e n t e 

c o n e l 

e r a b l e t ó n i c o - r e s t a u r a -

' a r a b e d e 

V I L L A D E D O N F A D R I Q U E . — E s t a 
m a ñ a n a , a las once, se ver i f i có el ent ie­
r r o del g u a r d i a c i v i l m u e r t o duran te 
l a r e v u e l t a de ayer, J o s é Cabello. 

Pres id ie ron el ac to f ú n e b r e el d i rec­
t o r general de l a B e n e m é r i t a , general 
Cabanellas; e l gobernador, e l teniente 
coronel de l a Comandanc ia y las res­
tan tes autor idades. 

E l general Cabanellas p r o n u n c i ó unas 
palabras en el acto del sepelio, agrad". 
clendo a todos l a presencia a l acto y elo­
giando a l b e n e m é r i t o Ins t i tu to . 

A l final del acto, a l que concur r ie ron 
n u m e r o s í s i m a s personas de todas la^ cla­
ses sociales, los asistentes d ieron nume­
rosos vivas a l a Guard ia c i v i l . 

M A S N O T I C I A S 

V I L L A D E D O N F A D R I Q U E . - E n la 
autopsia que por los forenses se ha prac­
t icado a l c a d á v e r del gua rd ia c iv i l J o s é 
Cabello, los m é d i c o s han d ic taminado que 
la he r ida que le c a u s ó l a muer to fué 
u c á de bala penetrante en el c r á n e o . 

Los forenses p rac t i ca ron t a m b i é n l a 
autopsia a los c a d á v e r e s de los paisano? 
muertos. 

E n l a l i s ta oñe ia l de he rHos figuran 
hasta ahora seis guardias civiles, cinco 
de ellos leves y uno de p ronós t i c - ) re-
aervado. 

H a y t a m b i é n diez paisaros heridos, d':' 
ellos, seis de c a r á c t e r grave. 

Los detenidos pasan de sesenta. 
"Fi l t ro e s to s ú l t i m o s f i m i r a n . l i l i 

n é d i r n r o n u m i s t a y ol jjuft?. t a m -
b M n r o i m m i s l n . n u o h n n s i d o t r a s ­
l a d a d o s a Q u i n f a n a r . 

C O R O N A S -
C I 0 ! V A ! M T E 

- U N A C T O EWIO 

fe , se t r a s l a d a b a a a u x i l i a r a s u s 
c o m p a ñ e r o s . 

D i j o que l a v i c t i m a era u n a g l o r i a 
m á s pa ra el b e n e m é r i t o I n s t i t u t o que 
merece el b ien de l a P a t r i a . 

Momen tos d e s p u é s , el genera l Caba­
nellas hizo ent rega a l a v i u d a del g u a r ­
d i a muer to , de u n dona t ivo por i m p o r t e 
de t res m i l pesetas, que h a sido re ­
caudado en t re los jefes y oficiales y 
c o m p a ñ e r o s del finado, que l a v i u d a re ­
c ib ió l lorando. E l genera l Cabanellas !a 
p r o d i g ó palabras de consuelo, siendo el 
acto m u y emocionante. 

I nmed ia t amen te e l genera l Cabane­
l las p a r t i ó pa ra M a d r i d , siendo despe­
dido con mues t ras de g r a n entus iasmo 
por pa r t e del vec indar io de V i l l a de 
D o n Fadr ique . 

Se sabe que cuando l l ega ron anoche, 
a las diez, los gua rd ia s a V i l l a c a ñ a s 
d e s p u é s de su a c t u a c i ó n é n V i l l a de 
D o n Fadr ique , e l vec indar io les t r i b u t ó 
u n grandioso r ec ib imien to a c o m p a ñ á n ­
doles has ta el cua r t e l en medio de cons­
tantes v ivas a l b e n e m é r i t o I n s t i t u t o . E n 
esta m a n i f e s t a c i ó n p a r t i c i p a r o n perso­
nas de todas las clases sociales. 

Los dos guard ias her idos duran te los 
sucesos de ayer han sido t ras ladados 
esta m a ñ a n a a M a d r i d , pa ra ser hospi­
tal izados en el H o s p i t a l m i l i t a r de Ca-
rabanchel . 

L o s d iez p a i s a n o s h e r i d o s h a n s i ­
do t r a s l a d a d o s a T o l e d o , p a r a s e r 
h o s p i t a l i z a d o s a l l f ^ 

D u r a n t e t o d o e l * d í a de h o y h a n 
c o n t i n u a d o l a s d e t e n c i o n e s d e b r e t a -

as p o r l o s J u z g a d o s c i v i l y m i l i ­
a r . 

E s t a t a r d e h a s ido d e t e n i d o e l a l -
a lde . D i o n i s i o G a r c í a V a q u e r o , d e ­
n o s t o de su c a r g o y c o n t r a e l q n n , 

ú l t i m a h o r a , r e c a e n g r a v e s s o s -
p o c h a s . 

A l p a r e c e r , e x i s t e n t a m b i é n g r a ­
os c a r a o s c o n l r a ol j u e z n n m i c i -
a l . M a n u e l M a q n e d a . d o l o n i d o eti 

O u i n t a u a r de l a O r d e n , p u e s en su 
d o m i c i l i o h a n s i d o - e n c o n f r a d o s r o s ­

os de n u m e r o s o s papferes* y d o c u -
m o n t o s quo q u e r í a d e s t r u i r . 

L o g c a d á v e r e s de l o s dos c o m u -
¡s f . a s A n g e l C i c n e n d c s y M ó n i c o 
o n l r o r a s , h a n s i d o e n t e r r a d o s c ¡ -
i l m e n t e . 

A l a c t o de l e n t i e r r o s o l a m e n t e 
c u d i e r o n l o s f a m i l i a r e s de l o s f i ­
a d o s . 

E s t a m a ñ a n a ha s i d o e n c o n t r a d a 
e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l l u g a r d? 

b a t a l l a u n a b o m b a en f o r m a de 
i ñ a . l o c u a l h a c e s u p o n e r que los 

r e v o l t o s o s c o n t a b a n c o n e s l a c l a s e 
do a r l e f a c t o s p a r a l l e v a r a c a b o sus 
i n t e n t o s . 

L a m a y o r í a las mujeres detenidas 
han sido t rasladadas a l a C á r c e l de To­
ledo. Se elogia grandemente el compor­
t amien to de algunos func ionar los de 
servicios p ú b l i c o s , debiendo destacarse 
l a de los funcionar ios de t e l é g r a f o s , los 
cuales d ie ron aviso a las autor idades 
inmedia tamente de observar que los 
servicios h a b í a n sido cortados po r los 
revoltosos. 

DE L A S U S P E N S I O N DE 
" E L I M P A R C I A L " LA CONFERENCIA DE L A U S A N A 

^ V t ^ ^ t ^ } ^ EL C A N C I L L E R V O N P A P E N E X P L I C A 
P O R R A D I O A L P U E B L O A L E M A N EL 

A L C A N C E D E L A C U E R D O 

PARA SI TODA LA RESPON­
SABILIDAD 

roj R e c t o s r á p i d o s y s e g u -

^ d ¡ C o r s e C O m ¡ e n d o los 

' R i c i n o . 
V i o 

C o b r a r á ^ 
ener 9 'as . 

en o ti 
« a 9fanel. 

V I L L A D E D O N F A D R I Q U E . — 
C u a n d o el f é r e t r o c o n t e n i e n d o e l ca­
d á v e r d e l g u a r d i a c i v i l l l e g ó a l c e ­
m e n t e r i o , t o d o s l o s n ú m e r o s de U 
B e n e m é r i t a q u e a s i s t i e r o n a l a c t o 
d e s f i l a r o n a n t e é l e n c o l u m n a de 
h o n o r . 

S o b r e e l a t a ú d figuraban c u a t r o 
c o r o n a s de flores c o n e x p r e s i v a s d e ­
d i c a t o r i a s . U n a de o l l a s e r a de l o s 
j e f e s v o f i c i a l e s de l a B e n e m é r i t a ; 
o t r a d e l T e r c i o a q u e p e r t e n e c í a e l 
finado; l a t e r c e r a , de sus c o m p a ñ e ­
r o s , y l a c u a r t a , de l a s f u e r z a s d e s ­
t a c a d a s d u r a n t e l o s suce sos e n V i ­
l l a de D o n F a d r i q u e . 

T e r m i n a d o e l f ú n e b r e a c t o , e l g e ­
n e r a l C a b a n e l l a s . c o m o a n t e s d e c i ­
m o s , p v b n u h o i o ! u n b r e v e d i s c u r s o , 
y desde e l c e m e n t e r i o se t r a s l a d ó 
á l c u a r t e l de l a B e n e m é r i t a , d o n d e 
se h a l l a b a n r e u n i d a s t o d a s las f u e r ­
zas . S u d i r e c t o r l e s d i r i g i ó l a p a ­
l a b r a , h a c i e n d o r e s a l t a r l a v a l e r o ­
sa c o n d u c t a d e l s o l d a d o de l C u e r p o 
m u e r t o e n o l c u m p l i m i e n t o d e l de­
b e r , c u a n d o , a c o m p a ñ a d o de u n j e -

ULTIMAS NOTICIAS DEPORTIVAS 

EL U N I C O C O R R E D O R E S P A ñ O L E N 
L A V U E L T A A F R A N C I A , V I C E N T E 
T R U E B A , S I G U E O C U P A N D O EL N U -

7 0 E N L A C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L 

M A D R I D . — E l p e r i ó d i c o " A B C" p u ­
bl ica l a s iguiente c a r t a : 

" M a d r i d . 7 de j u l i o de 1932. 
S e ñ o r d i r e c t o r de " A B C". D i s t i n ­

g u i d o s e ñ o r : Resu l t a que tengo l a c u l ­
p a de que m á s de ochenta personas, 
hombres, mujeres y chicos, suf ran q u i ­
z á hambre en estos d í a s . U n m a l h a d a ­
do a r t í c u l o m i ó , publ icado hace dias en 
" E l I m p a r c i a l " , h a m o t i v a d o l a deci­
s i ó n del m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , or­
denando que l a P o l i c í a se incaute y p re ­
cinte locales, m á q u i n a s y ta l leres don­
de se redactaba y se t i r a b a el p e r i ó ­
dico. 

A h o r a , cuando v o y a l a i m p r e n t a , los 
obreros parados y sus f ami l i a s , que a l l i 
esperan not ic ias , me m i r a n con j u s t i ­
ficado rencor. Creen jus to que. s i y o 
he delinquido, sea y o e l cast igado y no 
ellos. N o se a lcanzan las razones que 
t e n d r á e l m i n i s t r o pa ra condenar a l 
hambre a personas no complicadas en 
u n de l i to y no a l culpable. 

A l recapac i ta r sobre este asunto t a n 
sencillo, a l c u a l . el m i n i s t r o da so lu­
c ión a r b i t r a r i a y d is tanciada de l a 
equidad, se sospecha con r a z ó n que e l 
m i s m o m i n i s t r o y sus colegas a los 
Complicadisimos problemas de gobie rno 
d a r á n soluciones t o d a v í a m á s a r b i t r a ­
r las , m á s dis tanciadas de l a equidad 
y de l a j u s t i c i a . 

M e Imag ino que l a p u b l i c a c i ó n de es­
tas l í n e a s en " A B C " i n f l u i r á n q u i z á 
en el á n i m o del m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n , que p e r m i t i r á a los redactores 
y obreros de " E l I m p a r c i a l " reanudar 
Su t rabajo . 

Se r e i t e r a de us ted agradecido segu­
r o servidor, que estrecha su mano, K l • 
cardo B a r o j a . " 

A U N H A Y R O M A N T I C O S 

C O N U N A F O R T U N A 

D E 1 . 2 5 0 M I L L O N E S 

D E F R A N C O S , S E S U I ­

C I D A P O R A M O R 

B E R L I N . — E n u n d i s cu r so que. p o r 
r a d i o t e l e f o n í a h a d i r i g i d o a l p u e b l o 
a l e m á n , v e n P a p e n h a d e c l a r a d o , r e ­
firiéndose a l r e s u l t a d o de l a Confe­
r e n c i a de L a u s a n a : 

« L a no l i q u i d a c i ó n de l p r o b l e m a 
de l a s r e p a r a c i o n e s h u b i e r a hecho 
i m p o s i b l e t o d a p a c i f i c a c i ó n p o l í t i c a , 
e spec ia lmente e n t r e los dos p r i n c i p a ­
les in te resados : A l e m a n i a y F r a n c i a . 

L a r e a l i z a c i ó n de l fin pe r segu ido 
p o r . l a C o n f e r e n c i a de L a u s a n a , es 
dec i r , l a a n u l a c i ó n c o m p l e t a de l a s 
r epa rac iones , r e s t a b l e c e - p o r c o m p l e t o 
n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a y 
financiera, como t a m b i é n el c r é d i t o 
de A l e m a n i a , que de esta m a n e r a «e 
h a l l a co locado sobre u n a n u e v a ba ­
se. Con e l lo se r e a l i z a u n a de las 
esenciales c o n d i c i o n e s p r e v i a s p a r a el 
r e s u r g i m i e n t o de A l e m a n i a . 

L a s o l u c i ó n de Lausana no t iene nada 
que v e r con l a s o l u c i ó n del p rob lema de 
los pagos in te ra l iados . Desde el pun to 
de v i s t a po l í t i co , el resul tado de l a Con­
ferencia de Lausana s igni f ica el p r i n ­
c ip io de u n a nueva e ra en t re los pue­
blos. 

E l esfuerzo final hecho por e l Go­
bierno a l e m á n es u n a ú l t i m a prueba 
de nues t ra firme v o l u n t a d de i n t e r v e n i r 
con todas nuestras fuerzas, en l a me­
dida , c la ro es, de l o que nues t ra p r o p i a 
s i t u a c i ó n pe rmi te , en el r e su rg imien to 
e c o n ó m i c o del mundo ; pero este esfuer­
zo no t e n d r á sentido m á s que en el ca­
so de que los efectos u l t e r io res de los 
acuerdos de Lausana l l even a u n escla­

r ec imien to de las cuestiones p o l í t i c a a 
que estrechan a ú n hoy d ia los derecbos 
del pueblo a l e m á n . 

E n nombre de A l e m a n i a rec lamo des­
de ahora nuevamente ante el m u n d o en­
tero el derecho de A l e m a n i a a ser t r a » 
t ada como u n pueblo que goce de igua l ­
dad de derechos y deberes en e l m u n ­
do. Estas cuestiones, y p r inc ipa lmen te 
las de la cu lpabi l idad de la gue r ra y l a 
l i be r t ad de a rmamento , se d iscu t ie ron 
a fondo entre los hombres de Estado. 

Si todas las naciones no e s t á n a ú n dis­
puestas hoy a reconocers nuestros de­
rechos, estas cuestiones que c o n c i e r t e n 
a l honor del pueblo a l e m á n se han plan- , 
tado, s in embargo, ante la o p i n i ó n m u n ­
dia l . 

L a nueva era que se abre, y el hecho 
de que otros p a í s e s conquis taran ya su 
l i be r t ad e independencia e c o n ó m i c a s , per­
m i t i r á n a l Gobierno a l e m á n a d q u i r i r 
t a m b i é n su l i be r t ad po l í t i ca . 

N u e s t r o camino c o n d u c i r á , d e b e r á 
conducir , desde l a l i q u i d a c i ó n e c o n ó m i ­
ca de l a guer ra , rea l izada y a hoy , has­
t a u n a paz den t ro del honor . Desde es­
te p u n t o de v i s t a e l Gobierno a l e m á n 
se h a l l a de completo acuerdo con e l 
pueblo a l e m á n entero." 

E L R E Y J O R G E F E L I C I T A 
A M A C D O N A L D 

L O N D R E S . — E l R e y h a d i r i g i d o al 
p r i m e r m i n i s t r o , s e ñ o r M a c d o n a l d , u n 
mensaje personal de f e l i c i t a c i ó n , con 
m o t i v o del acuerdo a que se h a l legado 
en Lausana . 

EL COMERCIO ESPAñOL EN FRANCIA 

SE R E D U C E EL Q U E B R A N T O Q U E 

W I N S T O N - S A L E M ( N o r t h C a r o l i n a ) . -
Smi th Reynolds, Joven americano, here­
dero de u n a f o r t u n a de m i l doscientos 
c incuenta mi l lones de francos, a d q u i r i ­
dos por su padre en l a indus t r i a del t a ­
baco, en l a que era considerado "el rey" , 
se ha suicidado d i s p a r á n d o s e u n t i r o eri 
la s ién . r i 

Parece ,que Reynolds s u f r í a con poca 
paciencia los d e s v í o s de su esposa, es­
t r e l l a de una c o m p a ñ í a de ó p e r a . 

Se p e n s ó en u n p r inc ip io que la muer ­
te del joven m i l l o n a r i o o b e d e c í a a u n 
accidente; pero esta h i p ó t e s i s ha sido 
desechada ante las declaraciones do un 
amigo del muer to que ha manifestado 
que Reynolds le h a b í a hecho confiden­
cias d r a m á t i c a s respecto de su s i t u a c i ó n 
sent imental . 

E l suicidio o c u r r i ó minutos d e s p u é s de 
haber tenido Reynolds con su esposa 
una escena de celos. 

¿DE Q U E SE T R A T A R A ? 

A D U A N E R A S 

E D U A R D O V E G A 
D E N T I S T A 

C O N S U L T A D I A R I A 
C o n s o l a c i ó n , n ú m e r o 28. 

T O R R E L A V E G A 

P A R I S . — S e h a c o r r i d o h o y l a te r ­
cera, e t apa de l a V u e l t a c i c l i s t a a 
F r a n c i a , N a n e s - B u r d e o s , 387 R i l ó m e 
t ros . 

L a l l e g a d a f u é : 
1. — L e d u c q , f r a n c é s , en 12 horas , 

5 i m i n u t o s y 33 segundos . 
2. — D i p a c c o , en i g u a l t i e m p o . 
3. — B o n d u e l , en i g u a l t i e m p o . 
L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l es l a s l -

S"ier}fe : , / 
1. — A ñ d r e e L e d u c q . f r a n c é s , con ^8 

horas . 51 m i n u t o s . 33 segundos . 
2. — B o n d u e l , be lga , con 28 horas , 

53 m i n u t o s . 33 segundos . > ^. JBj 
T R U E B A O C U P A E L N U M E ­
R O 70 D E L A C L A S I F I C A ­
C I O N G E N E R A L 

( S e r v i c i o especinl de L A V O Z D E 
C A N T A B R I A . ) , . 

P A R I S . — L a t e r r e r a e tapa de M 

el d í a de h o y ( N a n t e s - B u r d e o s ) , es 
l a m á s l a r g a de t o d a l a p r u e b a . L a 
e tapa de h o y ha s ido de 387 k i l ó m e ­
t r o s . 

V i c e n l e T r u e b a se ha c las i f i cado en 
é s t a con el n ú m e r o 57, h a b i e n d o i n ­
v e r t i d o en el r e c o r r i d o , 12 h o r a s , 57 
m i n u t o s y 9 segundos, i 

C i n c u e n t a y t res co r r edo res h i c i e ­
r o n l a e tapa en el m i s m o t i e m p o que 
e l vencedor L e d u c q , o sea en 12 bo­
ros, 51 m i n u t o s y 33 segundos . 

E n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l , el m o n ­
t a ñ é s V i c e n t e T r u e b a o c u p a e l n u ­
m e r o s o , con 29 horas , 28 m i n u t o s y 
50 segundos • 

C o n t i n ú a , p o r lo t a n t o , en e l m i s m o 
l u g a r que an t eaye r , e s p e r á n d o s e que 
m e j o r e l a c l a s i f i c a c i ó n , pues el m o n -
fa f l é s h a causado m u y buena i m p r e ­
s i ó n y h a l l á n d o s e como e s t á e n i r e n a - J 

r a que en d í a s sucesivos espei 
V u e l t a c i c l i s l a a F r a n c i a , cor rida en m e j o r e esta dasificación. 

A V I O N M I S ­

T E R I O S O 

P A R I S . — C o m u n i c a n do B o m b a y 
que , a c o n s e c u e n c i a de l a v i g i l a n ­
c i a que sr; e j e r c e c e r c a de l a p r i ­
s i ó n de G a n d h i , se h a d e s c u b i e r t o 
u n o do l o s m e d i o s d e que e l " m a -
h a l m a " se v a l í a p a r a c o m u n i c a r s e 
c o n sus p a r t i d a r i o s . . 

U n a v i ó n , p i l o t a d o p o r u n i n d i o , 
e v o l u c i o n a t o d o s l o s d í a s a p o c a 
a l t u r a s o b r e l a p r i s i ó n en e l m o ­
m e n t o en q u e G a n d h i d a s u p a s e o 
v e s p e r t i n o . A y e r , c o m o a l a h o r a 
a c o s t u m b r a d a , G a n d h i se e n c o n t r a ­
ba en el d e s p a c h o d e l d i r e c t o r de 
l a c á r c e l , e l a v i ó n t u v o q u e e v o ­
l u c i o n a r l a r g o r a t o , l o c u a l l l a m ó 
l a a t e n c i ó n d e l p e r s o n a l , que h i z o 
d i s p a r o s s i n p r o y e c t i l p a r a a l e j a r 
; i l a p a r a t o . 

E l a v i a d o r ha s i d o i n v i t a d o a n o 
r e p e t i r sute v u e l o s . A d e m á s , é s t o s 
se v e r i f i c a b a n p r e c i s a m e n t e s o b r e 
los t a l l e r e s de m u n i c i o n e s de u n 
a r s e n a l c e r c a n o . 
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EL D A N Z A R I N R U S O 

SEMENOFF, PERECE EN LAS 
CATARATAS DEL N I A G A R A 

N U E V A Y O R K . - M i g u e l Semenoff, el 
famoso d a n z a r í n del Tea t ro de A r t e , de 
Moscú , se ha suicidado en circunstancias 
Gramáticas para protestar cont ra la cam­
p a ñ a emprendida para desprestigiar a l 
ar te c o r e o g r á f i c o . 

Para conseguir su t r á g i c o Intento, Se­
menoff se ha- a r ro j ado a las cataratas 
del N i á g a r a po r el lugar l imado Table 
Rock , desapareciendo en las aguas. 

L a Po l i c í a , que t e n í a ya not ic ias de 
su Intento, l l egó a l lugar del suceso, para 
irr pedir el suicidio, segundos d e s p u é s de 
haberse consumado. 

Semenoff r e s i d í a en los Estados U n i ­
dos hace diez a ñ o s , y v i v í a dando cla­
ses de danza en una academia de B ú f f a l o . 

E L A P A R T A D O D E 
k L A V O Z D E C A N T A B R I A 

E S E L N U M E R O 62 dias 

P A R I S . — S e e s t á n rea l izando ac t ivas 
gestiones pa ra t r a t a r .de e v i t a r que se 
proceda a establecer e l cont ingente de 
i m p o r t a c i ó n de f r u t a s frescas y l e g u m ­
bres de E s p a ñ a . 

A las nueve de l a m a ñ a n a , el conse­
j e ro comerc ia l de l a E m b a j a d a de Es ­
p a ñ a , a e ñ o r B a d í a , f u é a l m in i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a , celebrando u n a detenida 
conferencia ' con e l m i n i s t r o . 

É l s e ñ o r B a d í a se h a negado a hacer 
d e c l a r a c i ó n a lguna s i n tener i n s t rucc io ­
nes del embajador, s e ñ o r M a d a n a g a , 
que se encuent ra a lgo enfermo en G i ­
nebra . D i j o t a n s ó l o que h a b í a ido a l 
m i n i s t e r i o respondiendo a l a l l a m a d a 
del m i n i s t r o . 
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POLITICA. P O R T U G U E S A 

L O S R E S T O S D E L E X 

R E Y R E C I B I R A N S E ­

P U L T U R A E N L I S B O A 

L I S B O A . — E l G o b i e r n o h a . f a c i l i ­
t a d o u n a n o t a o f i c i o s a e n l a q u e d i ­
ce q u e , h a c i e m ' " p i n t é r p r e t e de l o s 
s e n t i m i e n t o s m o b l ó y r e c o n o ­
c i e n d o l a s cu : . .des de p a t r i o t i s ­
m o o b s e r v a d o . l u r a r í l e s u d e s t i e r r o 
p o r e l ex r e y d o n M a n u e l d e B r a -
g a n z a , se s o l i d a r i z a a d i c h o s deseos 
a c c e d i e n d o a q u e sus r e s t o s s e a n 
e n t e r r a d o s e n e l p a n t e ó n d e L i s b o a , 
s u t i e r r a n a t a l . 

D u r a n t e t o d o e l d í a de h o y se h a n 
c e l e b r a d o f u n e r a l e s e n l a s i g l e s i a s 
de L i s b o a p o r e l a l m a de d o n M a -
n u o l de B r a g a n z a . 

E n l a i g l e s i a d e S a n t o D o m i n g o , 
l a m a y o r do L i s b o a , o f i c i ó e l o b i s ­
po d é l a d i ó c e s i s , y a l a m i s a , q u e 
f u é c o s t e a d a p o r l a C a u s a m o n á r ­
q u i c a , a s i s t i e r o n n u m e r o s a s p e r s o ­
n a s . 

P O L I T I C A P E R U A N A 

EL GOBIERNO ENVIA FUER­
ZAS PARA D O M I N A R EL LE­
V A N T A M I E N T O EN TRUJILLO 

L I M A . — E l l e v a n t a m i e n t o de c a r á c ­
te r r e v o l u c i o n a r i o o c u r r i d o a y e r en 
T r u j i l l o , a l c u a l se a t r i b u y e o f i c i a l ­
men te t e n d e n c i a c o m u n i s t a , se des­
a r r o l l ó c o n g r a n v i o l e n c i a , r e s u l t a n ­
do v a r i o s m u e r t o s en l a l u c h a en ta ­
b l a d a en t re las fue rzas de l Gob ieno 
y los e lementos r e v o l u c i o n a r i o s . Es ­
tos s a q u e a r o n e i n c e n d i a r o n a l g u n o s 
i m p o r t a n t e s ed i f i c ios de l a c i u d a d . 

E l m o v i m i e n t o e m p e z ó c o n e l a t a ­
que a las fuerzas de A r t i l l e r í a y Po­
l i c í a , que en p e q u e ñ o n ú m e r o g u a r ­
necen l a p o b l a c i ó n , p o r u n g r u p o de 
pa i sanos compues to de unos c u a t r o ­
c ien tos h o m b r e s . L o s a r t i l l e r o s y po­
l i c í a s l u c h a r o n t enazmen te ; pe ro n o 
p u d i e r o n i m p e d i r que los rebeldes 
a i s l a r a n l a c i u d a d , c o r l a n d o l a s co­
m u n i c a c i o n e s . 

E l G o b i e r n o h a e n v i a d o refuerzos , 
que se e n c u e n t r a n en c a m i n o a b o r d o 
de t m c r u c e r o , m i e n t r a s que o t r a s 
fuerzas , i n c l u s o ae rop lanos , h a n des­
e m b a r c a d o en C h i m b ó t e , s i t u a d a cua­
r e n t a m i l l a s a l S u r de T r u j i l l o . 

E l P a r l a m e n t o h a r a t i f i c a d o e l de­
c re to p r e s i d e n c i a l , en v i r t u d del c u a l 
se. h a d e c l a r a d o e l estado de í t u e r r a en 

p a í s p o r u n p lazo de t r e i n t a 

A ú l t i m a h o r a de l a m a ñ a n a var ios 
s ignif icados i m p o r t a d o r e s y represen­
tan tes de casas de t r anspor t e s se r e ­
un ie ron en l a Emba jada , estudiando l a 
s i t u a c i ó n en u n i ó n del- consejero comer­
c i a l . 

A l a s á l i d a , e l presidente de l a Cft-
m a r á de Comerc io e s p a ñ o l a ^ S e ñ o r S e - ' 
r r á , m o s t r ó ' u i i t e l eg rama del embaja­
dor , s e ñ o r M a d a r i a g a , anunciando que, 
a pesar de su es tado-de salud, b a h í a 
l og rado establecer contacto con e l se--
ñ o r H e r r j o t , a c o r d á n d o s e u n a n u e v a ges­
t i ó n , . que r e a l i z a r í a el s e ñ o r B a d í a cer­
ca del m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 

P o r l a tarde, se h a celebrado esa en­
t revis ta , permaneciendo duran te h o r a y 
media el s e ñ o r B a d í a en el despacho 
del d i rec tor general de A g r i c u l t u r a . 

Aunque en l a Emba jada no se f a c i l i ­
t ó referencia a lguna de l o t r a tado , p o r 
la noche se observaba en el mercado u n 
ambiente m á s op t imi s t a que e l de ayer. 

A lgunos impor tadores man i fe s t a ron 
que se considera como inevi tab le el es­
tablec imiento del cont ingente anuncladc, 
si b ien con una a m p l i t u d t a l de cupo, 
que, p r á c t i c a m e n t e , no sufre u n grave 
quebranto l a i m p p r t a n c i a e s p a ñ o l a . 

A s í y todo, los comerciantes se mues­
t r a n m u y molestos ante tan tas t rabas 
que vienen a agravar l a s i t u a c i ó n re inan­
te, y expresan su creencia de que el 
Gobierno de E s p a ñ a d e b í a p ro tes ta r enér-,-
g icamente con t r a este sis tema de comer­
cio, pidiendo a l p ropio t i empo l a anula­
c ión de los Convenios vigentes, que, en 
l a p r á c t i c a , no t ienen eficacia alguna. 
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B O L I V I A 

LAS TROPAS BOLIVIANAS 
H A N A B A N D O N A D O EL 

FUERTE P A R A G U A Y O 

L A P A Z . — E l incidente que ha mot i ­
vado l a r e t i r ada de l a D e l e g a c i ó n pa­
r aguaya en l a Conferencia que estos dos 
p a í s e s celebran en W á s h i n g t o n , se ex-, 
p l ica , extraoficialmente, a f i rmando que 
se redujo a l hecho de que u n destaca­
mento de tropas bol iv ianas en servicio 
de e x p l o r a c i ó n se encont ra ron de s ú b i t o 
y sin i n t e n c i ó n en ter reno deminado po r 
u n fuer te paraguayo, s i tuado a ochenta, 
k i l ó m e t r o s del r í o Paraguay. 

Entonces las fuerzas que g u a r n e c í a n 
t i fuerte, sin explicarse l a causa, lo aban­
donaron. E l Gobierno bo l iv i ano h a or­
denado a sus t ropas que abandonen i n ­
media tamente el c i tado fuer te . 
• - "«^^VVVVVAA^AAAAAAAA» V1AAAAAAAA/VV\VVVVVVV\ v 

D E A V I A C I O N 

P E N E T R A N E Q U I V O ­

C A D A M E N T E E N A L E -

M A N Í A Y S O N P E R ­

S E G U I D O S 

P A R I S . — U n ten ien te y u n m a e s t r o 
p i c a d o r de c a b a l l e r í a e n t r a r o n e q u i ­
v o c a d a m e n t e a y e r , p o r haberse des­
p i s t a d o , e n l a a l d e a de L u d w i g s w i n -
k e l , en e l P a l a t i n a d o , a t r e s k i l ó m e ­
t r o s de l a f r o n t e r a . 

Los cabal los e x t r a ñ a r o n e l a b r e v a ­
dero c o m u n a l , y entonces f u é c u a n ­
do e l t en ien te se d i ó c u e n t a de que 
es taban en l e r r i l o r i o a l e m á n . 

M o n t ó do n u e v o r á p i d a m e n t e a 
* ' n . ' i i l o , s e g u i d o d d m a e s t r o p i c a ­
flor, y se d i r i g i ó a l g a l o p o a la f r o n ­
t e r a . 
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P A G I N A S E X T A LA V O Z DE C A N T A B R I A JULÍO DE 

E N L A S C I U D A D E S Y V I L L A S D E C A N T A 

ÍELÍEVES PROVINCIALESIFL D I A E N T O R R E L A V E G A 

Diversas noticias de in t e r é s — L a N a v a l , do R e m o s a , f u é 
a / « r i l u t a d a por u n a C o m i s i ó n 
de t í u m n o a d« »a E s c u e l a de in -
gvnteroe . -«( i i i s tr 'aiee y o tra del 
instituto de Sdgovla. 

— E n Torfe' .avega h a causado 
m a l a Impreeidn l a d e c l a r a c i ó n 
del alaoalde acc identa l de que no 
hay c o n s i g n a c i ó n p a r a a l q u i t r a ­
n a r las calles que se h a l l a n en 
m a l estado do c o n s e r v a c i ó n . 

— E n Re lnosa ha sido probada, 
con excelente resultado, u n a nue­
v a bomba p a r a el serv ic io de in­
cendios, que e r a de abso luta ne­
cesidad. 

O D O N T O L O G O 
Ha t r a s l a d a d o s u c o n s u l t a de San­

ta L u c í a , n ú m . 1 ( T e a t r o P e r e d a ) a l 
paseo de Pe reda , n ú m . 32, 1.° de­
recha . 
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N E C R O L O G I C A 
E l d í a 26 o c u r r i ó en este pueblo el 

fallecirnienco de nues t r a apreciable con­
vecina d o ñ a P rudenc ia B l a n c o M a n z a -
baley, d e s p u é s de r e c i b i r f e rvorosamen­
te los Santos Sacramentos . 

S i g rande f u é l a concurrencia que 
hubo a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que 
t u v o l u g a r en l a t a rde del d í a s i gu i en ­
te, no f u é menor l a que a s i s t i ó a los 
solemnes funerales que en esta Iglesia 
p a r r o q u i a l se ce lebraron po r e l e terno 
descanso de su a lma , 

A I p rop io t i e m p o que re i t e ramos 
nues t ro p é s a m e a todos sus f a m i l i a r e s 
y de u n a m a n e r a especial a sus a f l i g i ­
dos esposo e hi jos, rogamos a los n u ­
merosos lectores de L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A u n a o r a c i ó n po r el a l m a de 
l a finada. 

B A U T I Z O 
E l domingo f u é regenerada con las 

aguas de l J o r d á n u n a preciosa ñif la , 
h i j a de nues t ro d i s t i n g u i d o a m i g o don 
A l b e r t o R e v i l l a y d o ñ a M a r í a L u i s a 
Pomposo. 

L e fué Impues to a l a r e c i é n nac ida 
el nombre de M a r í a L u i s a , siendo apa­
d r inada po r l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a -

De paso p a r a el A s t i l l e r o hemos te­
nido el gusto de sa ludar a l i l u s t r e con-

r luca O r t e g a y nues t ro in te l igen te a m í - de de T o r r e á n a z y su d i s t i ngu ida fa-

E S T E A Ñ O N O H A B R A A L ­
Q U I T R A N , P E R O S I PUJKDIl. 
H A B E R R I E G O 

S e g ú n manifestaciones hechas po r 01 
alcalde acc identa l en l a ú l t i m a s e s i ó n 
celebrada este a ñ o , las calles de l a po­
b l a c i ó n no p o d r á n ser a lqu i t ranadas 
porque l a c o n s i g n a c i ó n que f igu ra en el 
Presupuesto o rd ina r io p a r a obras por 
a d m i n i s t r a c i ó n sino se ha t e r m i n a d o 
e s t á a p u n t o de agotarse. 

N o nos convencen las mani fes tac io­
nes hechas po r e l s e ñ o r G a r c í a , L o s 
buenos admin i s t radores de Un pueblo 
se conocen cuando se encuent ran con 
poco d ine ro en Caja, saben resolver 
p rob lemas t a n i m p o r t a n t e s como es .'a 
u r b a n i z a c i ó n de l a c iudad; pero decir 
que no se puede compra r a l q u i t r á n por 
f a l t a de pesetas es demodt ra r descono­
c imien to de l a m a r c h a a d m i n i s t r a t i v a 
de u n A y u n t a m i e n t o y po r l o t an to de­
clararse incapaz de a f r o n t a r los asun­
tos munic ipa les . 

A h o r a nos expl icamos el po r q u é fue­
r o n re t i rados los focos del sopor ta l de 
l a calle de J o s é M a r í a Pereda, O t r o p r o ­
b lema e c o n ó m i c o que se p r e s e n t ó . H a ­
b í a que a r r e g l a r l a i n s t a l a c i ó n y como 
h a b í a que gas tar pesetas y como é s ­
tas e s t á n escasas, p a r a ev i t a r lo se re­
so lv ió el confl ic to qu i t ando el a l u m ­
brado. 

L a . p a v i m e n t a c i ó n de las calles no se 
pueden a r r e g l a r por las causas que d i ­
ce el a lcalde; pero el regar las creemos 
que s í porque esto no cuesta dinero y 
y a que tendremos que andar con c u i ­
dado pa ra no meternos en los baches 
por lo menos que nos l i b r e n de t r a g a r 
polvo. 

f . O í ] ü [ 

O D O N T O L O G O 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

A v e n i d a d e l C a n t á b r i c o , 

T O R R E L A V E G A 

ECOS D E S O C I E D A D 

Teodorico H e r r e r a , de 23 a ñ o s , de Po-
lanco, de her idas abulslvaa en los de­
dos í n d i c e y p u l g a r de l a mano Iz­
quierda. 

N O T A S M U N I C I P A L K S 
Cuando ayer por l a m a ñ a n a penetra­

mos en el d e s p a c h ó oficial del alcalde 
accidental s e ñ o r G a r c í a , nos m a n i f e s t ó 
que estaba dispuesto a m u l t a r a los 
p rop ie ta r ios de casas que a p a r t i r del 
p r ó x i m o d í a 12 del cor r ien te no tengan 
cerradas las puer tas de los porta les a 
las diez de l a noche. ¡ A l e r t a , p rop ie ta ­
rios, y a ce r r a r tocan! 

J o s é M a r í a S o l í s C a g i g a l 
M E D I C O E S l ' E C l A U S i A 

Enfermedades de la p ie l . Secretas 

A N C H A , 2, 1 . ° — T O R R E L A V E G A 

go don A l f r e d o Pardo, 
Salud deseamos a l j o v e n m a t r i m o n i o 

Revi l la -Pomposo p a r a c r i a r a l nuevo 
sé r , q u ^ es p r i m e r f r u t o , de-, su m a t r i ­
monia . 

D E S P U E S D E U N T R I S T E 
S U C E S O 

E l jueves, d í a 30, fué ha l lado e l ca­
d á v e r del desventurado J o s é G a r c í a Po-
lanco, que, como r e c o r d a r á n nuestros 
lectores, f u é a r r a s t r ado po r l a co r r i en ­
t e cuando se encont raba b a ñ a n d o en 
el r í o Pas en c o m p a ñ í a de o t ros j ó v e ­
nes, en e l pueblo de Oruf la . 

E l v iernes se ce lebraron solemnes f u ­
nerales en l a Iglesia p a r r o q u i a l de aquel 
.pueblo p o r el eterno descanso de su a l ­
ma , a los que as i s t i e ron todo el v e c i n ­
da r io de O r u ñ a y g r a n n ú m e r o de los 
pueblos de Rumoroso y Puente A r c e , 
donde l a f a m i l i a de l a v í c t i m a d i s f r u -

j t a de general e s t i m a c i ó n . 
E N F E R M A 

Guarda cama hace unos d í a s d o ñ a 
JOlofna Soto joven esposa de don L u i s 
Camino, 

P r o n t o a l i v io l a deseamos, 
D E S O C I E D A D 

S a l i ó p a r a Santander l a s i m p á t i c a y 
bel la s e ñ o r i t a L o l i t a B l a n c o , — C . 

m i l i a , 
« * » 

D e s p u é s de pasar u n a l a r g a tempo­
rada en esta c iudad h a sal ido p a r a B i l ­
bao l a s i m p á t i c a y b e l l í s i m a seño i - i t a 
Ange l ines S á n c h e z de Rub ia . 

• # » # • 

Se encuent ra enfe rmo de a l g ú n c u i ­
dado el conocido p r ac t i c an t e t i t u l a r de 
este A y u n t a m i e n t o , don A t i l a n o V i l l a r , 

C A S A D E S O C O R R O 

P o r los prac t icantes de t u r n o han 
sido asist idos en este benéf ico estable­
c i m i e n t o : 

Cas i lda G u t i é r r e z , de seis a ñ o s de 
edad, de he r ida en el dedo anu la r de i a 
mano derecha, que se produjo con u n 
ani l lo . 

P A U L I N O CAYON 
C A S A C A Y O N 

LA ZAPATERIA Y SOMBRERERIA MEJOR SURTIDA 
DE LA PROVINCIA 

E S Q U I N A A L A P L A Z A M A Y O R 
T e l é f o n o 150 - T O R R E L A V E G A 

E n el Negociado de Quin tas nos par­
t i c i p a n que es preciso se presenten con 
u rgenc ia p a r a hacerles en t rega de do­
cumentos que les in teresa de los I n d i v i ­
duos s iguientes : A n t o n i o Peinador L ó ­
pez y J o s é Saiz P o r t i l l a , 

B A N D A M U N I C I P A L 
P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a r á 

hoy, domingo , desde las once y media 
de l a m a ñ a n a en l a P laza M a y o r : 

" E l a m o r ronda en Palacio" , marcha , 
— A , B r e t ó n , 

" L a Pa r randa" , s e l e c c i ó n . ~ F . Alonso. 
" E l as de copas" ( rayos de l u z ) . - -

Arque l ladas , 
" L a Dolorosa" , se lecc ión .—J, Serrano. 
"Du lzu ra s " , pasodoble.—San J o s é . 

A S O C I A C I O N L I B R E D E PRO­
P I E T A R I O S 

L a j u n t a d i r e c t i v a de esta ent idad 
ac t iva sobremanera l a c o n s t i t u c i ó n le­
ga l de l a m i s m a . 

E n estos d í a s se e s t á n repar t iendo 
eixtre los p rop ie ta r ios de fincas r ú s t i c a s 
y urbanas de este t é r m i n o mun ic ipa l , 
los boletines de I n s c r i p c i ó n . 

H a establecido su d o m i c i l i o social en 
l a calle de San B a r t o l o m é , 8. 

C A Z A D O R E S 
E s c o p e t a s y a r t í c u l o s d e 
c a z a , e l m a y o r s u r t i d o 

L A S R O J A S F X ' r t ) 

V I R G E N D E L A P E ñ A 
B O D A D I S T I N O U D A 

A n t e el a l t a r de l a V i r g e n de la Pe­
ñ a , profusamente adornado d é luces y 
de flores, se un ie ron el d í a 6 del ac­
t u a l con el lazo del m a t r i m o n i o el j o ­
ven V i c t o r i a n o G u t i é r r e z y l a s e ñ o r i t a 
A u r o r a Eguren . 

A l final de la ceremonia- el seflor 
p á r r o c o de Casar e m o c i o n ó a l numero­
so aud i t o r i o con una sent ida p l á t i c a . 

E l n u t r i d o cor te jo se t r a s l a d ó a casa 
de l a novia, donde s i r v i e ron con verda­
dero derroche un exquis i to lunch . 

A las dos de l a tarde t u v o l u g a r el 
m a g n í f i c o banquete, donde unos sesen­
t a comensales a d m i r a r o n l a l i n d a pre­
s e n t a c i ó n de las mesas f lo r idas , l a es­
plendidez de los manjares y l a g rac ia 
y g a r b o de las bellas camareras, s e ñ o ­
r i t a s C a r m i n a G ó m e z , Secundlna E g u ­
ren y A m p a r o S á e z . 

A las cinco t e r m i n ó el banquete y 
nos despedimos de los s e ñ o r e s que des­
de Santander, M a l i a ñ o , Ib ío , Bus tab la -
do. H e r r e r a , Mazcuerras , acudieron a 
rea lzar l a fiesta con su presencia. 

Saludamos entre los concurrentes a 
don Celedonio G o n z á l e z y a su bella 
h i j a F l o r i n d a , a don Alfonso D . M n n í o 
y a su esposa . M e r c e d í t a s , a don C a m i ­
lo D , M u n í o y a sus sobrinas s e ñ o r i ­
tas Celia y Ca ta l ina , y a o t ros muchos 
que s e r í a i n t e r m i n a b l e recordar . 

L a g r a c i a de Qulco y Teófi lo , reca­
lando por los rnafes de V a l d e p e ñ a s y 
Domecq, d i s t r a jo con sus recnladuras 
a los comensales. 

Enhorabuena a los contrayentes y a 
sur. p a d r e s , d o n A n t o n i o , d o ñ a M a r í a , 
don Teófi lo y d o ñ a P i l a r y a los p a d r i ­
nos, den Ernes to y s e ñ o r i t a L u d i v i n a 
E g u r e n . 

Y que las frescas brisas c a n t á b r i c a s 
confor to a fa fe l iz pare ja en su v ia je 
rifíT íáfl n o r t e ñ a s . — T . B . 8 . 

I N F O R M A C I O 
E L SERVICIO 
DIOS 

OÉ I N C E N -

D E S O C I E D A D 

De M a d r i d han l legado nuestros es­
t imados amigos Rafae l Bor reguero y 
R a m ó n Celis, 

* * • 
De Zaragoza, el ingeniero don Juan 

J o s é F e r n á n d e z de Cas t ro . 
• » • 

De l a cap i t a l de E s p a ñ a , los s e ñ o r e a 
de O r t i z de l a Tor re ,—O. 

A T R A B A J A K 

L i s t a de obreros que se p r e s e n t a r á n 
el p r ó x i m o lunes a t r a b a j a r en las 
obras mun ic ipa l e s : 

Peones: C á n d i d o D í a z , E m i l i a n o M a r ­
t í n , J o s é Cobo Archeaga , Laureano 
F e r n á n d e z , Z a c a r í a s M o n t e r o , T o m á s 
Diez, J o s é A g u i l a r , E l l a s B u s t i l l o , J o s é 
F e r n á n d e z , F i d e l C á r d a b a , L e ó n Ruiz , 
M a n u e l Ru iz , M a n u e l D í a z ( suplen te) . 

Pinches: A n t o n i o ' M a r c o s y Sergio 
Cicero, 

Canteros que I r á n a t r a b a j a r el p r ó ­
x i m o m a r t e s : 

J o s é Pa lomero y Fernando de Cos. 
A . R u i z de V i l l a 

H I J O D E P A S C U A L A L O N S O 
F U N D I C I O N E S Y T A L L E R E S M E ­
C A N I C O S , F O R J A Y C A L D E R E R I A 

— T O R R E L A V E G A — 

L A M A D R I D 
De sociedad. 

Se encuent ra entre nosotros, proce­
dente de C á d i z , el i n d u s t r i a l de aquella 
p laza don Venancio G o n z á l e z D í a z , 
a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a esposa d o ñ a 
M i l a g r o s G a r c í a Abasca l y sus h i j i t o s 
Venancio y A n g e l , los cuales v ienen a 
pasar l a t emporada de verano a l lado 
de sus f ami l i a r e s . 

Les deseamos u n a g r a t a estancia en­
tre nosotros. 

* * • 
I g u a l m e n t e se encuent ra en é s t a el 

j o v e n M a n u e l G a r c í a y G a r c í a , proce­
dente de C á d i z , e l cua l estaba pres tan­
do servicios en el comerc io « E l P ó p u ­
lo», y que viene a pasar u n a tempo­
rada a l lado de los suyos. 

* * * 
H a n salido p a r a l a cap i t a l , a recibir 

a l j o v e n M a r c e l i n o G u t i é r r e z , que re ­
g r e s ó procedente de l a H a b a n a d e s p u é s 
de va r ios a ñ o s de ausencia, el corres­
ponsa l de este p e r i ó d i c o , he rmano p o l í ­
t i c o de dicho joven , y sus hermanas 
P a t r o c i n i o y V i c t o r i a n a , a s í como su 
s e ñ o r padre, don Sotero G u t i é r r e z . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a d icha f a m i l i a 
p o r t a n g r a t o acontecimiento .—O. 

H a s i d o p r u b n d a UJ.U l i m a b a r e -
c i c n t e m e n t o a d q u i r i d a p o r n u e s L r u 
A y u n t a m i e n t o , d a n d o r ! y n s a y u u n 
r e s u l t a d o i i U a m e n t e sa l i s f h c l o r i o , 
y a q i i e a l r - n d í a p c r f c c t a r n e n t e a cua­
t r o m a n g u e r a s que f u e r e n c o l o c a ­
das . 

C o m o vecino.^ , r n u c l i o n o » c o n ­
g r a t u l a q u e l a C o r p o r a c i ó n h a y a 
a f e n d i d u a este s e r v i c i o , que h a s t a 
a h o r a y s i n t e m o r a e q u i v o c a r n o s , 
p o d í a m o s d e c i r q u e h a b í a s i d o o a ^ i 
n u l o , 

V I S I T A N D O L A N A V A L 

E l v i e r n e s ú l t i m o se d o s p l a z a r o n 
a I l e i n o s a , p a r a v i s i t a r l a G o n s l r u c -
t o r a N a v a l , v e i n t i c i n c o a l u m n o s de 
la K s c u e l a do i n g e n i e r o s I n d u s t r i a ­
les , q u e d a n d o a d m i r a d o s de l a i n s -
l a l a c . i ó n de l o s t a l l e r e s , 

T a m ' i é n h a r e c i b i d o l a N a v a l l a 
v i s i t a de p r o f e s o r e s y a l u m n o s de 
b a c h i l l e r a t o d e l I n s t i t u t o d e S e g o -
v i a , a l f r e n t e de l o s c u a l e s v e n í a 
s u d i r e c t o r , d o n A n g e l n o v i l l a , p e r ­
s o n a a q u i o n t a n t o se e s t i m a e n 
R c i n o s a , p o r h a b e r c o n v i v i d o e n t r o 
n o s o t r o s a l g u n o s a ñ o s c u a n d o e j e r ­
c í a e l c a r g o do p r o f e s o r e n e l c o ­
l e g i o de San S e b a s t i á n , de e s t a c i u ­
d a d . 

F O O T - B A L L 

G r a n e x p e c t a c i ó n e x i s t e p a r a p r o -
s e n r i a r los dos e n c u e n t r o s q u e b o y 
se c e l e b r a r á n c u l o s c a m p o s de S a n 
F r a n c i s c o , en l o s que h a n do p a r ­
t i c i p a r e l U n i ó n J u v o u l u d , de S a n ­
t a n d e r , p r i m e r o y s e c u n d o e q u i p o s , 
c o n t r a e l D e p o r t i v o N a v a l y s u r e ­
s e r v a . . 

E l p a r t i d o de l o s r e s e r v i s t a s se 
c e l e b r a r á p o r l a m a ñ a n n , d e j a n d o 
p a r a l a t a r d e e l p a r t i d o do l o s " p r o ­
f e s o r e s " . 

E l p r ó x i m o m a r t e s d a r e m o s a 
n u e s t r o s l e c t o r e s e l r e s u l t a d o do l o s 
m e n c i o n a d o s p a r t i d o s . 

V I A J E S 
P r o c e d e n t e s de M a d r i d , h a n l l e ­

g a d o a es ta d o n M a n u e l S a ñ u d o y 
f a m i l i a . 

— T a m b i é n se e n c u e n t r a n e n t r e 
n o s o t r o s , p a r a p a s a r l a t e m p o r a d a 
e s t i v a l , l a s e ñ o r a v i u d a de C o s í o e 
h i j o s , 

— D e la c a p i t a l de E s p a ñ a h a I t e ­
r a d o d o n J a i m e M u r u b e . 

— D e B i l b a o , d o n R a m ó n S á n c h e z 
D í a z y f a m i l i a , 

— D e V a l l a d o l i d , e l c u l t o c a p i t á n 
de l a M a r i n a m e r c a n t e d o n T e o l o -
r o R u i z O l a v e r r í a e h i j o s , 

— S a l i ó de p a r a T o r r e l a v e g a d o ñ a 
M a r í a M a r í n de M a c h o - Q u e v e d o , 
a c o m p a ñ a d a de s u s o b r i n o P a q u i t o , 

— P a r a S a n t a n d e r , n u e s t r o b u e n 
a m i g o A l f r e d o O b e s o , 

— P a r a M a d r i d , d e s p u é s de p e r ­
m a n e c e r v a r i o s d í a s e n e s t a c i u d a d , 
l a s s e ñ o r i t a s Cas i R o n c a l y M a r i u -
ca B l a n c o . 

— P a r a V a l l e ( C a b u é r n i g a ) , e l 
c u l t o e m p l e a d o de l a N a v a l d o n F e r ­
n a n d o F e r n á n d e z . 

— P a r a M é j i c o , d e s p u é s de h a b e r 
p a s a d o u n a l a r g a t e m p o r a d a a l l a -
VV\AVVVVV \̂\VVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV> 

m 
^ ^ sus f a m í i i . 
J e s ú s M u ñ o z Eza 

—Para L i é 
respetable 
c o . — C . 'Olí 

O N T A N E D A . 
sD|EoNPflSo ^ 

s a l u d a r •> a ' 
"r (i;llii,"0. mí sLÜ0? A 
^ « " a A n d r é s de jlde 1 
l , ía : , f - o m p a ñ a d o de a- Uto 

E l m i é r c o l e s , d io R 
g w s l o de s a l u d a r - ^ tüyh 

do 

e n u n m a g n í f i c o ¿^5!$ úh\ 
te de S a n t ? l l a n a A.H0^115' m Z 
d e r ^ogándoI"oasAd, S ^ V § 
desde es tas c o l u m n a ? las ¿ 
que c o o p e r a r o n a l éxito 
c u r s i ó n e sco l a r 0 ^ ( S 1 

L e c o m p l a c e m o s mm-
a l m i s m o t i e m p o n , , ^ . 8i 
m o s . que ]e 

D E 
„ Se h a l l a n e n t r e nnsnirS0ClEQJi P1 
Has s e ñ o r i t a s A s u n c i ó n r 3 ' 
n a M a r t í n e z y E Í i s a ' B t ^8' ,^. 
d n d ; d o n J o s é D í a z ed^e 
1 e r o ; d o n S e r g i o D í a 2 H0\(]e 
d e r ; d o n Eugenio Quintan.an T 
ñ o r a , de Q u e v o d o ; d o ñ a A V * * 
L u i s a F e r n á n d e z , de G i L Uro,,l f< 
M a n u e l a C r u z de G a s S '5 ^ í0 l e n c i a . " ^ v a , |je ^ ie 

L e a deseamos u n a a i r ad ' 
t a n c i a . 6 <ia' 

tílí 

— M a r c h a r o n a A v i l é s fin* « 0 
l o M a r i b o n a . s u b e K ^ l ^ 

e n c a n t a d o r a s b i j a s Ju l i l a TV¡' " 
C a r l o s M i g u e l . Lollti 

— A O v i e d o , d o n Vicenlp NÍ.Í 
d o ñ a J o s e f i n a F e r n á n d e f ISl! 

B u e n v i a j e , 

E . d í a 7 e n ^ ' S ^ S 
de I r u z , f u é pedida por la r(> Ir, 
ble s o n o r a don; . Elena Guli^ > 
v i u d a de S a m p e n o , a q u i e n , J r 
p a n a b a n d o n Eus taqu io M e r í m 
d o ñ a R o s a r i o de Mer ino , v parar 
h i j o d o n D a n i e l , l a m a n o ' d e l a í 
U í s i m a s e ñ o r i t a Blanca Bustiliolip 
sus p a d r e s , d o n Rafael Bustii 
d o ñ a R a m o n a H e r r e r o . 

E n t r e los nov ios se cruzaronnfi/ 
l i o s í s i m o s r ega los , habiéndose - Z 
do l a b o d a p a r a feclia próxima 1 

N u e s t r a c o r d i a l euhorahuena 
[ a n d i s t i n g u i d a s familias.—C. ^ 

m 
ii; 

D E SOCrFDil 

M A R A V I L L O S O DEPURATIVO Y R E G E N E R A D O R 

« " S A N G R E . 

E l domingo recibió las aguas del jj f 
d á n con el nombre de Victoriano, i i 
niño, h i jo de nuestro araig'o don VM -
r iano Berganzo y su esposa doña ¡6 W 
bina. I»1 

Fueron padrinos l a simpática afi ios 
rita P i l a r P é r e z y el Joven Casia: M 
P é r e z , 

* * * 
D e s p u é s de pasar las fiestas de a 

Pedro en nuestra compañía, han Í 
gresado a s ü s respectivos lugares 
siguientes s e ñ o r e s : 

A Santander, don Tomás Hoya y j 
j oven M a r i a n o Casal. 

A L a Cavada, las bellas sefiofflí 
A n l t a y Veneranda Arronte. 

A Navajeda, l a simpática 
Fel isa P é r e z , 

• • • 
Procedente de Cuba ha "eg^0 *! 

te pueblo nuestro paisano don ^ 
Carriedo, acreditado industrial . 
cido en Candelaria ( P ' ^ r d e 
a c o m p a ñ a n su bella ^ P 0 8 8 . , ^ ^ í ! n í s i m a a hi jas Georgina y 

E L 1 5 D E J U N I O A L 

E J U L I O D E 1 9 3 2 

V e n d e r á a l m i s m o p r e c i o 

d e u n a s o l a c u b i e r t a u n 

J u e g o c o m p l e t o ( c u b i e r t a 

y c á m a r a ) , l o q u e e q u i v a l e 

- - - a e n t r e g a r - - -

A R A C I L 

U n a c á m a r a 

d e a i r e , g r a t i s 

T e n e d e n c u e n t a q u e s o n 

l o s ú l t i m o s d í a s d e l a 

- - - c o n c e s i ó n - - ' 

H a c e d u r g e n t e m e n t e v u e s -

- - t r o s p e d i d o s a l -

B u r g o s , 1 ^ 

T E L E F N O 1 7 -
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R O C I Ó N D E A N U N C I O S p o p u L A j x ^ d 

I > ^ - ^ lio. C i n t a a y accesorios, r a motor. MÍHP 7 SA a d r . — — H ^ M — ^ _ . . . . . x . a t o ^ t a M 

vera-
au 

pas-

tUvi 

de 

- ^ I g p F . T A D O -
UÉr. 7 ( j5 . G r a i i d i o -
^ p e l o j e s p u l s e r a . 

jabalWo. desde 
- c M u ü e g u e r a s , 

> ; f . 0,45. «'Al T o -
^ í S ó n " . Tab l e ro s , 

B . ' Í E Ñ T A . a l h a j a s , 

> ^ i J a piattn;'?nrfla: 

accesorios. 
D a n i e l L e z a , A t a r a z a n a ? , 
12, p r i m e r o . 

C U R T I D O D E L P U E N T E 
L i q u i d a c i ó n miles bolsos v 
car teras , en pie l buena 
clase, con g r a n descuento. 

L A M P I S T E R I A D E M O D A , 
B l a n c a , 19. E n sus esca­
pa ra t e s se e x h i b e n p r e c i o ­
s idades . V e a los a r t í c u l o s . 
C o m p a r e p r ec io s . 

Í»! , ^ discos, m á q u i n a s 
' a v toda c lase 

^ * m p L o su v a l o r . 
^ ^1° de O c a s i ó n » . T a -

^ Santander. 

N O V I O S.—No 
m u e b l e s y t a p i c e r í a s i n v i ­
s i t a r los t a l l e res « C a s a 
A l b a » , M a g a l l a n e s , 20, 
donde e n c o n t r a r é i s lo m á s 
n u e v o , a r t í s t i c o y e legan te , 
a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

r a motor. M i d e 7,80 eslo­
r a , 1,90 m a n g a . 0,80 p u n ­
t a l . I n f o r m a r á n : M u e l l e 
e m b a r c a d e r o a P e d r e ñ a , 
Diez H e r m a n o s . 

V E N D O « R E N A U L T » 14 
H P . , « l i m o u s i n e » . R a z ó n : 
L u i s B u s t a m a n t e , L o s Co­
r r a l e s de B u e l n a . 

¿ Q U E R E I S E L E G A N T I Z A R 
v u e s t r a casa? A d q u i r i d los 
mueb les , s i l l a s y bu t aca s 
de m é d u l a , j u n t o y m i m -

c o m p r a r bre, que vende l a « C e s t e ­
r í a C a n t á b r i c a » , . eso, 16. 
Son e l e g a n t í s i m o s y eco­

n ó m i c o s . 

D E S D E 15 P E S E T A S v u e l ­
v o t r a j e s , gabanes ; r e f o r 
m o , v u e l v o f racs , s r aok in? . 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s . Que­
d a n n u e v a s . M o r e t , 12, 2.° 

P E R R O l e ó n de a g u a s 
b l a n c o , j o v e n , v e n d o b a r a ­
to . I n f o r m e s , l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

.«agníf lco, s emi -
,0 ra i i sen ta rs t , u r g e 
P ? . ^ - r v ^ r A r i ! Ense-W a Á** i n f o r m a r á n : Ense 

i n t a a seis 

n < e h f 2,3 HP. con s-s ca-
h tensores, comple t a -

[ ^ m t * «nuevo, sin e s t r ena r 
Je Infoi-man: e n l a 

's don Ser ía del Puente d e l 
^ P ^ a ^ í r Cabezón de !a 
l,ta. Lolii, t 

:enle Nistei CÁBÉZ0n DE L A S A L , 
lQZ- " de gran p o r v e n i r , 

La apertura f á b r i c a 
H, .D} leiidos, se vende casa 
^ 0 PUei ipaesla planta ba ja , p i -
r 111 ¿guardiUa, con h u e r t a 
na (iuliijm'dgirós, lo m á s c é n t r i -
9uien acot población. I n f o r m e s : 

110 Merino, ¿ r í a i Puente del Car -
'í0' 7 Para i , Cabezón de l a Sa l . 
ano de lab ' 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
B e p a r a c i o n e s , a l q u i l e r , lec­
c iones m e c a n o g r a f í a , t a ­
q u i g r a f í a , o r t o g r a f í a , es­
c r i t o s de d o c u m e n t o s a do­
m i c i l i o . B l a n c a , 6. T e l é f o ­
n o 35.99. 

C O M P R E T U S M E D I A S . 
ca lce t ines , j e r s eys y de­
m á s g é n e r o s de p u n t o en 
« A l i a » , C a l d e r ó n , t . V e n t a 
d i r e c t a ('.él f a b r i c a n t e a l 
c o n s u m i d o r . 

•O Bustilloj (RRARA U S T E D D I . 
el Buslillj, no comprando sus m e -

ÍI v demás g é n e r o s de 
cruzarnLB no en «Alfa», C a l d e r ó n , 

bicndose Sji ̂ 108 i n c r e í b l e s . S i n 
\ P1 '0^- . rmediarios. 
iliorahuena _ 
ias.—C ujoMOVILISTAS! Ase-

iten su responsab i l idad 
|1 y los riesgos de cho-

ÍF snriFni ivcon t rá ' icen di os e n 
SOCIEDJ U n | ó n T r a m i t a c l ó n 

aguas del í Élta de carnets . W a d -
Victoriano, 1 15, primero, 

lig-o don Vis 
josa doña í ÍOÜINAS D E E S C R I 

ocasión, nuevas. L i m -
impática sfíT 

C A S A S A L A T — U l t r a m a r i ­
nos en g e n e r a l . C o l ó n , 12. 
C o m p r a n d o en esta t i e n d a , 
os f h o r r a r é i s m u c h í s i m o 
d i n e r o . 

B A U L E S , M A L E T A S , co­
r rea jes , ca jas p a r a v i a j a n ­
tes, a r t í c u l o s de p i e l , ba lo ­
nes, guan t e s boxeo, botas 
p a r a f o o t b a 1. Ca l idades 
supe r io re s . Prec ios r e d u c i ­
dos de f a b r i c a n t e a consu­
m i d o r . C a s a C u t i é r r e z , 
B u r g o s , 1. 

0 ,35 p t a s . 7 p a l a b r a s 
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V E N D O p i so segundo , 
b i e n s i t u a d o y c é n t r i c o , 
l l ave en m a n o . Velasco , 13, 
d r o g u e r í a . 

V E N D O b u e n p i a n o 450 pe­
setas. I n f o r m e s , A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

G A R A J E a m p l i o , c o n foso, 
se a l q u i l a . A v e n i d a de 
A l o n s o G u l l ó n , 26. 

a todos ios negocios, Alge­
b r a , G é o m é l r i a , Dibujo, In­
g l é s , F r a n c é s , Oposiciones 
G o b e r n a c i ó n , Correos . E n 
brave , g u í v a s oposiciones, 
que a n u n c i a r e m o s oportu­
namente en este diario . 87 
por 100 de é x i t o s . P r e p a r a ­
c i ó n p a r a septiembre. Ins ­
tituto, C é m e r c i o , Normal , 
I n d u s t r i a s , a s í como ingre­
so. A C A D E M I A M E R C A N ­
T I L , P r i m e r o Mayo, 18, 
segundo. 

V E N D O m a g n í f i c o m a n u ­
b r i o , m u y b a r a t o . I n f o r ­

m a r á n , A d m i n i s t r a c i ó n . 

P A S T I L L A S D E C A F E y 

A U T O B U S U R B A N O , m a r 
ca « C i t r o e n » , m a t r í c u l a 
« B l . 9.416», m u y buen es­
t ado , v e n d o b a r a t o , en 
A m p u e r o ( S a n t a n d e r ) , 

M A N U B R I O 65 « C a s a l i » , 
a u to p i a n o excepc iona l 

leche, c a r a m e l o s finos lo A m e r i c a n o ; p i a n o l a e l éc -
m á s e x q u i s i t o a l p a l a d a r . t r i c a ( (pMiippS)) ; g r a n m á -
N o de jen de p r o b a r l a s q u i n a c ine « E z n e m a n » , to-
« L a L o g r o ñ e s a » , caUe d e l do flamante, cedn b a r a t o . 
D o c t o r M a d r a z o , 20. T e l é ­
fono , 34-03. 

« F I A T » , 7 H P . , c o n d u c c i ó n 
i n t e r i o r , en pe r fec to esta­
do, se v e n d e . I n f o r m e s : 
W ü n c h s , I s a b e l l a C a t ó l i ­
ca, 1. 

C O M P R E t o d a clase de u l ­
t r a m a r i n o s finos, en c a l i ­
dades s u p e r i o r e s y p r e c i o s 
í n f i m o s , en « L a N u e v a » , 
H e r n á n Cor t4s , 9 ( p a l a c i o 
M a c h o ) . 

C O N T R A T I S T A S D E 
O B R A S — E n los t a l l e r e s 
« B u s t a m a n t e » e n c o n t r a r é i s 
t o d a c lase de c a r p i n t e r í a 
en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o ­
nes. E s p e c i a l i d a d en esca­
l e ra s . De ta l l e s : L u i s H e r r e ­
r o s . T o r r e l a v e g a . 

fiestas de 
jafiía, han 
o s lugares 

Ü&S Hoya y 

íellas sefloffifl 
mte. 
játlca 

O C A S I O N . — S e vende bote 
máquinas d o m i c i - ' ' t i p o c a n o a , p r e p a r a d o pa -

r á p i d o s i a ira ca l i en í* 
BATO ea í é , c á e s e ¡sto. 

R u a m a y o r , 17, b a j o . 

QrsndM «xistenoUífl de teafi». I 
UioíSMjf í u M s e n n á o ^ en Íffl-L 
dos ios tatnafleg,- desde )uflM 
m*o aanalMos hsaftt los itiAcr 
perfeoctonsdos t.váas íaá 
mAquíüs* cara ic Induítrlsi 
del c i fé . ?id« V c»«Joto ¿ 
Is prime?» caá* dnl RRÍZ. ^ 

estn-eepepiaüdtó 

[Api 18^ 

Represen t an t e en S a n t a n ­
der : J O S E M.» B A R B O S A 

F e r n á n d e z I s l a , n.0 9. 
T e l é f o n o 12-97. 

A U T O M O V I L E S « C h r y s ­
l e r » 65 y «De S o t o » , m a t r í ­
cu l a s a l t a s , v' c. r . Se ven­
de G a r a j e G u e r r a . (De­
t r á s del C i n e m a , ) 

P I S O , so l c o n t i n u o , b a ü o , 
las mejores v i s t a s , P a b l o 
Ig l e s i a s , C, p r i n c i p a l dere­
c h a (antes R e i n a V i c t o r i a ) . 

P I S O A M P L I O , p r ó x i m o a l 
M u e l l e , se a l q u i l a . I n f o r ­
m a r á esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
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T r a s p a s o s 
T R A S P A S O L O C A L con v i ­
v i e n d a , s i t i o g r a n porve ­
n i r , i n d i c a d í s i m o j ^a r a f r u ­
t e r í a , h u e v e r í a o i n d u s t r i a 
a n á l o g a . I n f o r m e s , A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

T R A S P A S O p o r a u s e n c i a 
b a r r e s t a u r a n , , b u e n a 
c l i en t e l a . T i ene v i v i e n d a . 
B u r g o s , 16, c h o c o l a t e r í a . 
S a n t a n d e r . 

WWWWWVWWVW'WVWVWWWVVV 

H o s p e d a j e s 

O P O S I C I O N E S . _ M e c a n ó ­
g r a f o s d e E s t a d í s t i c a , 
C u e r p o d^ n u e v a c r e a c i ó n . 
Sue ldo , 3.000 pesetas. Se 
a d m i t e n se f io r i t a s . N o se 
neces i t a t í t u l o . P r e p a r a ­
c i ó n c o m p l e t a p o r jefe de 
N e g o c i a d o d e l Cue rpo de 
E s t a d í s t i c a , que c o n s i g u i ó 
el n ú m e r o 1 en las ú l t i m a s 
opos ic iones de l Cue rpo de 
E s t a d í s t i c a . I n f o r m e s : Juan 
de l a Cosa, 37. 3.° cen t ro 
de recha o en l a A c a d e m i a 
« L a P o l i t é c n i c a » , S a n J o s é , 
3, p r i m e r o . 

A L G E B R A , C á l c u l o mer ­
c a n t i l , C o n t a b i l i d a d , T a ­
q u i g r a f í a v M e c a n o g r a f í a . 
Lecc iones en g r u p o no su­
p e r i o r a c u a t r o a l u m n o s . 
P e ñ a He rbosa , 12, p r i m e r o 
i z q u i e r d a . 

dos los expediente^, s in 
examen. Centro In format i ­
vo, Pozas , 3, M a d r i d . Re­
m i t i r dos sel lo© tre inta pa­
r a contgsiar. 
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Profesoras en partos 
V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
Profesora en partos, m a s a ­
j i s t a . Hospedaje embaraza­
das . F l o r i d a , 7, f * 

A U R O R A O V A L B U E N A , 
Profesora en partos. Hospe­
daje e m b a r a z a ' a s . Puente, 
2, t en^ro . 
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V a r i o s 
E L E C T R I C I S T A M A R T I ­
N E Z — I n s t a l a c i o n e s y re 
p a r a c i o n e s de l u z y t i m ­
bres c a p i t a l y pueb los ; es­
p e c i a l i d a d en i n s t a l a c iones 
ocu l t a s . B o m b i l l a s , a 1,30. 
A t a r a z a n a s , 6. T e l é f o n o , 
27,13. 

V E N T I L A D O R 110 v o l t i o s 
de o c a s i ó n , c o m p r a r í a en 
b u e n estado. P r o p u e s t a s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

tavoces, P ick-ups , e t c é t e r a . 
¡ C o n s ú l t e n o s ! Presupues­
tos grat i s . Mesones j Del 
R í o , J u a n de . i l v e a r , 3 T e ­
l é f o n o s , 33-10 y 37-94. 

R E L O J E R O M E C A N I C O 
A M E R I C A N O . — S i su reloj 
no a n d a bien, es porqae 
usted no quiere. L l é v e l o a 
la n u e v a r e l o j e r í a de C a ­
b e z ó n de l a S a l «La H a b a -
ñ e r a » , v q u e d a r á compla­
cido. P r u e b a hace fe. 

V E S T I R A c o n d i s t i n c i ó n 
s i hace sus t r a j e s en casa 
de C l a u d i o , S a n t a L u c í a , 
13. Los g é n e r o s mejores y 
m á s m o d e r n o s . L a confec­
c i ó n m á s e legante . L o s 

T I E N D A de comest ib les , 
se vende en C a z o ñ a . 
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A l q u i l e r e s 
V E R A N E O . - P i s o s cha le t s ^ableVc o c 1 n T " e x c e Í e n t e . 
a m u e b l a d o s . Cas l ros , 7, p r e c i o s m o d e r a d o s . A t a r a -
S a r d i n e r o , zanas , 19, primero. 

C O M E R C I O P R A O T ' C O 
P r e p a r a c i ó n pocos meses. 
C o n t a b i l i d a d , C á l c u l o s 
m e r c a n t i l e s . I n g l é s . F r a n - i Precios m á s a d u c i d o s , 
c é s , T a q u i g r a f í a , Mecano-

V E R A N E A N T E S . — C a s a i g r a f í a . P r e p a r a c i ó n e x á m e -
p á r t i c u l a r , poca f a m i l i a , ncs sep t i embre . Ingreso 
cede gab ine te a m u e b l a d o Bancos . Clase especia! na-

r a se f ior i tas . Prec ios m ó d i ­
cos. T a b l e r o s , 4, t e rce ro . 

d e r e c h o , coc ina . I n f o r m e s , 
Peso 8, p r i m e r o . 

H U E S P E D E S fijos a d m i t i ­
r í a , p e n s i ó n c o m p l e t a , ca­
l le c é n t r i c a , casa i n m e j o -

S E A L Q U I L A N dos p i § o s C A S A P A R T I C U L A R h o 
en P e r i n é s , ¿ó. n o r a b l e pede dos gab ine tes 

a m u e b l a d o s , derecho cocl -
A L Q U I L O cha le t a m u e b l a - na , c é n t r i c o . I n f o r m a r á n 
do o s i n a m u e b l a r , ocho esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
d o r m i t o r i o s , a g u a , b a ñ o , ™™ AA.VWWVWVVVV^V^WA w v 

g a r a j e , j a r d í n , e s t a c i ó n T ^ - ^ f t a n y a 
G o l b a r d o . I n f o r m e s , A d m i - l Z , n o £ U a U 7 M 

n Í S t r a C Í Ó n - _ ' A C A D E M I A M E R C A N T I L 
( P r i m e r o M a y o , 18. s e g ú n -

P I S O con baf io , en casa de d o ) . C a l i f z r a f í a , O r t o g r a f í a , 
r ec i en te c o n s t r u c c i ó n , s e - T a q u i g r a f í a . M e c a n o g r a f í a , 
a l q u i l a en A v e n i d a de A r i t m é t i c a . C á l c u l o s . Tene-
A l o n s o G u l l ó n , 34. d u r í a . P r á c t i c a s a p l i c a d a s 
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C o l o c a c i o n e s 
H A C E F A L T A m e d i a o f i ­
c i a l a b u e n a de sastre . San­
t a L u c í a , 13, s a s t r e r í a . 

S E Ñ O R A V ' U D A desea u n 
pues to de p a n . l e c h e r í a o 
s i m i l a r , p a r a r ep resen ta r ­
le . I n f o r m e s , V O Z D E 
C A N T A B R I A . 

D E S T I N O S P U B L I C O S . — 
G u a r d i a s y c o n t a d o r re­
c a u d a d o r en M a r r u e c o s , 
con 3.000 y 5.500 anua le s . 
A l g u a c i l e s M a d r i d . Barce­
l o n a , o t r a i n f i n i d a d de 
des t inos s in per p o r l a 
J u n t a C a l i f i c a d o r a . Este 
C e n t r o t r a m i t a u r g e n t e to-

P E C T O R A L I N F A N T f L 
F O D E R A L . C u r a c a t a r r o s 
n i ñ o s seis afios. F a r m a ­
c i a » . Z a m a n i l l o . M o l i n o ; 
T o r r e l a v e g a , O u i n t a n a , y 
todas f a r m a c i a s . 

Ul A U T O M O V I L I S T A S ül 
E m p i e z a e l c a l u r o s o ve­
r a n o F's cd debe c o m p r a r , 
r e p a r a r ^ p i a r su Ra­
d i a d o r . E n a espec ia l i ­
d a d r.o es p. ••' que na ­
die le s i r v a t a n a l a per­
f e c c i ó n , t a n e c o n ó m i c o y 
con t a n t a r ap idez como l a 
« C a s a M o s t e r í p » . N u e s t r a s 
m á q u i n a s m o d e r n a s y 
n u e s t r a i n s t a l a c i ó n perfec­
ta , nos p e r m i t e n c o m p e t i r 
y s u p e r a r a todos 1 ">s ta­
l leres de E s p a ñ a e i m p o r -
taoionet; e x t r a n j e r a s . Mos-
t e r í n , ex m a e s t r o des í a l -
s b n « R o u g e t & T r i c h e t , 
L o p e de Vega , 15. T e l é f o ­
no 2348. 

C H I S O U E R O S , m é q u i n a s 
coser, f o n ó g r a f o s , r e p a r a ­
ciones. C o l ó n . 22. « M a r t i -
d a l » , el m é d i c o de l a pe-
quefia m e r á n i c a . R e l o j e r í a . 

A U T O M O V I L I S T A S . — N u n ­
ca v e r á m e j o r empleado su 
d i n e r o si e q u i p a 1 r a d i a ­
d o r con u n n i d o T O M P -
S O N . G r a n s tok de n idos 
p a i a todas las m a r c a s . Ser­
v i c i o r á p i d o y g a r a n t i z a d o . 
K s t a o i ó n de s e rv i c io . T a ­
l leres W ü n s c h . vletas. fil­
í e n n o s o s , tubos escape. 
S o l d a d u r a a u t ó g e n a con 
m á x i m a g a r a n t í a . A l a m e ­
da P r i m e r a ( f ren te a l 
G r a n C i n e m a ) . M U D A N Z A S - T R A S L A D O S , 

d e s a r m a n d o y a r m a n d o 
los muebles , r e s p o n d i e n d o n N m . . n r . n N p p R M / 
de r o t u r a s D a n i e l R a m o s . ° * M « 0 C ' 0 o P c 0 , V . o ^ r „ 
V a r g o s . 19, í." T e l é f o n o . N E N T E - / J ^ í ^ ' l 5 ^ ? ^ o» sucesor de C a m i l o y a n t l -
11 ó ' g u o depend ien te de l m i s -

! j m o . L o s t r a b a j o s e jecuta-
. • , ! dos en esta Casa no estro-

H A B I L I T A D O S : M a n u e l c] lo lo mÍLS m í n i . 
L l a n o S a r a b i a e h i j o s , ges- m o T as o n d u i a c i o n e s son 
t i o n a n , c o b r a n y p a g a n ^ 5 ^ . . y p a r a n t i z a d as. 
pensiones, ret iros y lub l la . S e r v i c } 0 de m a n i c u r a . A r r e -
elonss, con b revedad v lo (]p c¿jas> Cortes a r t f s -
e m n o m í a . A p o d e r á n m á s t i r o s de pCln c a s t e l a r . 3. 
de 1.000. P l a z a de l a Espe­
r a n z a , 3, 2." 

R E P A R A M O S R A D I O S de 
todas m a r c a s v c a r a c t e r í s ­
t i cas . A m p l i f i c a d o r e s , A l -

T e l é f o n o 1040 . 

I N S T A L A C I O N mo to re s , 
b o b i n a j e ; t o d a clase de re­
pa rac iones . D . Campoco-

s í o L l a m a d t e l é f o n o lO-Ofi. 

ra q u e p o d é i s d e b é i s c u r a r o s : 

no don 
ustrial 

fll.reputado y conocido j n o p é d i c o de Barcelona, con nombre o f i 
c ia lmente reg is t rado , S I L T O K B E N T , ba creado, t r a s la rgos CSLU 

'evo aparato que n a de r evo luc iona r el a r t e de cu ra r hernias por procedimiento m e c á n i c o , siendo indiscu 
lo mejor que en el m u n d o exis te y se conoce, P O R Q U E C U K A y V E N C E S I E M P R E con rapidez paa-

ada clase de hernias , po r g raves y vo luminosas que sean, en ambos sexos y todas edades, t r ans fo rmando « 
¡Ifonlados en S E R E S P E R F E C T O S Y R O B U S T O S , C O M O A N T E S D E E S T A R Q U E B R A D O S . Este marav i l lnao 

arato, QÜE NO L L E V A T R A B A S N I T I R A N T E S E N G O R R O S O S de n inguna clase, que n i pesa n i abul ta , adap-

^0"lis- p ^ i Z , « a % 3 P r d T ^ r r i e n ^ O T A S 7 E ¿ fifafiHKri « en el H O T E L H U 0 8 D E P E -
en B I L B A O , e l d í a 14, en e l H O T E L M A R O Ñ O (Correo, 23) . 

C A L I D A D en fajas m e r c a l e s y d e m á s apara tos pa ra c o r r e g i r y e v i t a r I ^ 0 9 , ^ X ^ I T S T ? ^ ^ ^ 
T A L L E R E S Y D l f s P A C H O E N B A R C E L O N A : U N I O N . 13. « C A S A T O R R E N T » 

^ E N " VVIVVVVVVVVVVVVV'VV'VAvvvwiw.\\\wv\\\w\\-<. 

ü t S n ^ ^ « a t raspaso ü e n d a 
i?1 en toda l a p r o v i n c i a 

sitio t afios establecida en me-
í*ra A f .Vende, s in estrenar, me-
iCebsS 0' InforKies : Be lmen te , 

17, p r imero . M a d r i d . 

M O R A T A L L E R E S E L E C ­
T R O M E C A N I C O S 
E S P E C I A ! TD Ar> ' ^ n - n R E S 

D I E S E L Y T U R B I N A S H I D R A U L I C a i ' 

San Fernando . 42.—Santand^r-
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EBANISTERIA - TAPICERIA- CARPINTERIA 
M o b i l i a r i o s a r t í s t i c o s m diversos e s t i l o s 

P R E C I O » E C O N O M I C O » 
r « « I S A B E L L A C A T O L I C A , 1 6 Avisos al te léfono 32-15 

J 0 8 E C A B A N A S 

A c a r g ó d e Q . G ó m e z - C o n d o 
P a r a i n t e r v e n i r en toan cl:se de 

a s u m u s . con pe r sona l espe.- iai izat lo, 
y , caso necesar io , con a se sonun i en to 
de abogado y p r o - m a d o ? m a t r i c u l a ­
dos. H o r a s de despacho: de 9 a 1 y de 
íl a 7. A r c i l l e r o , 4, p r a l . T e l é f o n o iT-m. 
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S U P E R H E T E R O D I N O 

8 vá lvu la s . Altavoz d i n á m i c o 
DlHposItlvo para Plck up. 
_ P E S E T A S 1.100 — 

pida ana prueba a su repreaentaoto; 

A l ^ r O N S O V I I I , 2 
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f E O Y A L T Y : 
Gran i ln te l - tUí fé -Reataurant 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C A S A E S P E C I A L I Z A D A E N 
B A N Q U E T E S . L U N C H S Y T E S 
con Servido moderno del m á s 

refinado gusto. 
R E S T A U R A N T R E N O M B R A D O 

P l a t o de l d í a : A r r o z a la 
v a l e n c i a n a . 

C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u a 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
R A P I D O S , A C U A T R O H E L I C E S , p a r a 

H a b a n a , G a l v e s t o n y V e r a c r u z l 

^ í 2 f S 2 21 de ^o***-
"&ítxio - L ^de octubre-
"Ot!Ar»¿V • 2^ de novieniDre. v 

• M i R L O U P B " 23 de í l c l e m L r e ( f a c u l t a t i v a ) . 

^ ^ f s ^ 1 ^ 6 de Informes sobre pasajes y carga, d i r i g i r s e a sus cor^-
D S A N T A N D E R : 

l ^ • V I A L H I J O S 
^ ^ v i V v v ^ í e * 'c 'eda, '¿6. b a j o . — T ^ l á l o q q I 0 t 5 ^ 

1'\A1^^.^•»^'>*^•»" -

A g e n c t a A L O N S O 
Ges t iona r á p i d a m e n t e a s u n l o s en 

> o í i c i n a s de M a a r i d y S a n t a n d e r ; c o n ­
fecciona toda clase do d o c u m e n t o s ; 
recaba c e r t i í i c a d o a of ic ia les , des t inos 
p o r G u e r r a , etc.; r epresen to A y u n t a ­
m i e n t o s ; copias a m á q u i n a , f l o r a s , 
de diez y m e d i a a una y m e d i a y 
de c u a t r o a siete. P l a z a V i e j a , 8, se­
g u n d o , 
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Vapores Correos Españoles de la 

C o 

BcKkgasfEsnco-Espanolas 

L U S E A i > E C U B A V M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N ­
T I N G E N C I A S ^ 

Vapor " H A B A N A " , el día 22 de julio. 
Vapor "CiUSXOÍSAL C O i í ü l V , el día 26 de agosto. 

Admitiendo p a s a j e r o » de toda» CIOÜWS y carga con des t ino a H A B A N A y 
V E R A C R U Z . E s t o s buques disponen do camarotes de cuatro literas y co­

medores para emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

P a r a H A B A N A Ptas . 533, niá» 25-M) de Impuestos . T o t a l , 5«í) óf» | 
P a r a V E R M \ K U Z . . . Ptas . 585. maB 18-50 do impuestoM. T o t a l , 68 

L I N E A D E L M E D I T E K U A N E O A P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A y C O L O M B I A 

E l d í a 20 de j u l i o s a l d r á de B a r c e l o n a el vapo r " M A G A L L A N E S ' 
E L C A N O » . admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a 5 
Sai Juan de Puerto Rico, L a G u a y r a , P u e r t o Cabello. Curacao, Puer to Co- S 
l o m b l a y Cr i s tóba l . j¡ 

P a r a m á s i n fo rmes y concMciones, d i r i g i r s e a sus Agentes en Santander 

S E Ñ O R E S I1WO D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 

Paseo de Pereda, 36 Telegramas y t e l e í o n c m a s : " G E L P E í i E Z " 

! F o t o g r a f í a - C L A U D I O 
¡I S E H A C E N F O T O S ( U N E A i P E S E T A S 

Postales desde 4 pese ta» media docena. Ampliaciones do todas ciases 
y t a m a ñ o s , a prec lm e c o n ó m i c o s . Retratos policromados a l ó leo , consul­

te p r e c i o . — M A R C E L I N O 8. D E S A U T U O L A , núra. 4 

{Palacio del Cluf) de Regatas) 

C a l z a d o s P R Í N C I P E 

TODO EL M U N D O LO SABE 
C o n t i n ú a n siendo, como io han sido At ad' su fundac ión , ios me­
jores y m á s baratos (en su clase) que se fabrican en E s p a ñ n 

OSBlíOñ R E C I B I D O YA I M P O R T A N T E S R E M E S A S D E C A L Z A D O D E A L T A F A N T A S I A , P R O P I O P A R A 
L A P R E S E N T E T E M P O R A D A 

nvitamos a nuestra clientela y a l p ú b l i c o en general a vis i tar nuestros G R A N D E S E S C A P A R A T E S , en las 
allct» de S A N F R A N C I S C O , 4 (esquina a Plaza V l f j a ) , y A M O S D E E S C A L A N T E , i (frente a l Ayuntamiento) . 

fin ellos se exhiben los ú l t i m o s modelos, que satisfacen el m á s refinado gusto, y el m á s variado surtido en todas 
clases, colores y precios; é s t o s no admiten competencia, por ser D I R E C T O S D E L A F A B R I C A A L C O N S U M I D O R 
T E N E M O S E N U N A S E C C I O N E S P E C I A L zapatos para señora , de D O S A D O C E P E S E T A S ; para caballo 

ro, de S E I S A Q U I N C E P E S E T A S , y para n iño, de D O ^ A O C H O P E S E T A S 

.Vuestros P R E C I O S F I J O S V E R D A D , marcados a la vista del públ ico, son la mayor g a r a n t í a para el comprador de 

C A L Z A D O S P R I N C I P E d e S A N T A N D E R : T e l é f 29-66 
íMÉt t t l 



REDACCION. A D M i N I S T R A C l O N Y TALLERES, 
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DRID, HASTA LAS 4 

S E S I O N E S C I E N T I F I C A S 

L A X V I I A S A M B L E A D E L A S O C I E ­

D A D O F T A L M O L O G I C A 
á e m o s recibido del Comité directivo 

de la Sociedad Oftalmológica el pro­
grama de los actos en que ha de con­
sistir la próxima importantísima re­
unión científica que ha de celebrarse en 
nuestra capital. A continuación le in­
sertamos y por él podrán juzgar nues­
tros lectores de la significación de la 
próxima Asamblea. 

Martes, 12 de julio.—Sesión inaugu­
ral, a las doce de la mañana, en el 
Ayuntamiento, con asistencia del vice-
rector de la Universidad, doctor Vidal 
Jordana. Previamente se habrán reuni­
do los señores asambleístas para cele­
brar la reunión de elección de cargos. 
E n ésta corresponde elegir el presiden­
te de la Sociedad. Para esta junta pre­
via ha cedido muy amablemente el se­
ñor alcalde uno de los salones de nues­
tro palacio municipal. 

A las tres y media de la tarde del 
mismo día, primera sesión científica en 
el salón de actos de la Casa de Salud 
Valdecilla. 

Ponencia oficial del Congreso, por el 
profesor Palomar. (Zaragoza), sobre 
Biomicroscopia del cristalino. Discusión 
de la ponencia. 

A las cinco y media, en el mismo 
local, conferencia del doctor Magitot, 
jefe del Servicio Oftalmológico del Hos­
pital Tenon, de París, sobre «La ten­
sión pathológique». • 

13 de julio.—A las diez de la ma­
ñana, sesión científica, para la que es­
tán anunciadas las siguientes comuni-
C9 cior^s * 

Doctor Amiss (Bilbao): L a querati­
tis en los accidentes del trabajo. 

Doctor Arjona (Madrid): Falsa vi­
sión del relieve por grandes contrastes 
de colores. 
j Doctor Márquez (Madrid): Movimien­

tos oculares de convergencia y de di­
rección. 

Doctor Arruga (Barcelona): Recien-

Castroviejo (Logroño): Llpodermoldt 
cómeoescleral. 

Costi (Madrid); Consideraciones acer­
ca de una formación del limbo cómeo­
escleral. 

Soria (Barcelona): Radiumterapia en 
los tumores epibulbares. 

Mata (León): L a práctica de la auro-
terapia en las queratitis escrofulosas. 

Segunda sesión científica. A las cua­
tro de la tarde. Comunicaciones: 

Chavarría (Calahorra): Piorrea orbi­
taria por cuerpo extraño. 

López Abadía (Bilbao): Tratamiento 
de las tromboliebitis del séno caver­
noso. 

Díaz-Caneja (Santander): L a foto­
grafía del fondo del ojo. 

Mario Esteban (Mclilla): Inmunote-
rapia local en el tracoma. 

Fernández Ealbucna (Gijón): Catara­
ta por fulguración. 

Gómez Márquez (Barcelona): Consi­
deraciones sobre los diversos tiempos 
de la operación de la catarata. 

Leoz Ortín (Madrid): Terapéutica 
ocular por las inyecciones locales hi­
pertónicas. 

Navarro Martín y Díaz-Caneja (San­
tander) : Tratamiento del herpes ocular. 

Poyales (Madrid) Myócampter. 
Ros (Cartagena): Hemorragia vitrea 

recidivante de etiología tuberculosa. 
Sal Lence (Coruña): Conjuntivitis ca-

tínica. 
Vidaur (San Sebastián): Algo sobre 

moningitfs serosa. 
Día 14.—Excursión a Santillana. 
E n la noche, banouote de gala en el 

Gran Hotel del Sardinero. 
Día 15.—A las diez de la mañana, 

última sesión científica. Comunicacio­
nes: 

Castroviejo (Logroño): Bala en el ca­
nal lagrimal. 

Díaz-Caneja (Santander): L a dacrio-

V A R I E D A D E S D E L A M O D A 

tes aportaciones al tratamiento del des- cistorrinostomía, según la técnica de 
prendimiento de retina. 

López Enríquez (Madrid): Caso ins­
tructivo de desprendimiento de rétlna. 

Pérez Llorca (Cádiz): Origen del vi­
treo. 

%*VWWWVWWVVVVWWVWVWWW'WVV.VV\1AA\\« 

. A S ! E M P I E Z A S I E M P R E : 

primero caspa, después caida del 
pelo, y al final, pelo lacio y escaso, 
hasta la calvicie. 

Un remedio científico y eficaz con­
tra este triste proceso es el tónico 
biológico para el pelo «Tríly$in», 
creado por eminentes sabios y re­
comendado por millares de médi­
cos del mundo entero. 

«Trilysin» realmente es eficaz: te 
-.caspa desaparece, cesa la caida 
del pelo y éste comienza a brotar 
de nuevo. 

Gutzeit. 
Mata (León): Un tratamiento rápido 

y eficaz en las tuberculosis de las vías 
lagrimales. 

Gómez Márquez (Barcelona): Tuber­
culosis ocular. Concento y tratamiento. 

López Abadía (Bilbao): Acerca de 
si debe rehabilitarse la operación de 
Fukala-Vacher. 

López Enríquez (Madrid): Rhabdo-
mioma del párpado. 

Márquez (Madrid): Tratamiento esté­
tico farmacológico de las pequeñas ble-
faroptosis. 

I M P R E S I O N E S D E L D Í A 
Presumir de melena en estos tieinpóa 

que la mujer se peina a lo "gargon", 
es para los varones peligroso 
en Madrid, en Zaragoza... y en Chinchón. 

E l suceso recientemente acaecido en 
el Hotel Nueva York, de la villa del 
Oso y del Madroño, ha determinado va­
rios cortes de pelo, según se comenta 
en los mentideros madrileños, y princi­
palmente en las terrazas de bares y ca­
fés, porque en loa. interiores hace un 

Soria Escudero (Barcelona): Conside- calor de fragua. Y a quisieran los ma-

iiil W m 

Pida Vd. complefamonto grofis y »in compro» 
mito do ninguna clase, el follólo cientffko 

o! Departamento "Trilysin"' 
Vinaroz, 5, Madrid. 

VWV\W\ V\ \ VVV\ WV\VWWVWIVX vwwwwwww 
PLAZA DE TOROS 

M A ñ A N A S E A B R E E L 

raciones sobre un caso de cuerpo ex­
traño corneal. 

Márquez ( Madrid ) : Procedimiento 
blefaroptósico del cirujano montañé, 
Ar.R"umosa. 

E n sesiones que se determinarán da­
rán conferencias extraordinarias el doc­
tor. Del Río Hortega. que disertará so­
bre «Gliomas», y el doctor Magitot, 
quien hablará sobre «Desprendimiento 
de retina». 

A las doce de la mañana del viernes, 
15. se clausurará. la Asamblea. 

Durante los días de la Asamblea se 
harán demostraciones operatorias en 
los quirófanos de la Casa de Salud Val­
decilla por varios asambleístas. 

Tcdos los actos científicos' son pú­
blicos. 

: : : = : = : : = - . 
I N T E R E S A A LOS ANUNCIANTES : 

observar la clase do público : 
que leo cada periódico, pues t 
aunque todos los públicos son : 
Igualmente respetables, la : 
eficacia del anuncio está en : 
razón directa de las posibili­
dades económicas del lector 

drileños la agradable temperatura que 
por acá disfrutamos. Pero no perda­
mos el hilo. 

Los pocos melenudos poetas que aún 
nos quedan, habrán pensado tal vez: 
«Cuando la melena de tu colega veas 
cercenar, procura evitar profanaciones». 
Las melenas han recibido un tijereta­
zo mortal. Y si el estro poético, etcé­
tera, etc., radicaba en las melenas de 
los que se han pelado, mal «sffaire» 
ha sido para la Poesía, etc., etc., la 
humorada de que ha sido victima el 
diputado catalán señor Gassols. De se­
guir así, como el respeto a las perso­
nas y las cosas no se imponga, los que 
peinen melena o luzcan el pelo a lo 
«foca» o a lo «marcel», van a tener 
que volver al uso del sombrero para 
despistar y evitar «tomaduras de pelo». 

L a cuestión sobre el tapete nos re­
cuerda que una sibila francesa predijo 
hace años que Dalila resucitarla. A 
partir de aquella predicción, temero­
sas muchas parisinas de alguna mala 
faenita por parte de la cortesana que 

cortos de vista. ¡Se ve cada Adonis por 
todas parte;!... Püéé, ¿y en las playas 
de moda...? Los hay que parece que 
tratan de eclipsar a las más encanta­
doras sirenas de «maillot». 

,No abogamos por el descuido perso­
nal, pero las exageraciones y las com­
petencias en el pergeño solamente^ son 
tolerables entre la más bella mitad dt;l 
género humano. En la mujer todo esta 
permitido; porque de la contienda en­
tre ellas surgen los más bonitos vestí-
dos, los perfumes más delicados y los 
más primorosos sombreros, siempre ri­
mantes con los peinados de moda. En 
el grabado a la vista reproducimos tíos 

¿A I FERIA DE MUESTRAS 

t N E S T A S E M A N A Q U E D A -
R A N T E R M I N A D O S L O S P A ­

B E L L O N E S 

Tan gran impulso se ha dudo a la 
construcción do pabellones de la 1 Fena 
de Muestras y " Manifestación Agrope­
cuaria, en la que ,han hallado ocupa­
ción cerca de doscientos obreros (Juran­
te cerca de mes y medio, que es segu­
ro que a mediados de la semana que 
empieza quedarán completamente ter­
minados y en disposición de que los 
expositores comienven a rcaüznr sus 
inri lalaciones. 

i.lañana, lunos, varias brigadas de 
¡.-lucros darán comienzo al arreglo de 
ios paseos y jardines de EDl Verdoso, 
para que el conjunto de aquel precioso 
lugar sea algo tan grato a la Vista; que 
c::::picmenle el conjunto de tói insta­
laciones hechas. 

También van muy adelantados los 
trabajos para la instalación de Ja fuen­
te luminosa y de la cascada, que ofre­
cerán un aspecto.de verdadera fantasía. 

E l Comité organizador estas ultiman­
do los detalles del programa para loa 
actos oficiales que se celebraran con 
motivo de la inauguración. 

Es casi seguro que, coincidiendo con 
ektoa actos, tenga lugar uno dte extra­
ordinaria importanci- para Santander, 
y que será el punto de arranque de una 
campaña de interés nacional. Para ello, 
una prestigiosa entidad castellana está 
on relación con el citado Comí US pues 
se pretende aprovechar la Feria de 
Muestras para solemnizar esa cruzada 
castellana. 

Igualmente, el Comité ultima los de-
tallos del programa de fiestas que ha­
brán de celebrarse diariamente en el 
recinto oficial, alternándolas con Jas de 
carácter popular, pues es au deseo de 
que el pueblo participe en su organi­
zación, no restándole ninguno de los 
festejos de otros años, y antes bien, 
proporcionarle otros nuevos que darán 
gran realce a la Feria de Muestras. 

L a inauguración oficial tendrá lugar 
el día 25. día de Santiago. L a víspera, 
domingo, di a24, se abrirá la Feria al 
público. 

Otro día daremos más detalles, así 
como continuaremos la publicación do 
la lista de señores suscriptores a la 
emisión de bonos reintecrablcs. que h i 
llegado a una cifra considerable. 

Estaraos, pues, a las puertas de un 
acontecimiento extraordinario que ha de 
ser la iniciación del resurgimiento de 
nuestro veraneo. 

Esmerados impreson en la 

E D I T O R I A L MONTAÑESA 

San José, 19. Teléfono 15-55. 

Madrid (E. A J 7 , 
731 k. o.)-14 h Co. 1,3 ^ - V 
21-30 h. P r o g r a n ^ ^ 

París (60 k. w. 320., 
18.30 h. Ra(li0. R ^ t s . ^ 
ciclista a Francia. V45 ! ^ 1* ^ 
canto y orquesta: Obeí, h- ^ c J ^ 
caras" (Pcdrotti) ..pfa de ^ 
(Waldtenfcl). "Hai-Km-. Celles 
eos del Japón (j. PiL^1^ 
viohn, violonccllo. vio in ^ ^ 
béseos" (M. Canal) . ^ ^ P i ^ . 

bre and Spur^. 

Rabat (5 k. w AIRA 
1.^0 h. - L a bayadcra- '^ -^U. ^ 

p e r f e c t o M 

m e n t e í r a r a 
Francisco 

í l e f o n o 

m' 

guedoc". solo de V a T t i o i s ^ t ^ í ^ s i ^ 
res1 (Bretón). "Honclndo de ^ r . 1 
to", escenas alsacianas '-M ai^, * mltt 
bm la Giralda" i T u Z . ^ U ^ ^ 

fantasía (Leoncavallo) "T " ^ ^ l e 
de perlas"; "Yo quiero . ^ ^ ^ 

Hn. "Capricho e s p a ñ o l ^ 
.akoff". danza rusa ( T c h a f C í ^ JfX 
.on y Dalila" (S. Saents) ^ ' ^ ¿ ^ 

« ref 
1- IRFT ¡g condl 

lu, no 1' 
16.30 h. Concierto sinfónico d!̂ ^1109*' * 
clásica: "Gran nonciorto (Trln J ' l ^ 0 ' 001 
"Pavana ante el cadáver do ' Í T Enip*/ 

Malagueña" (X.) • ^ ^ W ' al re 
(Guerrero). "La jota ara?ow>86 ^ 
Valenciana" (Colorado). Orouesf.lirtWVAV 

nesa: "; Picólo! ;Picolo!...-' ' 
"Mujeres... rosas (Grothe). "El 
de la Selva Negra" (Ellenbere) ¿í 
"Raymond", obertura (Thomas) 
alegres comadrea de Widsor" 
"Era Diavolo", obertura (Auberfl 
horas. Música de baile: "Niñón 
preciosa" (Rico). "Por una paki 
amor" (Scotto). "Tú me has jurado'd La impr 
noir). "Yankc greet" (Hobman). "a Jeraciones 
away (ídem). "Buenos amigos" ffi fcjconsolaí 

Toulouse (8 k. w. 385 mts 77,,. 
16.15 h. Concierto do acón Ht4 
de Bohemia" (PeyronnfnTt: 
l'Abbaye" (Vaoher). "Y0 ^ . ^ 
ÍBoger). "Sobre la coC,81611^ 

ta 
na: 

¡ 0 1 

mann). 

Viena (20 k. w. 517 mts. 580 k.'. 
18,30 h. Lieder: "La fuerza deii 
no", aire (Verdi). "El niño pródigo" 
bussy). "Simón Bocanégra", aire S 
di). "Balada" (Moussorgsk). 21,15li1 
sica ligera. 

Roma (75 k. w. 441.2 mts. ( 
19.45 h. "Fanfán la tulipán", 
tres actos (Varney)'. 

L a estación de Rabat transnltH 
concierto antes citado, en emisión lî  
tánea. sobre 416 mts. y 23,39 mts. de 
gitud de onda, por el día, elevando 
última en la sesión de la noche, a* 
mts. Los aficionados a la ext«worta) 
den. pues, escucharla a dichas hora 

«rreglo qu 
fe cantld: 
¿e repera( 
Allá sal 

Una prueba dol desarrollo de laRjg, en t 
en la ¿epúbiiea de los Sovits. es.J fctosEst 

o de instalar en Lenin^a o ^ 'rac.on 

La Euro] 
tonentaria, 
cid», su p 
es más fu 
Jupia cor 

se de 
:il8ndo del 
to malo. 

U polítl 
n, qu» l u 
ííl Tratac 
jor un n u 
ternacíona 

Alemanii 
ílerto que 
»concedí 

1 que 
ta la real 

entregó Sansón a los filisteos, se cor-. J10^103 de Peinados de la casa Cedrón, 
taron el pelo a lo «garcon» y guarda- fe PtariS' y ,doíL sombreros que llevan 
ron sus trenzas como amuleto. He aquí 
el origen de los modernos peinados fe­
meninos, cada vez más en boga y de 
mayor sugestividad. Sobre todo para 
algunos competidores de su sexo con­
trario, cuyos despampanantes peinados 
no pasan desapercibidos ni para los más 

A : - : } p 1 
C O M P A Ñ I A D E L T E A T R O M A R I A I S A B E L , D E M A D R I D 

1 L o s s e ñ o r e s abonados podrán re­
coger sus re^poL-tiviis localidadi'.s en 
los despachos do la Kniprcya, a las 
horas de cosluinbre, desilr maí ia -
na, 11, has!a ol día 1-i de jitliu, 
ambos inchisive, entendlündoso que 
pasada dicha lecha perderán sus 
derechos los s e ñ o r e s que no huyan 
retirado sus abonos. Y cu su con­
secuencia, la KmpreHu podrá dis­
poner libremente de ellos, para ser­
vil' jos ninneroHos pedidos de nue­
vos abonoa que Be despacharán on 
los días 16 y 10 del aetual. 

E l abono ha de responder de 80-
ghro a las excelencias de las aflnii-
rapiaa oombl f t f t o io r i oB do las op ír l -
UHH de feria, 

HOY, DOMINGO: A Us cuatro (en caso de lluvia), siete y diez y media 
Gran éxito de la graciosísima comedia de Arniches 

L A DIOSA RIE 
o NO SABEN QUERER ^ 

\ Mañana, lunes FUNCIONES FEM1NA Butaca señora 1,50 

E L . S E Ñ O R B A D A N A S 
uno de los más grandes éxilos de la Compañía 

El marles, sensacional eslreno (con asistencia de su autor) de la ultima 
obra de don Pedro Muñoz Seca EQUILIBRIOS o RAS C O N RAS, 

formidable éxito de risa 

A partirde hoy, las funciones de tarde darán comienzo a las 7 en punto 

T E A T R O P E R E D A 
í ioy, dondngo, 10 de julio. A las 4,80, 7 y 10,80. 

E S T R E N O de la Interesante película muda de gran espectáculo, 

L A V I R G E N L O C A 
Interpretada por H U G U E T T E D U E L O S y L E O N B A R Y 

F I N D E F I E S T A : Exito grandioso de la incomparable estrella 

R e y e s C a s t i z o L A Y A N K E E 
y de la bella canzonetlsta E L - I 3 fc£ T 

Mañana, lunes, illtltno Ufa do la temporada elneraatográiica CON WL 
F I N D E F I E S T A a P R E C I O S P O P U L A R E S . — E n la próxima semana: 
INAUGURACION D E L A TEMl'URADA DIO V A R I E T E S . 

la etiqueta de Pauline. E l primero de 
éstos es una gran capelina de paja In­
glesa blanca, adornada con flores de 
pluma esmeralda y rosa, y el segundo, 
un pequeño sombrero de paja «neora», 
también blanco, adornado con cintas 
trenzadas en negro y rojo laca. Boni­
tos son los sombreros de esta tempo­
rada; pero, si no fuera por decir una 
herejía, puestos a sentenciar, no sabe­
mos si lo haríamos a favor de los pei­
nados que en parte cubren los som­
breros. 

Y ya que la palabra cubrir se des­
lizó de la pluma al papel, no queremos 
apurar el espacio que se nos tiene re­
servado, sin dejar de decir a ustedes 
lo muy de moda que están en las pla­
yas extranjeras los guantes de punto 
calados y los de crespón, a tono unos 
y otros con los colores de los vestidos. 
Son guantes primorosos, de tanta no­
vedad como frescura para el tiempo en 
que estamos. Pero, si los guantes de 
piel al cubrir desde la punta de los de­
dos hasta muy cerca del codo hacen 
sudar, los de crespón y los de punto 
calados a que nos referimos hacen «su­
dar» a' los bolsillos más de lo que se 
quisiera. E n Biarritz y en Deauvllle 
cuestan cientos de francos; y en Ma­
drid, en donde ya se llevan bastante, 
no pocas pesetas. 

Pero ya vendrá el tío Paco con la 
rebaja y entonces se llevarán por to­
das partes y cubrirán las manos de las 
féminas de toda condición y clase; que 
nada hay que influya tanto en la de­
mocracia del vestir como loa precios 
al alcance de todos. 

R O S E L L O N 

R I C A R D O S A R O 

Consulta de 10 a 1 y de i & 8 
WAD-RAS, 5, SEGUNDO 

GRAN CINEMA 

Ayer se puso en escena por la Com­
pañía del María Isabel, de Madrid, la 
conocida obra de Muñoz Seca "Todo 
para tí", llevada a las tablas con toda 
propiedad y éxito por los excelentes 
actores del teatro madrileño. 

Destacaron en sus papeles respectl 
vos Isabel Garcés, Tejas, Julia Lajos 
Collado, Isbert y Manrique, levantánde 
se a los finales de acto la cortina en 
honor de los actores. 

T E A T R O P E R E D A 

Después de pasarse por su pantalla 
la interesante película muda 'Todo co­
razón", hicieron su presentación escéni­
ca Reyes Castizo, " L a Yankee", aplau­
dida estrella del arte coreográfico que 
ha enriquecido con sus originales crea­
ciones, y la canzonetista Eliset. 

Ambas fueron muy aplaudidas. 

E N M A D R I D 

lA VOZ D I C f l l i l i l B I I I I I 

SE VENDE SOLA­
M E N T E E N LOS 
: : KIOSCOS DE : : 

D O N T E O F I L O G O M E Z 
A L C A L A , 2 2 

( f r e n t e al A l k a z a r ) 

D O N M . O N T A N O N 
A L C A L A 

(frente a Las (hlatravas) 

ycot( 
y dos mil altavoces, en 
ios clubs de obreros y hasta en 
lies. 

• • • 
En Inglaterra, la aflelón 

menta rápidamente, y se calculaJ 
fines del pasado mes de may^ 
mero de radioyentes se elejaW , 
millones seiscientos noventa y 
trescientos sesenta y siete. 

i 

del 
GRAN CINEMA 

Compañía ^ f & f f ' * 
María Isabel, de Madrd.* , 
(en caso de lluvia), ajas 
diez y media: vLa diosa 

T E A T U O PEREDA 

las fábrica^ «"a espec 
1»¡: en su 

« que en 
«10 tuvlef 
ptrte von 

Además 
"« una E 
^ culpabl 
Mcr?, huí 
14 que ra 
;Todavía 

'i'tema r 
'r.volvies, 

"aten har 

m, er 
ggtoijalli 

' 19 POlíl 
íedltoS: 
¡¡""clone 

W fea 
balsee 
^ 0 ser 
^ el Cl é 

a las diez y f ^ ' f ' ^ ioca>. ^ 
líenla muda ^ 
fiesta, Reyes Castizo 
Eliset (canzonetistal-

T E R K A Z A ^ D ^ ^ ^ ^ L - - * ^ |? 

diosa verbena. Fan ^ 3 y 
y adorno. o m ^ t ^ 
tos sonoros, -treu 

Hoy, domingo, ^ ^st*11 
baile por la gran O 
SALON APOLO 

hoy, por la arc 
de este salón. 

C A S I N O D E S O I R 

— — ^ T ^ f ? 
E l mejor 

el mejor ambigú-

CAMPO D E V * 

Bu ere 

E,lmln.torl»»e,",^*'l l f ' 
cinco de la tarde 
tivo Larcdu 
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